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ADVERTÊNCIA 


Trata-se de novela e não de documentário. 
Por necessidade da harmonia do enrêdo, o atttor 
criou personagens e episódios que não perten- 
cem a nenhum quadro mitológico ou folclórico 
porventura já devassado ou transcrito. Intre- 
tanto, quase todo o material aqui utilizado provém 
das fontes mais autorizadas do nosso fabulário e 
da nossa tradição de feitiçaria. Através do Vo- 
cabulário que se encontra no final dêste volume, 
o leitor verá o que interessa diretamente às exi- 
gências dos documentários e encontrará o signi- 
ficado dos têrmos e expressões regionais. 


A EDiTÔRA 


| 


MANTO aço de lua cheia, SO- 
* no rio Japurá e vem 
Passear nas praias. Ple -se diz Rei do 
Fundo do Rio e seifaz seguir de nume- 
Foso acompanhamento. É tal o seu es- 
plendor que as águas ficam coloridas. 
Pixuna e Malingug) caboclos do Japurá, 
batem tambores a hoite inteira a fim de 
atrair o Rei do Fimdo do Rio, porque 
Pixuna e Malinque|são os únicos, no Ja- 
Pura, que sabem colversar com SOMAN- 
LU, pois acreditam em seus misteriosos 
poderes. Um dia, $0MANLU comunicou 
a Pixuna e Malinque que ia contar suas 
aventuras a começar da primeira lua, 
que o à maneira de medir o tempo entre 
os caboclos. Houve grande festa no ter- 
reiro de Malinquê. Tôdas as casinhas da 
praia ficaram enfeitadas de bandeiras 
e santos, 


A vida de SOMANLU divide-se em duas 
partes: o tempo dá Estrela e o tempo de 
Jurupari, A linguagem de SOMANLU não 
é assim como neste livro vai escrita. 

Tudo o que êle disse foi passado a lim- 
po, alterado nos pontos confusos, acres- 
centado em outros que ficavam sem in- 
terpretação, porque/ muito dificil é a lin- 
guagem de SOMANLU. No tempo da Es- 
réla, SOMANLU vijjava na coroa de luz 
da cabeça de Jaco ré Tangolomango, o 
grande feiticeiro, séu padrinho. No tem- 
po de Jurupari, SOMANLU vive com este 
sersonagem ontra extraordinária aven- 
tura que culmina com a viagem na es- 
trêla da Boiúna. Tocai vossos tambores 
na bôca do rio Japurá e ainda hoje 
vereis SOMANLU surgir das águas, como 
nasce o sol dentre as nuvens! | 


1 -— O jacaré feiticeiro 


STOU presente. Sou o caruana SO- 
MANLU, que mora no fundo mais bo- 
nito do rio Japurá, desde que o Japurá 
nasceu. Caruana é espírito que vive no 
fundo das águas e protege o: caboclos, 
seus afilhados. Por isto sou caruana, 
e aos meus afilhados apareço nas luas 
cheias e a eles conto minhas aventuras, 
como aqui vão contadas. SOMANLU 

quer dizer “astro que arde” e quando apareço entre os mevc 

afilhados sou todo brilhante. Por isto ssu SOMANLU. 

Apesar de morar no rio Japurá, conheço todos os rios e vivo, 

as vêzes, muito tempo, a passear no fundo de outras águas, 

mesmo porque a estas viagens me acostumei desde criança, 
desde o tempo em que conheci o Jacaré Tangolomango e sua 

estréla . 

Minha mãe era iara, isto é, uma dessas feiticeiras de 
muita beleza que vivem nos lagos, e pela formosura e pela 
voz macia atraem, para o chão dos lagos, os homens incautos, 

Meu pai era oara, isto é, um homem-peixe do rio Ta- 
pajós. Meu pai chamava-se Camarão Dourado e eu me 
chamo SOMANLU. 

Passei meus primeiros anos no fundo de um lago, até 
que um dia minha mãe me permitiu sair déle e ir para onde 
quisesse. Recomendou-me, entretanto, que fugisse do Jacaré 
“Tangolomango, logo que o visse. 

Saí do lago na direção do rio Japurá, onde nascera. Ao 
meter a cabeça fora d'água fiquei espantado com o céu e suas. 
luzes. Parecia uma enorme pedra pintada e polida, com bu- 
racos por onde surgiam o sol, a lua e as estrêlas. O céu 
me fascinava. 
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Depois vim a saber que as luzes da noite nasciam dos 
cabelos de Jaci, feiticeira que já morara na terra € fôra ex- 
pulsa para a lua. De dia, a luz nascia dos cabelos de Coa- 
raci, mãe do dia, que era o próprio sol. 

No Japurá rolei nas suas praias e comi ovos de tarta- 
ruga. Depois quis saber o que havia no interior das matas. 
Saltei na margem do rio e já caminhara bastante quando 
ouvi rumor atrás de min,, Voltei-me e dei de cara com enor- 
me jacaré, que vinha no meu rastro. Primeiro me alarme, mas 
logo me lembrei de que minha mãe tinha poder sôbre os bi- 
chos do rio e aquêle jacaré não me podia fazer mal, ao con- 
trário, até podia brincar comigo. Esperei que êle se apro- 
ximasse e, quando ficou bem junto, reparei que tinha uma 
estrêla na testa. Quase perdi os sentidos. Vi-me perdido . 
Recuei, cheio de pavor. Minha mãe podia mandar em todos 
os bichos do rio, menos em Jacaré Tangolomango. Eu devia 
voltar imediatamente para o lago. Mas não pude e não quis, 
acho mesmo que não quis. Senti-me atraído, seduzido pela 
estréla, que mudava de côr e ardia na testa de Jacaré Tan- 
golomango. 

Encolhi-me com o coração aos saltos, quando Jacaré 
Tangolomango, pois era êle, encostou sua poderosa cabeça 
na árvore em que eu me amparava. 

Quvi-lhe a voz muito grossa: 

— Aonde vais, menino? 

— Estou passeando, disse eu, baixinho. 

— Nunca passeaste? 

— Não, nunca passeei no rio, nem na mata, 

— É a primeira vez que sais do fundo das águas? 

— Sim. 

— Gostaste do céu? 

— Demais. 

— Das estrélas? 

— Demais. 

— Fugiste do lago? 

— Não. Minha mãe mandou-me embora, para conhe- 
cer as coisas do rio, 

— Que coisas? 


SOMANLU COM JACARÉ TANGOLOMANGO: 
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— O céu, as árvores, as flores, os pássaros... 

Enquanto eu falava ia trepando num galho de árvore 
para ver melhor a estrela. Jacaré Tangolomango percebeu 
a manobra e disse: 

— Desce e trepa na minha cabeça. Verás melhor . 

Aquela intimidade me alegrou e fui logo subindo à ca- 
beça do Jacaré Tangolomango. Bem de perto a estréla era 
azul. Foi quando reparei que a estréla tomava sempre côr 
diferente conforme a distância em que a gente ficava dela. 
Por isto brinquei um bocado de aproximar e afastar, para 
ver a estrela ir do azul ao verde, ao vermelho, ao branco, ao 
laranja, ao rôxo e outras córes que só vi na estrêla. Estava 
batendo palmas de contente quando senti grande moleza no 
corpo. Bocejei, esfreguei as mãos nos olhos. 

— Ai! que sono! parece que disse, com a voz amolen- 
gada. 

Acho que Jacaré Tangolomango estava botando man- 
«inga no meu corpo. Dormi um bocadinho encima da ca- 
beça do feiticeiro. Quando acordei, senti uma bruta cama- 
radagem para com o bicho, uma bruta camaradagem mes- 
mo. Parecia que Jacaré Tangolomango era meu irmão, que 
estava ali para me fazer bem, Por outro lado senti vontade 
de andar por muito longe, de conhecer lugares diferentes. 

Jacaré Tangolomango mandou que eu saltasse para seu 
lombo, que era duro como pedra. Depois falou: 

— De hoje em diante és meu afilhado. Um dia Caru- 
Saca-lbo me disse que eu encontraria o neto de Tatamanha. 

— Tatamanha? Que é Tatamanha? perguntei. 

— É Fogo, respondeu Jacaré Tangolomangeo. 

— Que Fogo é êsse? indaguei. 

O feiticeiro parecia rir por dentro, porque sua carcassa 
inchava e murchava. 

— Nada sabes. Tatamanha mora no feixe de raios que 
Caru-Saca-lbo carrega e de onde tira tôódas as coisas que 
vivem. Ninguém sabe de que é feita, nem de onde veio. 
Sabe-se, contudo, que sua maior fórça está nos olhos, 

'— E Caru-Saca-lbo, quem é êle? perguntei, lembran- 
do-me de que minha mãe falava muito nesse nome. 
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Jacaré Pangolomango não respondeu logo. Ficou pen- 
sando. À estrêla estava vermelha. Sua voz veio mansa: 

— Sente-se a sua presença, como a luz. Que forma 
tem, ninguém sabe. Fez as águas, a terra, o céu, a trovoada. 
Iêz tudo, é o que pensamos. Alguns entendem que Caru- 
Saca-lbo é apenas fogo que anda nos ares. Entretanto, tudo 
que não tem explicação é trabalho de Caru-Saca-Ibo e tudo 
o que se faz é ordem de Caru-Saca-lbo. Minha fórça, por 
exemplo, só pode vir dêle, porque nada me pode fazer mal. 
Tenho o corpo fechado. 

— Que é corpo fechado? perguntei. 

— É corpo onde não entra nenhuma maldade, nenhuma 
doença, respondeu Jacaré Tangolomango. É corpo pintado 
cum carajuru da lua soprado por feiticeiro de mais de cinco 
Íólegos. 

— Carajuru? 

— É cipé sagrado, muito vermelho. 

— E como é ter cinco fólegos? 

— Queres saber demais, disse Jacaré Tangolomango. 
Contudo, vê lá se entendes. Ter mais de cinco fôlegos é ter 
um sópro mais forte e mais comprido cinco vêzes mais do 
que qualquer outro vivente. Eu, por exemplo, tenho sete fô- 
legos. Sou o maior de todos os feiticeiros. 

— És feiticeiro? Que é que fazes, então? 

Jacaré Tangolomango andou comigo alguns passos, me- 
neou a cabeçorra: 

— Bem. Eu sou o pai de todos os jacarés: conheço 
qu segrêdo de tódas as coisas. Os jacarés foram os primeiros 
animais que tiveram o dom de viver ao mesmo tempo no ar, 
na terra e nas águas. Hoje não usamos asas. Não houve 
mais necessidade delas depois que Caru-Saca-Ibo inventou 
novos bichos para povoar os ares. Mas na cabeça dos ja- 
carés há muita sabedoria. São quatro gigantescos jacarés 
que aguentam nas costas o mundo. Quando a terra treme 
é que eles estão mudando de posição. 

Reparei nesse instante que a cabeça de Jacaré Tango- 
lomango era desproporcionada em relação ao corpo. Ta fa- 
zer pergunta, mas o bicho estava falando de novo: 
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— (O menino, neto de Tatamanha, não teria médo de 
mim. Sem correr, nem gritar, deixaria que eu me aproxi- 
masse. O menino, neto de Tatamanha, teria um grande bri- 
lho no corpo, seria SOMANLU, nunca antes houvera saído 
das águas, gostaria doidamente do céu e da luz, e à minha 
estrêla se ligaria. Reconheço que és o neto de Tatamanha: 
tens um brilho forte no corpo, um brilho de que só um feiti- 
ceiro de sete fólegos pode conhecer a essência. Portanto, de 
hoje em diante, ficas ligado à estrêla, terás o direito de co- 
nhecer a origem de tudo o que te interessar, a fim de que 
possuas, mais tarde, o dom da adivinhação e do conheci 
mento. Jacaré Tangolomango é, agora, o teu padrinho. 

Com a voz ainda mais no fundo da barriga, uma voz 
que parecia vir do coração da própria terra, Jacaré Tango- 
lomango me disse estas palavras espantosas : 

— Perderás o amor de teu pai e de tua mãe. A estrela 
sera tua carne e teu sangue. 

Eu era criança, mas, igual a um homem, compreendia 
perfeitamente o sentido das palavras de Jacaré Tangolo- 
mango. 

Uma formiga me subiu à perna, fêz coceira. Ainda 
arranhando a perna, perguntei: 

— Pode-se ver Tatamanha? 

— A estrêla é uma parte dela, respondeu o feiticeiro. 
Brilhará sempre essa estrela. Creio que não cessará nunca 
de brilhar. 

O cintilar da estréla não doia nos olhos como os cabelos 
de Coaraci. Era clarão suave, como da lua dentro d'água. 
Dava sono. Senti, de novo, moleza! no corpo e tornei a 
gemer. 

— Ai! que sono! 

Não posso explicar a sensação que me penetrou quando 
vi a estrêla crescer de tal modo que eu, sem perceber ime- 
diatamente, ia sendo alcançado por ela, por ela envolvido, 
até que, em volta de mim, só via círculos azuis, círculos 
azuis... Azul... Perdi de vista Jacaré Tangolomango, o 
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Ouvi uma voz, longe: voz igual à do Jacaré Tangolo- 
mango : 

— Anda, menino! | quando quiseres saber alguma 
coisa assovia três vêzes e olha para o céu no rumo em que 
estiver o sol. 

— E se fôr de noite? perguntei. 

— Olha no rumo da lua, 

— [E se não houver lua? 

— Guia-te pela maior estréla que descobrires . 

— E se fôr noite negra, sem estrélas? 

— Olha na direção em qué estiver o vento. 

— E se não houver vento? 

— Grita. E de onde vier o eco, para essa direção 
olharás. 

Nesse momento vi que estava só. Para onde teria ido 
Jacaré Tangolomango com sua enórme cabeça? A luz su- 
miu e me encontrei num dos caminhos dos bichos que iam 
pela floresta a dentro, ; 

Com fome, comi frutas que espalhadas estavam no chão. 
Achava-me, agora, no meio de'árvores exquisitas, que abra- 
çar-me queriam, tôdas de braços abertos em roda de mim. 
Essa atitude de abraço das árvores me deu confiança. Até 
hoje as árvores se apresentam do mesmo modo. Só o que me 
parece é que, quanto mais ingênua é a pessoa, melhor com- 
preende o sentido de certos gestos. 

Eu ia andando devagar, desconfiado. Parecia que olhos 
me espiavam. Voltava-me e via flores vermelhas de para- 
sitas que aos troncos das árvores se agarravam. Passei a 
não ter mêdo dos olhos que pareciam mexer-se para me es- 
piar. Porque êsses olhos eram flores, eram olhos com mel 
no fundo. À 

De repente senti vontade de correr. Danei-me de satis- 
feito pelas matas. Apanhava flores, comia frutas e arran- 
cava as penas dos pássaros para me enfeitar. 

Os pássaros não tinham mêdo de mim, não fugiam de 
mim. Nesse tempo não conheciam o mêédo. Entretanto, eu 
pensava que os pássaros faziam confusão com minha pes- 
soa, Meus braços como galhos, meus cabelos como raízes de 
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varasitas, meus olhos como flores, meu brilho como o sol 
que dormia nas corolas, minhas orelhas como ninhos, eu de- 
vera parecer, aos olhos dos pássaros, como árvore de pouco 
tamanho, árvore que andava, com certeza, à procura de terra 
melhor. Assim explicava eu o fato de os pássaros não te- 
rem mêdo de mim e pousarem, tranquilos, nos meus ombros . 
Andar pelo mato, feito árvore, carregado de passarinhos, era 
muito gostoso. Eu ria satisfeito. 

Meu desejo, antes de voltar ao lago, era mostrar aos bi- 
chos do fundo das águas o que as florestas podiam produzir 
para enfeitar os oaras. 

Comecei por arrancar as penas multicores de alguns pas- 
sarinhos. les gritavam, mas eu não me incomodava, ia 
arrancando e fazendo penachos para minha cabeça, para 
minha barriga, para meus tornozelos. Eu fui o primeiro vi- 
vente que usou penas para enfeitar o corpo. 

Alguns bichinhos, ao escaparem de minhas mãos fe- 
rozes, quebravam as pernazinhas e ficavam gemendo de- 
baixo das árvores. Eu ria, porque não sabia o que era a dor 
e do convívio de meus pais eu possuia a malfazeja idéia de 
que tudo na natureza existia apenas para satisfazer os ca- 
prichos dos oaras. 

Algumas borboletas, cigarras, gafanhotos e insetos de 
asas coloridas, também se iludiram e vieram pousar nos meus 
cabelos. Dêsses, muitos perderam as asas, porque eu tei- 
mava em procurar enfeites para meu corpo. 

E fui andando, deslumbrado com o céu, que eu não me 
cansava de admirar tóda vez que saia nalgum descampado. 
De noite, minha impressão era terrivelmente forte. O céu 
daquelas eras tinha um aspecto que, se por um lado encan- 
tava, por outro assustava. As estrelas não eram como as 
de hoje, quase tódas, aparentemente, da mesma côr. Eram 
violentamente coloridas, imensas bolas de vidro que ba- 
lançavam bem perto da Terra. Constantemente fachos de 
fogo o céu cruzavam, largando fagulhas amarelas ou cor 
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de leite. As estrelas de rabo passeavam tranquilamente e 
pareciam arrastar as caudas fosforescentes na copa das 
árvores. De repente choviam estrêlas e eu via milhares 
delas explodindo no firmamento. Verificava, com certa 
inquietação, que nada estava ainda em seu devido lugar. Em 
tôda a parte a terra era mole, as águas dominavam com es- 
trondo os lugares mais longínquos; tudo parecia mexer-se, 
até as pedras. Os ventos furiosos varriam as léguas. O chei- 
ro das flores, de tão forte, embriagava. De quando em 
quando me encontrava com bichos que eu preferia ver de 
longe. Espantavam pela feiura e pelo tamanho. Notava, 
como no Jacaré Tangolomango, que havia bichos aos quais 
a natureza ainda não amansara as formas. Via bichos com 
cabeças maiores que o corpo, pescoços que pareciam pescoço 
e barriga aó mesmo tempo. 


De repente me senti lisonjeado por ser afilhado de um 
grande feiticeiro e poder andar por aqueles mundos sem ne- 
cessidade dos conselhos de minha mãe. Julgava-me, por- 
“tanto, homem feito, dono de minhas idéias e de meu destino. 
Ora, pensava, não preciso de ninguém para dizer aonde posso 
ir. Creio que soltei uma gargalhada de satisfação e resolvi 
prosseguir na minha viagem, sem me importar com as in- 
quietações de meus pais. Saí, gingando o corpo, assoviando 
forte, até que, meio cansado, deitei-me à beira de um rio. 
Estava olhando um picapau que teimava em derrubar uma 
árvore com furiosas bicadas quando me senti leve e vi enor- 
me cara que me espiava. Gelei de susto. A enorme cara 
se mexia, andava. Desci os olhos € reparei que era a cara 
de um anão, de pernas finas, que andava como se pu- 
lasse. Fiquei apavorado. Quis gritar e não pude, por- 
que me faltara a voz. Continuava a sentir-me leve e percebi 
que estava sendo transportado para algum lugar, talvez pelo 
anão que, mesmo distanciado, parecia estar perto. Uma 
sensação de vertigem se apoderou de mim e foi quando ouvi 
o estrondo da terra que desabava no rio, justamente partida 
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no lugar onde, antes, me encontrava, Cavada pelo rio, 
a terra se desmoronava, arrastando árvores e bichos. 


Já não me senti tão leve, estava ao natural, já sentado 
e não mais via a cara do anão, Meu coração pulava forte, 
tudo me parecia hostil e estranho. Levantei-me c corr dot- 
damente no caminho de casa, gritando por minha mãe. 
Agora eu sabia que minha mãe estaria sempre à minha espera 
tôdas as vêzes que me sentisse infeliz. 


2 — O pássaro maravilhoso 


ASSEL alguns dias no Lago sem nada 
contar de minhas aventuras, até que, 
espicaçado pela curiosidade, tornei a in- 
ternar-me nas matas, disse SOMAN- 
LU, na segunda Lua. 

Era verão, as praias estavam lin- 
das, as tartarugas nelas subiam para de- 
positar seus ovos, as flores vermelhas e 
amarelas das árvores cresciam e o mun- 

do parecia aos meus olhos muito enfeitado e muito luminoso. 

Às noites não eram só estreladas, pareciam também so- 
noras, porque, ainda que não tivesse certeza, aos meus ouvi- 
dos chegavam sons de música muito suaves, que pareciam 
escorrer das copas das árvores ou fluir das flores entre- 

-2bertas. 

Uma noite, eu cochilava encostado a uma sumaumeira 
quando ouvi gemidos. Mergulhei os olhos na amplidão e só 

vi os astros brilhando. 


Um vento forte passou e o gemido sumiu no barulho do 
vento. 


Agora me lembrava de que, na véspera, ao trepar numa 
árvore para recolher um pouco de mel de abelha, ouvira o 
mesmo gemido, assim como de pássaro ferido ou com 
fome. Pelo menos tivera essa impressão, tanto que olhara 
para os lados e vira um passarinho azul a saltar de galho em 
galho, passarinho êsse a que eu, dias antes, arrancara algu- 
mas penas do papo. 

Teria sido o passarinho que gemera? Fiquei curioso 
ao ouvir de novo o gemido. Algum outro bicho? Algum 
ananga? Bem que Jacaré Tangolomango podia ajudar-me, 
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porque já estava pensando na minha mãe, sinal de que não 
me estava sentindo bem. 

Olhando no rumo da lua assoviei tres vêzes. Ouvi um 
estrondo e Jacaré Tangolomango surgiu com o seu jeitão de 
quem vem devagar, quando na verdade o seu passo era mais 
veloz do que o raio. 

A sua côr esverdeada rebrilhava e sua estrela, naquele 
instante, parecia ter caido do céu. Ao chegar, tudo ficou 
igual a um dia. 

Respirei, sem susto, ao ver meu padrinho perto de mim, 
com os olhos entrefechados, como quem medita. Aproximei- 
-me com muito respeito: 

— Padrinho, tenho ouvido gemidos, que vem e vão, me 
rodeiam, somem no vento. Isto me preocupa. 

— A primeira vez como foi? perguntou o Jacaré Tan- 
golomango . 

— A primeira vez meti os olhos entre as fólhas de uma 
árvore, atrás da causa do gemido. Só vi um passarinho. 
Da outra vez só havia estrelas no meio do silêncio. 

Jacaré Tangolomango falou : 

— Então foi passarinho, e da outra vez foi mesmo 
estrêla. 

— Como, padrinho? Estrêla pode gemer? perguntei 
admirado. 

— É a Mãe dos Japós de Bico Vermelho, que estava 
encantada no passarinho e na estrela. 

la fazer nova pergunta quando o vento forte raspou 
entre as fólhas e tornei a ouvir o queixume de antes mistu- 
rado ao rumor do vento. 

Gritei: 

— Ouviu, padrinho? E êste o gemido, Está misturado 
com o vento, mas é este o gemido. 

— É também Acaé-Ci, a Mãe dos Japós de Bico Ver- 
melho, respondeu Jacaré Tangolomango. 

— Não compreendo, padrinho, 

E ele explicou: 

— Porque Acaé-Ci é a que não se ve, mas continua 
viva. Está transformada em milhões de estrélas, pássaros 
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e insetos. É ela quem geme, porque sua voz erra pelo mundo, 
ora se manifestando num passarinho, ora numa borboleta, 
ora numa grande estrêla. O vento é filho do seu próprio 
suspiro que está guardado num búzio, bem no fundo do mar. 
O vento é parte do suspiro de Acaé-Ci, sem repouso, andando 
sempre, sempre apressado. 

— E o búzio? 

— Ah! No búzio está prêsa a Mãe do Vento, como se 
prende um bicho pelo rabo. De quando em quando o vento 
é obrigado a entrar no búzio para ir buscar com sua Mae, 
seu rumor, sem o qual não pode andar. Acaé-Ci está pa- 
gando pelo que fez a Caru-Saca-lbo, 

— E que foi que ela fêz, padrinho? 

— Antes foi a primeira Mãe, a grande Mãe do Tempo, 
do Dia, do Mundo, disse Tangolomango, meio sonolento. 
Hoje é tudo e ao mesmo tempo nada. Sofre o seu castigo. 
Se queres saber o que ela fêz, o melhor é entrares na estrêla. 
Entra na estrela. 

Subi na cabeça de Tangolomango. Um azul enorme 
me cobriu. 

Como num sonho me vi sentado num trono todo branco. 
Tinha a impressão de que estava sentado na cabeça do Jacaré 
Tangolomango, mas quando espiava via que era um trono, 
assim como uma luz muito dura. 

Olhava para o alto e via escuro. Olhava para baixo e 
via escuro. Mas entre os dois escuros, enchendo largo es- 
paço, uma claridade que não sei mais descrever parecia andar 
« me levava com ela, 

Do fundo dessa claridade é que vi recortar-se uma luz 
ainda mais forte, como se fôsse pessoa envolvida em manto 
costurado com raios de sol. Não via feições, só via luz. 
Mãos que eu não via pareciam mover um feixe de raios. 

— Sentia que Tangolomango estava presente, ainda que se 
não revelasse. Estava doido para fazer perguntas, mas, não 
vendo meu padrinho, nada perguntava. Entretanto, estava 
curioso por saber que luz era aquela. 

Foi quando ouvi uma voz muito longe. Uma voz que 
eu jurava que vinha da barriga de Tangolomango: 
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— Esta é apenas a sombra luminosa de Caru-Saca-lbo 
que está do outro lado do Tempo. 

N O feixe de raios parecia uma grande mão, cheia de 
anéis. 

À voz tornou a soprar: 

— Caru-Saca-Ibo veio de outros universos já conquis- 
tados e construídos, Caru-Saca-lbo é um velho caçador que 
percorre os seus universos já povoados de nuvens, sóis, ven- 
tos e constelações. Aqui é feio ainda, porque tudo ainda está 
por ser caçado. O que agora estás vendo é exatamente co- 
mo as coisas eram no princípio de tudo, quando ainda este 
espaço não passava de uma escuridão sem vida. Caru-Saca- 
“Ibo primeiro prepara a sua embiara, que é a caça que escolhe 
é guarda. Depois faz comida pros olhos déle. 

— Os olhos não comem, Tangolomango, disse eu na 
crença de que a voz era dêle. 

— O feixe de raios que é Tatamanha esconde Caru- 
Saca-Ibo e está cheio de olhos. Os olhos de Caru-Saca-lbo 
são bôcas de fogo que se alimentam com as visões prepara- 
das por êsse velho caçador de estrêlas. Sim, prosseguiu Tan- 
golomango, cada coisa que apareceu no mundo foi uma caça 
beiamente preparada para alimento dos olhos de Caru-Sa- 
ca-lbo. 

A voz sumiu como receosa de ser ouvida mais adiante 
e uma fagulha do Fogo, um fragmento luminoso do corpo 
de Tatamanha, se destacou e cresceu lentamente. Não sei 
quanto tempo levou crescendo, só sei que um pássaro de ta- 
manho descomunal começou a balançar no espaço. O clarão 
do seu corpo tomava conta de todos os lugares escuros. Mas 
o pássaro não estava perto, não. Parecia perto por causa do 
tamanho. Estava longe de mim como hoje está a lua. Suas 
asas, de enormes que eram, não se mexiam, Pensei: deve 
ser Acaé-Ci, Mãe dos Japós de Bico Vermelho, Mas seu 
bico não estava vermelho como o bico de um Acaé-Raisaua, 
de um dêsses grandes japós que andam nos nossos rios, Re- 
parei que Acaé-Ci estava angustiada, porque mexia constan- 
temente a cabeça. Seus olhos pareciam apavorados. 

Murmurei: 
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— Coitada! Deve estar sofrendo muito! 

E logo ouvi a voz: 

—  Acaé-Cj foi a primeira embiara grande que Caru- 
-Saca-lbo caçou. Éle vai agora transformar Acaé-Ci em 
comida para seus olhos. Vês como ela se retorce? E o fogo 
de sua origem que arde muito dentro do corpo, lhe atravessa 
a pele e bota córes nas penas. 

A voz, desta vez, parecia sair de dentro de mim, o que 
me confundia e fêz com que eu olhasse para minha barriga 
e meu peito. 

Notava que Acaé-Ci gemia devagar, como não aguen- 
tando a brasa que lhe devia estar queimando as carnes. De 
repente fiquei atento: reconhecia o gemido que ouvira na 
floresta. Conforme me dissera o Jacaré Tangolomango era 
aquéle o gemido de Acaé-Ci. Nesse instante o pássaro virou 
a cabeça e pôs-se a beliscar seu próprio peito, que às vêzes 
se avermelhava e às vêzes ficava vivamente amarelo, tão 
amarelo que doia nos olhos. Percebi que a Mãe dos Japós 
de Bico Vermelho queria comer a chama do seu peito. A 
dor de Acaé-Ci era grande e eu tinha lágrimas nos olhos 
escancarados. 

Num dado momento Acaé-Ci levantou a cabeça como 
que desafiando Caru-Saca-Ibo, responsável por sua des- 
graça. 

Depois, não vi como foi. Só sei que um óvo estava 
parado, lá longe: o primeiro ôvo da Mãe dos Japós de Bico 
Vermelho. 

A mesma voz que eu jurava ser a do Jacaré Tangolo- 
mango me dizia que aquilo era o ôvo de onde nasciam tódas 
as coisas que tinham movimento. Na verdade, astro parecia, 

e não ôóvo, mas esta idéia de astro só me vem agora e não me 
veio naquela ocasião, talvez porque aquilo fôsse mesmo astro 
e só na minha 1 imaginação de criança é que se parecesse com 
óvo. Devo contar a vocês o que vi de acórdo com as impres- 
sões que recebia e não conforme o que penso hoje. Vi a 
erorme luz, que a voz me dizia ser Caru-Saca-Ibo, dirigir-se 
para o óvo e nêle bater com q feixe de raios. O ôvo que- 
brou-se. Aquilo que devia ser a gema escorregou pelos es- 
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paços claros mas vazios, até que se iluminou, girou lenta- 
mente, cresceu e estatelou-se um segundo. Em seguida gi- 
rou com mais violência. Eu, de bôca aberta, olhava. De- 
pois gritei: 

— É o sol! 

Fiquei extasiado. Sim, via nascer o sol: sabia agora de 
onde os cabelos de Coaraci provinham. 

A clara do óvo estava dançando no ar. Dançando no 
ar. Depois foi-se esgarçando, ondulando, correndo. As nu- 
vens estavam nascendo do primeiro ôvo de Acaé-Ci.. 

Mas como ia dizendo: eu estava interessadíissimo em 
tanta feitiçaria. 

Que é que Caru-Saca-lbo iria fazer da casca do óvo? 

Eu não tirava os olhos do luminoso manto que se mo- 
via, incansável, com o seu feixe de raios. Quando a luz se 
aproximou da casca do óvo, comecei a ouvir música. De 
onde vinha a música? 

Tatamanha, pois devia ser ela, tocou na casca do ôvo 
< este se partiu em milhões de pedacinhos. Dos seus frag- 
mentos as estrelas borbulharam, tódas as estrelas que eu es- 
tava cansado de admirar depois que saira do lago. 

O céu se povoava, não havia dúvida. Do meu trono 
branco, do alto da cabeça do Jacaré Tangolomango, eu via 
o Universo nascer de Tatamanha, a Mãe do Fogo. 

A voz soprava com doçura: 

— Tatamanha está cozinhando as coisas gostosas que 
alimentam Caru-Saca-Ibo. Outras estrélas nascerão quan- 
do Tatamanha tiver de fazer novos mundos . , 

A Mãe dos Japós de Bico Vermelho continuava no mes- 
mo lugar a retorcer-se, agoniada. Suas enormes asas ba- 
lançavam molemente, como se fôssem feitas de água. 

Um ruído me chamou a atenção. Voltei-me para o lado 


do sol e vi despregar-se uma pequena chama que girou, gi- 
rou e ficou brilhanão como novo astro. 


A voz tornou a intervir: . 

— É a Terra. 

“Tive então uma vaga lembrança de meu mundo, mas 
era como lembrança de um sonho. Ta bocejar, quando a 
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Terra, por sua vez, girou e lascou-se, como se uma pancada 
a tendesse de banda. A lasca foi arremessada a uma dis- 
tancia que não sei definir e, como era muito delgada, eu via 
estrélas brilhando através de sua transparência. A lasca, 
depois de girar um bocado, arredondou-se e, lentamente, per- 
deu a luz. Depois de certo tempo alumiou-se e percebi 
que a nova luz provinha da Terra. Não foi preciso ouvir a 
voz de Tangolomango para perceber que aquilo era a Lua. 
Era uma imagem fantástica, aquela grande Lua dos pri- 
metros tempos, que parecia tôda bordada de ouro e prata. 
A sua mansidão dava sono, como a estrêla de Tangolo- 
mango. 

Nessa ocasião olhei para a Mãe dos Japós de Bico Ver- 
melho e reparei que suas enormes asas estremeciam violen- 
tamente. Iria voar? Iria fugir daquela fogueira que Jacaré 
Tangolomango teimava em chamar de céu? 

Pequeninas penas das asas de Acaé-Ci esvoaçaram, bai- 
xaram sôbre a Terra. Pelo menos eu pensava que eram pe- 
nas, pois escorregavam do corpo de Acaé-Ci, a Mãe dos Ja- 
pós de Bico Vermelho. Da enorme distância em que me 
encontrava tive a impressão de que a Terra se povoava, se 
enfeitava de muitos milhões de insetos de tódas as côres. 

Voltando os olhos me certifiquei de que as penas não 
tinham caído das asas de Acaé-Ci, mas do seu peito, pois via 
manchas brancas néle, 

Tornei a olhar para a Terra, a pensar nos insetos com 
certa inquietação. 48 

E ouvi novamente a voz misteriosa : 

— Arrancar as asas dos insetos é como arrancar uma 
pena do peito de Acaé-Ci. 

Senti doer por dentro, ao ouvir tais palavras. Pare- 
cia que em algum tempo, em algum lugar, eu praticara algu- 
ma falta, fizera alguma grande maldade. Entretanto, não 
me lembrava claramente dos atos anteriores, do tempo em 
que arrancava as asas dos bichinhos na floresta. 

Acaé-Ci continuava a agitar furiosamente as asas e, 
como possuída de imensa raiva, começou a investir na direção 
do sol, das estrêlas e das nuvens. 
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Avançava e metia o bico. Queria furar, estraçalhar às 
coisas nascidas de seu óvo. 

E acontecia que cada vez que o bico de Acaé-Ci entrava 
no Sol ou nas estrélas, fiapos de luz se penduravam nos es- 
paços, feito cortinas. O bico de Acaé-Ci estava vermelho, 
como brasa. 

Ao meter o bico nas nuvens, Acaé-Ci sacudiu a cabeça, 
porque em vez de raios, eram fios d'água luminosos que jor- 
ravam, formando novas cortinas naqueles infinitos, cheios 
de espantosas criações. Eram as primeiras chuvas sóbre 
a terra. 

Para mim, já disse, o céu era uma enorme pedra polida, 
As chuvas deviam raspar violentamente a pedra, porque via 
baixarem milhões de grãos sutis, de poeira doirada, que se 
acumulavam na Terra. A princípio formavam renques e fi- 
leiras de montanhas fófas e, em seguida, pareciam virar pe- 
dras, pois barravam, com muita tirmeza, a impetuosidade 
dos mares já nascidos depois das tremendas chuvas que Acaé- 
-Ci produzira. 

Os fiapos de luz se reuniam e formavam grande arco 
de sete cores que atravessava o céu de lado a lado. Era o 
Arco-Íris. 

Penas das asas de Açaé-Ci caiam, expulsas por sacudi- 
delas. Essas penas desciam, à Terra chegavam, espetavam- 
-se no chão mole, murchavam, desapareciam, para renascer 
«depois transformadas em plantas, que se cobriam de fólhas, 
da mesma cór das penas. 

Ao passarem por dentro do Arco-Íris, as penas de Acaé- 
-Ci enchiam-se de tinta e foi com essa tinta que, mais tarde, 
a feiticeira Aiá, protetora das florestas, pintou as flores. 

Acaé-Ci continuava colérica. Soltava gritos e teimava 
nas suas investidas contra o sol, as estrêlas e as nuvens. 

- Foi aí que Tatamanha resolntamente marchou na dire- 
ção de Acaé-Ci. Linguas de fogo rodearam e apertaram 
Acaé-Ci. 

Com o coração pulsando forte, no auge da emoção, vi 
a Mãe dos Japós de Bico Vermelho ser exprimida e logo 
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torcida, devagarzinho, como se já não fosse Acaé-Ci, mas 
apenas uma lingua comprida de fogueira. 

Do seu bico, ao derreter-se, vi sairem voando os Japós . 
Esses pássaros começaram a descer para a Terra e, enquanto 
desciam, Acaé-Ci ia dilnindo-se em fumaça, vento, luz. De 
súbito, enorme sópro, como se quisesse apagar todos os cla- 
rões, varreu a coroa de fogo em que se transformara Acaé- 
“Ci e, como larrapos de arrebol, voaram sôbre a terra espan- 
tada os pássaros que ainda não tinham nascido. 

Foi nessa ocasião que milhares de japós olharam para 
cima e não viram mais Acaé-Ci. Pensaram que ela tivesse 
voado para o sol a fim de esconder o fogo e como Julgassem 
que deviam descer à Terra dêle acompanhados para alumiar 
os caminhos, voltaram na direção do sol e puseram-se, tam- 
bém, a dar bicaradas no astro. Seus bicos ficaram verme- 
lhos de fogo e como começassem a sentir dores resolveram 
cescer à Terra mesmo sem o fogo. Estes foram os pais de 
todos os Acaés-Raisauas, os Japós de Bico Vermelho, que, 
pelo tamanho e pela côr de brasa da ponta do bico, se dis- 
tinguiam dos outros japós que não tinham querido furtar o 
foga do sol e, portanto, não eram tão nobres como os acaés- 
rasauas. 

As aves; que na sua estonteante revoada tinham atra- 
vessado o Arco-Íris, botaram ovos coloridos. 

E ouvi novamente a Voz: 

— Arrancar as penas desses pássaros é como arrancar 
pedaços da carne de Acaé-Ci, porque Acaé-Ci existe em to- 
dos os pássaros. Ela é a Mãe de tudo, a Mãe que foi embora 
mas não deixa de estar presente, 

De novo aquela dor por dentrorde mim, De novo aquela 
idéia de ter praticado algum mal, de ter feito Acaé-Ci sofrer 
ainda mais do que antes sofrera, Estremeci, bocejei, como 
- se quisesse me refugiar no sono contra êsses importunos pen- 
samentos. 

Só sei que acordei debaixo da mesma árvore onde, antes 
de ser tomado pela estréla, conversara com meu padrinho. 

“Ao lado de mim estava o Jacaré Tangolomango. Pare- 
cia dormir, 
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Eu estava cansado e gemia. 

— Padrinho, que foi que aconteceu comigo? 

Jacaré Tangolomango levantou os olhos de aço: 

= tiveste um grande sonho. E aprendeste que nada 
se realiza sem sofrimento. Por que tremes? 

Chorei baixinho, depois disse: 

Nr Arranquei as asas de muitos insetos e as penas de 
muitos passaros. 

— Já eles tinham sofrido ao se tornarem pássaros 
e insetos, murmurou Tangolomango. Nasceram do sofri- 
mento de Acaé-Ci, a Mãe deles. 

Fiquei silencioso, mas em seguida perguntei: 

— Por que Acaé-Ci não volta a ser passaro? 

Jacaré Tangolomango riu surdamente : 

— Então a Lua voltaria para a Terra, a Terra voltaria 
para o Sol, o Sol voltaria a ser gema, as nuvens voltariam a 
ser clara, as estrêlas voltariam a ser casca, o ôvo se fecharia 
e com êle desapareceriam todos os japós, todos os pássaros, 
insetos, mares, terras, florestas. A vida iria morar, de novo, 

“mo ventre de Acaé-Ci, isto é, tudo seria Nada, porque Acaé- 
-Ci voltaria a ser Fogo e Caru-Saca-lbo regressaria aos seus 
velhos caminhos. 

Eu disse: 

— Já é tarde. 

Jacaré Tangolomango tornou a-rir: ) 

— “Tarde... Em algumas horas de sono viste o que 
levou milhões de anos para ser feito. Bom é ser neto de 
“Tatamanha e afilhado de Tangolomango. Bom é ser SO- 
MANLU. 

Bocejei: 

— Quero ir pra casa. 

— Então anda, disse Tangolomango. Anda na direção 
do Nascente. 

Tangolomango sumiu e eu andei. Já era madrugada e 
eu reparava que os passarinhos e as borboletas fugiam de 
mim. Entristeci-me. Justamente quando eu conhecia a Ver- 
dade, quando não arrancaria mais as penas e as asas dos bi- 
chos, quando aprendera que todos nós devíamos ser bons e 
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úteis uns aos outros, êles fugiam de mim, tinham mêdo de 
mim. Pensava: Preciso ganhar de novo a confiança deles. 
É ia andando, andando, cansado, bem cansado, na direção do 
Nascente. 

De repente Tangolomango surgiu. Sua estrêla, que es- 
tava vermelha, cresceu e me tomou. Quando acordei estava 
deitado no regaço de minha mãe, no fundo do Lago. 

Senti-me cheio. de amor pelos peixes, pelas árvores, pe- 
jos rios. Todos os bichos eram meus irmãos, porque eram 
filhos das mesmas origens. 


Malinquê falou, com o tambor na mão: 

— Se tudo que viste no céu de Caru-Saca-lho. foi de 
acórdo com a tua imaginação de criança, diz-nos, SOMAN- 
LU, se fôósse eu que estivesse na estrêla como é que veria 
nascer o mundo? 

SOMANLU não se admirou da pergunta. Respondeu 
logo 

— Se fósses uma formiga verias o mundo nascendo de 
uma aranha ou de um minhocão. Como és Malinquê verias 
tudo nascendo de um tambor . 

Grandes risadas dos caboclos festejaram a resposta de 
SOMANLU. 

Êle já ia afundando no rio, com o seu acompanhamento. 

A lua descambava longe. 


3 — As cinco feiticeiras do lago do 
Espelho da Lua 


A TERCEIRA lua, assim falou SO- 
MANLU: 


Um dia quis saber porque Iaci não 
podia sair da lua, quem a substituíra 
no mundo e como era, afinal, a vida de 
Caru-Saca-Ibo e Tatamanha. 


Jacaré Tangolomango falou a noi- 
te inteira, mas de tudo o que falou só 
me lembro de poucas passagens. 

Pelo que pude compreender, Caru-Saca-Ibo era um ve- 
lho caçador e Tatamanha preparava a comida dêle. Não era 
um caçador comum, pois se tratava de um deus fazedor de 
mundos. Com Tatamanha à frente para alumiar seus cami- 
nhos e levando na mão o uru — cesto onde guardava os seus 
apetrechos de caça —, Caru-Saca-lbo vivia sempre ocupado. 
Caru-Saca-lbo, nos lugares vazios, criava as coisas ao gósto 
de Tatamanha, isto é, ao gôsto do que ela achava bom para 
fazer moquém. O moquém era uma forma de assar as coi- 
sas e torná-las gostosas por muito tempo. Num lugar do 
céu, Caru-Saca-Ibo levantara o mocaentaua, jirau de estrê- 
las para Tatamanha preparar os assados. O prazer de Ta- 
tamanha, quando se assentava perto do mocaentaua, era chu- 
par a caça devagarzinho, até secá-la de todo, e a caça, pará 
a comida que Tatamanha preparava, tanto podia ser bicho 
como estréla. Nascem ainda hoje árvores, bichos e homens. 
Um dia morrem. Se morrem é que foram lentamente 
chupados por Fatamanha. Ela é o Fogo de onde Caru-Sa- 
ca-Ibo tirava a vida para as coisas que criava no céu e na 
terra. Mas, ao mesmo tempo,.Tatamanha dava a vida c a 
morte, porque, se de um lado criava, de outro devorava o que 
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criava, com o que levava sempre cheio de comida o uru de 
Carv-Saca-ldo. 

Para que as coisas reservadas à sua fome estivessem 
sempre gordas, sempre bem tratadas, Caru-Saca-lbo fez 
nascer feiticeiras dentre os dedos de Tatamanha, feiticeiras 
que deveriam governar a terra, pois, para governar o céu, 
bastavam Tatamanha e Caru-Saca-lbo. 

Foi depois do que acontecera com Acaé-Ci, que Caru- 
Saca-lbo resolveu criar Iaci e Coaraci. BR 

Taci seria a mãe dos frutos, das sementes. Portanto, 
mãe da vida dos sêres, porque todos os viventes, no princi- 
pio, só deveriam alimentar-se de frutos. 

Coaraci fecundaria as plantas, dar-lhes-ia o dom da 
multiplicação. y 

Taci, durante muitos anos, viveu preocupada com que 
tudo permanecesse belo e vigoroso, para à fome de Tatama- 
nha. Tódas as noites Taci via o mocaentaua arder e ficava 
cem vontade de comer a comida de Tatamanha, até que co- 
meçou a achar sem graça a vida na terra. Pediu, então, a 
Coaraci, por empréstimo, uma parte de seus poderes e, com 
os que já possuia, pôde fazer coisas curiosas . Por exemplo: 
pôs-se a dar alma e sentimentos aos bichos e às plantas. 

Houve muita agitação no mundo, porque bichos e plan- 
tas, com as almas e sentimentos que passaram a ter, queriam 
ser diferentes, ninguém estava satisfeito com a sua sorte. 

Cart-Saca-lbo ficou furioso, porque os bichos come- 
caram a comunicar suas idéias aos outros e dessa comuini- 
cação iam resultando lutas contra Os métodos milenários que 
Catu-Saca-Ibo adotava no mundo. Os bichos estavam dei- 
xando de ser obedientes e a obediência era justamente o gran- 
de Teitiço que Caru-Saca-Ibo usava para fazer o que queria, 
sem ser perturbado. 

O velho ficou tão danado que prendeu Taci na Lua e Coa- 
raci no Sol. Os bichos se agarraram aos c; belos de Coaraci 
para prendê-la à terra. Tudo em vão. Só é que até hoje 
do sol ainda são os cabelos de Coaraci que os bi- 
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laci foi morar na lua, Chorou durante longos anos. 
inda hoje as manchas de suas lágrimas aparecem no astro. 

Caru-Saca-Ibo transformou as almas dos bichos em 
sombras, para que ficassem do lada de fora dos corpos e, do 
lado de fura, fóssem ficando leves, leves até subirem para 
alem das nuvens e, como gravetos. luminosos, sumirem no 
togo do mocaentaua. 

Caru-Saca-lbo viu que o melhor não era deixar um ser, 
sózinho, no mundo, porque a solidão podia produzir idéias 
extravagantes, como acontecera com laci. Esta costumava 
pentear-se, mirando-se num lago bonito, perto da serra do 
Copo. Era o lago do Iispélho da Lua, onde Caru-Saca-lbo 
fêz surgir cinco feiticeiras: Nunó, Paqueima, Ceuci, Aiá e 
Nonhon, nascidas de Tatamanha, 

Nunó interessou-se logo por tudo que era feminino e co- 
meçou a pôr em ordem os rios e tódas as águas. E assim 
ficou sendo o seu destino. 

Paqueima gostou doidamente das luzes, também se inte- 
ressou em arrumá-las, em dar-lhes córes e evitar que os bi- 
chos soltassem a Noite, fora de tempo, quando começavam a 
brincar de quebrar caroços de tucumã, onde laci resolvera 
guardar a Noite. Paqueima passou logo a mandar não só 
nas luzes como nas sombras, de modo que quando um caroço 
rebentava, a escuridão saltava para outro caroço. I£ en- 
quanto a escuridão marchava de um para outro caroço, Pa- 
queima soltava vagalumes no espaço, que acendiam suas lu- 
zes, apagando-as quando a escuridão já se achava de novo 
escondida noutro caroço, Divertindo-se com estes trabalhos, 
assim ficou sendo o seu destino. 

Ceuci achou ruim o que viu: pássaros que tinham den- 
tes, mamíferos que punham ovos, peixes e lagartas que ti- 
nham asas, pássaros que tinham mãos, cobras com duas ca- 
Leças, animais que cresciam demasiadamente e outros que, 
podendo viver em toda parte, não sabiam qual a sua verda- 
deira morada: se o ar, a terra ou as águas. No entender 
de Ceuei, cada coisa devia ter o seu lugar e a sua condição 
de vida. Passou, então, a dar formas definidas aos bichos, 
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ter tama-de comilona, Mas não se limitou aos bichos, passou 
a equilibrar a existência de tudo o que possuia movimento e 
que podia ir de um lugar para outro. 12 assim ficou sendo 
o seu destino. 

Aiá ficou encantada com as florestas. Passava dias e 
noites colorindo as plantas e as flores. Queria ver o mundo 
enfeitado, IE ajudava Nunó a pór ordem nos rios, porque 
Ajá ficava furiosa quando um rio lhe derrubava uma árvore. 
Dedicada a êsses serviços, assim ficou sendo o seu destino. 

Nonhon maravilhou-se com à oiro, a prata, as pedras 
coloridas e brilhantes, que ia encontrando. Poós-se a ilumi- 
nar as montanhas e os rios com essas pedras e êsses metais, 
pôs-se igualmente a alumiar o inferior da terra com os mi- 
nerais preciosos € conversava com os jacarés que nesse tempo 

“Sustentavam nas costas o mundo, “Tomou conta, então, de 
tudo o que havia debaixo da Terra e do Mar e assim ficou 
sendo o seu destino. 

laci viu as novas feiticeiras banhando-se no lago do Es- 
pelho da Lua. Féz com que a lua crescesse, ficando mais 
perto da terra e gritou com voz de música, Nonhon foi a 
primeira que atendeu. Mandou que as águas subissem até 
o alto da sumaumeira. Bateu na sapopema e uma nuvem 
desceu, veio buscá-la. As águas ficaram esperando. As ou- 
tras feiticeiras passaram também a visitar Taci, subindo nas 
águas até o alto da sumaumeira. Quando era a vez de Pa- 
queinia, a lua ficava tôda vermelha c quando era a vez de 
Ceuci, um véu cobria o astro, ficando éle como arco na parte 
em que Nunó se deitava, porque Nunó era doida por uma 
réde, Nunó até fazia rede da lua, 

Um dia, Capu apareceu no Lago e disse às feiticeiras 
que elas podiam viajar montadas na Jaquiranabóia, uma ci- 
garra enorme que podia carregá-las. As feiticeiras ficaram 
muito satisfeitas com a novidade, 

Foi o que eu, SOMANLU, ouvi do Jacaré Tangolo- 
mango, a respeito de Jaci, Caru-Saca-Ibo, Tatamanha e das 

“cinco feiticeiras do lago do Espelho da Tua, | 


4 — Surnizuno, o menino barrigudo 
fazedor de rios 


| SSIM falou SOMANLU, na quarta lua: 
Um dia, vendo o Arco-Íris, per- 
euntei a Jacaré Tangolomango: 

— Como foi feito? 

Meu padrinho respondeu: 

— Só conhecendo a história de 
Surnizuno. 

Outra vez, vendo passar uma pira- 
cema — porção de peixes saídos da de- 
sova —, quis saber como os rios se haviam povoado. 

— Só conhecendo a história de Surnizuno, tornou a di- 
zer meu padrinho. 

E quando lhe perguntei a origem dos rios, a resposta 
foi ainda a mesma: 

— Só conhecendo a história de Surnizuno. 

Então não me contive e pedi-lhe que, afinal, me con- 
tasse essa história. 

Jacaré Tangolomango esquivou-se a principio, dizendo 
que levaria muitos dias contando e que tinha mais o que 
fazer. 

Então lhe pedi que me contasse a história aos poucos e 
eu me contentaria. Só assim se dispôs a revelar-me tão 
grandes mistérios. Somando as vêzes que conversou comigo 
sôbre Surnizuno, posso dizer que durante 12 noites ouvi a 
história de Surnizuno. Perdoai a SOMANLU ser breve 
neste conto, porque muito terá ainda que contar e nem sem- 
pre SOMANLU está disposto a deixar o Japurá nas noites 
de lua cheia. 

Deveis ter ouvido falar em Surnizuno como sendo o pai 
dêstes rios, senão o próprio Amazonas. E é a verdade. 
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Houve uma festa no céu para festejar o nascimento de 
Surnizuno. Todos os pássaros foram convidados. E para 
que ninguém se perdesse no caminho, Araci acendeu suas to- 
chas e todos seguiram pelo Arco-Íris, por onde Anabanéri 
= a mãe do sonho —. costumava descer à terra. Os peixes- 
voadores também compareceram e um deles levou o Lagarto 
“Famacoaré, que era muito pequeno. 

Das nuvens para cima, cada um que chegava era condu- 
zido num carro azul, com rodas de estrélas. As nuvens to- 
mavam a forma de jacarés e puxavam os carros. 

Os pássaros desfilaram defronte de Surnizuno que ia 
ser o Pai das Águas Novas, o senhor dos rios de água doce 
«ue os pássaros iriam beber. 

Quando acabou a festa, Caru-Saca-lbo disse: 

— Serás o Pai das Águas Novas. Povoarás tôdas as 
águas. 

Em seguida, Caru-Saca-Ibo abriu a barriga de Surni- 
Zumo com um raio vermelho. . Depois chamou Capu — o anão 
que fazia feitiços — e soprou-lhe: 

— Faze agora a tua sorte! 

Capu deu um salto tão impressionante que todos os bi- 
chos se assustaram. Depois, não se sabe de onde, Capu ti- 
rou um pote de barro, todo polido. Deu uma volta no pote 
€, em vez de um, ficou com dois potes na mão. E meteu os 
dois potes na barriga de Surnizuno, que parecia dormir. 

Um Arco-Íris, qual tapête, estendeu-se do céu à Terra. 
Por êsse tapéte, os carros de estrêlas rodaram e os pássaros 
trouxeram Surnizuno até às Grandes Montanhas, que, de- 
pois da Noite das Águas, se uniram formando, a oeste destas 
terras, enorme barreira. 

Todos os bichos voltaram às suas Tegiões, menos o la- 
garto Tamacoaré. Ficou num canto do céu tão quieto que 
parecia um pedaço de pau. Lagarto Tamacoaré queria mes- 
mo viver no céu e Caru-Saca-lbo, ao descobrilo, deixou-o 
ficar, porque o bicho não fazia mal a ninguém e era bastante 
sossegado. Lagarto Tamacoaré foi morar no meio das es- 
trélas, sentado uma cadeira, tão bem comportado era. 
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Surnizuno desceu à Terra transformado num menino 
darrigudo. 

Nesse tempo, só havia mar e as águas doces viviam prê- 
sas nos lagos. As terras estalavam de sêcas e à vida tóda 
parecia concentrada em tôrno dos lagos. 

Nunó levou Surnizuno pela mão até um lugar hoje co- 
nhecido por Tinquicocha. Ai bateu na sua barriga, ouvit-se 
um estalo e a água começou a jorrar pelo umbigo do menino, 
que ficon tremendo ao ver tanta água escapar de sua bar- 
riga. Mas Nunó lhe disse: 

— Agora vai andando pelo meio das terras. Vai for- 
mando os rios, que darão voltas se deres voltas e terão o 
tamanho de tuas caminhadas. 

As águas saiam correndo na frente de Surnizuno, que, 
às vêzes, para se distrair, nadava doidamente nas águas que 
nasciam de sua própria barriga. 

O Mar separava as terras de cima das terras de baixo e 

-  Syrnizuno ora estava nas terras ao norte, ora nas terras ao 
sul do Mar, 

Quando havia bastante,água para formar um rio, Sur- 
nizuno apertava a barriga com as mãos. Nos lugares secos 
afrouxava a barriga e nadava guiando as águas no rumo do 
Mar, que atravessava a terra tóda. o 

E assim Surnizuno andou por todos os lugares secos e, 
em todos os lugares secos, atravessando as mais densas flo- 
restas e espantando os bichos, formava rios. 

— Até que o potesecone Surnizuno, que já fizera milhares 
de rios, desceu até o Mar. 

Surnizuno ficou moço e ainda tinha um pote na bar- 
Tiga, muito pesado. 

Um dia marchou na direção das Grandes Montanhas 
para se lembrar de seu tempo de menino. Foi quando encon- 

* trou Aiá que lhe mandou carregar tábuas de cedro e levá-las 
— para o lado do Mar, lá longe, onde a terra acabava. Surni- 

“ Zuno saiu do Tinquicocha e meteu-se no braço do Mar, pois 
“por êsse caminho sairia no Mar verdadeiro. Bebeu caapi, 
dido, se embriagou e viu em sonhos os caminhos por 

e tinha de andar. Atravessou o lanacocha e ao chegar 
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em Gajacu teve sono, porque se encontrou com Acotipuru, 
À o rei do Sono. Acotipuru foi embora e Surnizuno acordou. 
Atravessou mais dois lagos: o Patarcocha e o Lauricocha. 
No primeiro começou a enjoar as distâncias, mas Surnizuno 
mastigou liamba e viu que as distâncias, agora, vinham tó- 
das ao seu encontro. Parecia que êle voava, Até que che- 
| gou nas alturas de um rio chamado Nupo, um dos primeiros 
e: que êle fizera. Achou as florestas pesadas e feias, mas des- 
cobriu paricã e bebeu. Depois do paricá, as florestas fica- 
ram bonitas e iluminadas, e nelas Surnizuno viu multidões 
de moças dançando. 

Estava nadando no Chonda quando chegou a lua cheia. 

Então viu as aningas e os aturiás fazendo ilhas. 
No braço de Mar por onde ia Surnizuno, os pequenos 
rios derramavam inúmeros presentes para seu pai. Surni- 
, zuno, ocupado em levar as tábuas de cedro, não podia levar 
os presentes. Para não aborrecer os riozinhos resolveu mu- 
k dar de nome. Tomou vários nomes e continuou nadando no 
braço do Mar, que estava cheio dos perfumes que os riozi- 
nhos mandavam pra Surnizuno: Gui baunilha, oriza, 

— periperioca, japana, pau-rosa., 

E foi assim que êle chegou ao verdadeiro Mar, que fi- 
e do lado do Oriente, e a terra acabava. É assim viu 
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n tábuas de cedro Aiá escrevia a história das florestas e 
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caminho viera encontrando figuras exquisitas que 
nos id da terra evitaram ue os RArARuOs 


is, DA: por e ver Nonhon, aquela 
Rato fantasmas da floresta sur- 


» 


oia Pero e Y o V ” 
“PA 


48  ABGUAR BASTOS — SOLON BOTELHO | 


giam de repente e sumiam sem que Surnizuno soubesse onde 
se metiam. 

Tomavam formas diversas e eram feitos de fios dos ca- 
belos de Nonhon. Muitos, mais tarde, passaram a servir aos 
pajés e tomaram nomes diferentes, mas sempre se apresen- 
tando e vivendo como antes. 

Um dêsses anangas era Macaxera que guiava os caça- 
dores nas suas longas caminhadas. 

Outro ananga era Curupira que não era macho nem fê- 
mea. Não tinha sexo. Mas era a mãe do mato. Para ela 
não havia esconderijo, buraco, toca, antro, porta, ninho, que 
escapasse à sua vigilância. Ela não envelhecia. Por isto 
mesmo se chamava Curupira, que queria dizer corpo de me- 
nino, pois em menino se disfarçava. Tinha o calcanhar para 
a frente, uma cara de tapuia e também usava barrete ver- 
melho. Quando Surnizuno aparecia guiando um rio, ouvia 
bater no tronco da sumaúma. Era Curupira avisando as 
companheiras. Ai! como era ardilosa! Botou curupira-irá 
pra Surnizuno beber, mas êste, a tempo, foi avisado pra não 
beber nada das árvores no caminho, justamente pra se livrar 
de curupira-irá. Eu explico: Os viventes de cada região 
não gostavam que viessem caçadores de outras terras mexer 
nas suas coisas, sem antes pertencer à família dos que vi- 
viam na dita região. Curupira então criou a Mãe do Mel 
de Curupira, uma abelha que fazia mel venenoso nas mes- 
mas árvores onde as abelhas verdadeiras tinham suas col- 
méias. O caçador sequioso bebia o curupira-irá, que era o 
mel venenoso, e morria. Muitos caçadores morreriam be- 
bendo curupira-irá. 

Mati-taperê, outro ananga, vivia mascando tabaco, 
transformando-se em pássaros. (Com seu assovio avisava os 
bichos que se acautelassem, quando alguma desgraça, algu- 
m14 coisa ruim, vinha se aproximando da floresta sob sua 
guarda. Surnizuno suava frio quando escutava o assovio 
da matinta. Ela só tinha uma perna e andava aos saltos, 
dando a impressão de que estava sempre voando. 

Surnizuno, por isto tudo, estava doido para conhecer 
Nonhon e assim que a viu ficou enfeitiçado. Ela estava com 
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o corpo enfeitado de pérolas, madrepérolás, nácar e fios de 
ouro, A princípio, cla pensou em fazer mal a. Surnizuno, 
mas os cheiros que o acompanhavam lhe amoleceram o co- 
ração. o” | 
Surnizuno quis abraçar Nonhon. Esta refugiou-se bem 
para dentro do seio do Mar e de cima de um vagalhão olhon 
bem no fundo do coração de Surnizuno. Depois ficou 
oihando para a barriga déle. A luz dos olhos de Nonhon 
era tão viva que Surnizuno, assombrado, viu que sua bar- 
riga estava transparente como vidro e, la: dentro, estava o: 
cutro pote que Capu ali pusera durante a festa do céu. 
Que é que continha o segundo pote? 
Talvez Nonhon estivesse vendo alguma coisa, porque 
disse: 7 ED 
— No Mar, os ipupiaras me dão tudo. Tenho corais, 
âmbar, madrepérola, estrêlas, búzios que cantam nas noites 
de luar. Mas sei que nada se compara ao que está guar- 
dado no teu pote. Se quiseres dividir comigo essas riquezas 
vou morar contigo. 

— Quero quebrar o pote — gemeu Surnizuno, já apai- 
xonado.. 

E assim começou o noivado entre Surnizino e No- 
nhon, que era, antes, a namorada dos ipupiaras, donos 
do mar, 

Êsses ipupiaras apareceram logo que CarujSaca-Ibo 
criou as águas salgadas. Eram gigantes com nadadeiras e 
bôca imensa. As suas nadadeiras viravam mãos, quando êles 
queriam. Possuiam cauda de peixe, mas essa cauda virava 
pernas quando éles queriam. Tinham barbatanas, mas essas 
barbatanas viravam fios de barba quando êles queriam. Os 
ipupiaras viveram nas primeiras terras que apareceram no 

. meio do limo pegajoso. Essas terras cresceram e secaram, 
mas de repente afundaram. Por água salgada foi substi- 
tuído o limo pegajoso. Os ipupiaras moravam nas bonitas 
cidades do fundo do Mar, essas cidades de coral, pérola e ma- 
drepérola. Durante muito tempo, os ipupiaras andaram via- 
jando para conhecer novas terras. Os viajantes viam sur- 
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gir das ondas um homem muito cabeludo. Era ipupiara pro- 
curando Nonhon em frente às barras dos rios. 

Quando Surnizuno disse que queria quebrar o pote, No- 
nhon pediu que os ipupiaras carregassem as ostras para a 
praia. Formaram-se montes e montes enormes de ostras. 
Depois Surnizuno bateu sua barriga naqueles montes duris- 
simos de conchas. E o segundo pote quebrou-se. 

Milhares de peixes e bichos nunca vistos saltaram da 
barriga de Surnizuno. Alguns se meteram no Mar. Pula- 
vam sôbre os ombros de Nonhon, trepavam nas costas de 
Surnizuno, caminhavam no rumo das cabeceiras dos rios. 

Nonhon, batendo palmas, divertia-se muitíssimo, Quan- 
do os ipupiaras descobriram que Nonhon estava caída por 
Surnizuno e que êles tinham ajudado a desencantar os pei- 
xes da barriga do Pai das Águas Novas, ficaram tão deso- 
lados que nem quiseram carregar as ostras de novo para o 
Mar. As ostras ficaram ali mesmo nas praias, transtorma- 
das em montanhas calcáreas, como túmulos brancos. E ha- 
via inúmeros montes, aqui e acolá, porque Surnizuno levou 
muito tempo experimentando os montes mais firmes e duros, 
até encontrar aquêle capaz de rebentar-lhe a barriga. Talvez 
êsses montes ainda existam e sejam isso que vocês chamam 
sambaquis. 

Durante vários anos Surnizuno admirou a multidão que 
descia de seu ventre: bichos corredores e saltadores; bichos 
comedores de carne; outros de peixe; outros de verme; ou- 
tros de erva; bichos sugadores e roedores; bichos moles e 
bichos de carapaça; bichos de pêlo e bichos pelados. Mas to- 
dos não sairam logo prontos, como hoje aparecem. No prin- 
cipio eram como lagartas de tôódas as córes, que depois cres- 
ceram, se transformaram, tomaram variadas formas e se 
meteram na água, na lama e na terra-firme, vivendo em qual- 
quer lugar que entendiam, 

Nonhon só conhecia alguns bichos do Mar e as ostras. 
Conforme me contou Jacaré Tangolomango, as ostras fo- 
ram formadas de fragmentos da Lua ou do bico de Acaé-Ci, 
no tempo em que esta bicava os astros. Além do mais, como 
hoje acontece com os homens que têm escravos, eram mais 
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poderosos naqueles tempos os ipupiaras que tinham a seu 
serviço maior número de bichos, Nonhon pensou que Sur- 
nizuno possuia mais escravos que todos os ipupiaras juntos 
e, por isto, lhe deu preferência. 

A última coisa a sair do ventre de Surnizuno foram os 
cacos de barro do pote de Capu. Esse barro acumulou-se na 
entrada do grande canal que o Mar fazia. Cacos de tama- 
nhos vários, ao sair da garganta de Surnizuno, eram raspa- 
dos pelas águas e transformados em areia. Sômente de 
quando em quando, um ou outro pedaço se encravava na 
terra fófa. E de tanto barro acumulado no lugar onde Sur- 
aizuno se encontrara com Nonhon nasceu a Ilha de Marina- 
tambalo, hoje conhecida com o nome de Marajó e onde ainda 
se encontram pedaços dos potes de Capu, e montanhas de 
conchas. 

Nonhon saltou na Ilha de Marinatambalo. Os ipupia- 
ras atiraram-se contra Surnizuno, com ciúmes de Nonhon. 
Mas Surnizuno, usando o próprio braço do Mar que já es- 
tava inundado de água doce, desencandeou torrentes tão for- 
tes que os ipupiaras não puderam vencer a correnteza. Por 
sua vez, os ipupiaras faziam com que o Mar mandasse con- 
tra Surnizuno muralhas tão altas e compactas de águas que 
até, por elas, uma cidade podia ser engulida. Surnizuno me- 
tia muita água doce bem dentro do peito salgado do Mar, a 
fim de amolecer a cólera das suas águas. Luta bravia, enor- 
me, essa, entre Surnizuno e os ipupiaras. As muralhas de 
água salgada continuavam, nos momentos mais inesperados, 
a assaltar as bôcas dos rios. [ram as pororocas, que mar- 
chavam na frente do Mar, com grande estrondo. Bichos fu- 
giam, curupiras tremiam, matintas assobiavam, caaporas jn- 
cendiavam as florestas para secar as águas. 

Até que os rios pequenos se uniam e derrotavam a po- 
roroca. 

Nonhon estava admirada da fórça de Surnizuno, aquêle 
que lutava contra os poderes do Mar e vencia bravamente as 
iras dos ipupiaras. 

Os ipupiaras viram que era inútil lutar contra Surni- 
zuno e Surnizuno tomou a namorada deles. 
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Enleada e seduzida, Nonhon passou a morar nas terras 
do Pai das Águas Novas que, amolengado por ela, foi per- 
dendo o seu poder, dando tudo para ela. Mas aconteceu que 
Surnizuno não podia casar com Nonhon, porque Nonhon 
era como Curupira, nem homem, nem mulher ; não tinha se- 
xo, Desgostoso, Surnizuno foi esconder-se nas Grandes 
Montanhas. De quando em quando Nonhon ia ve-lo e ele 
disse uma vez que estava pretendendo transformar em rio 
aquele pedaço de-mar que separava as terras de cima das 
terras de baixo. 

— Será o rio mais poderoso do mundo, dizia Surni- 
zuno, e eu então ficarei mais socegado. 

Talvez por isso andava escavando as rochas que fica- 
vam do lado do Poente. 

Às vêzes era chamado pelo velho Caru-Saca-Ibo para 
conversar e fumar no taquari. 

Guiado pelo Arco-Íris, Surnizuno caminhava ao encon- 
tro do velho. Tanto que quando Arco-Íris aparecia era si- 
nal de que Surnizuno estava a caminho do céu. Nesse dia, 
os anangas esperavam chuva. E chovia. Eram os suores de 
Surnizuno. 


> — A mãe das tartarugas 


GORA lhes vou contar a história da Mãe 
das Tartarugas, disse SOMANLU na 
quinta lua. 


Depois que Nonhon se enjoou dos 
ipupiaras e se encontrou com Surnizuno 
na ilha de Marinatambalo, quis conhe- 
cer o reino dêle. Aiã foi encarregada 
de mostrar-lhe as Florestas. Aiá foi re- 
ceber Nonhon no Estreito de Breves. 

Ao saber dessa viagem, os ipupiaras ficaram furiosos, 
porque esperavam que Nonhon jamais conhecesse as rique- 
zas de Surnizuno, a fim de pensar que só eles, os ipupiaras, 
eram ricos. (Como vingança, mandaram chamar a Mãe das 
Tartarugas, que tinha um par de asas enormes, em forma 
de pé-de-pato. Os ipupiaras conversaram muito tempo com 
a Mãe das Tartarugas. Ela iria pelos ares buscar 


Nonhon. 


* 
* * 


Os domínios de Surnizuno eram imensos e onde termi- 
navam ninguém sabia. Por isso, a Mãe das Tartarugas es- 
palhou no reino de Surnizuno três mil tartarugas, de todos 
os tamanhos, a fim de que, mais depressa, fôsse descoberto 
o rastro de Nonhon. 

Trepados nas carapaças gigantescas das tartarugas 
voadoras que deslizavam no meio das nuvens, iam peixes 
também voadores, incumbidos de amarrar Nonhon com bar- 
batanas. 

Mas os vagalumes de Paqueima, que andavam por tôda 
parte, principalmente encima da copa das grandes árvores, 
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ficaram desconfiados ao ver tão estranhos viajantes passean- 
do por aquelas alturas. Muitos vagalumes espertos foram 
depressa avisar Paqueima, que, por sua vez, passou o aviso 
a Nunó. Esta achou que as tartarugas só podiam andar por 
ai para fazer mal a alguém, mas ao verificar que os peixes- 
-voadores as acompanhavam, teve a certeza de que proçura- 
vam Nonhon, pois os bichos vinham da banda do Mar, onde 
moravam os ipupiaras. Então as feiticeiras de Caru-Saca- 
-Ibo ficaram combinando como poderiam pegar a Mãe das 
Tartarugas. E chamaram o Rei dos Gaviões que era inimigo 
mortal da Mãe das Tartarugas, 

Milhares de papagaios começaram a subir nas árvores 
mais altas: castanheiras, cedreiros, copaibeiras, piquiazei- 
ros, sumaumeiras. “Tudo ficou verde de tanto papagaio de 
pescoço espichado, vigiando as nuvens. Quando uma tarta- 
ruga passava, gritavam: 

— Nonhon! Nonhon! 

E soltavam gargalhadas, assim como se estivessem brin- 
cando com a noiva de Surnizuno. 

As tartarugas pensavam que Nonhon estivesse brincan- 
do debaixo das árvores. Desciam com estrondo. Os peixes- 
-voadores, com seus enormes laços, penduravam-se nas bor- 
das dos cascos. 

Os anangas, a serviço das feiticeiras, estavam por ah, 
esperando a hora. Quando as tartarugas caiam, os anangas 
faziam com que a terra afundasse ao pêso das bichas e logo 
o buraco aberto ficava cheio d'água do pote de Surnizuno. 
As tartarugas faziam fórça para sair dos buracos, já cons- 
cientes de que tinham caido numa armadilha. Mexiam-se 
violentamente e enterravam a cabeça no atoleiro, forcejando 
para erguer os cascos. De tanto movimento acabavam fi- 
cando de peito pra cima. E como suas pernas eram muito 
curtas, não podiam revirar-se, Aí suas asas murchavam, 
secavam. 

Os ipupiaras não sabiam que, longe do Mar, tudo podia 
ficar sob os encantos das feitiçarias dos anangas. 

Aiá chegou e chamou Jacaré Tangolomango: 

- — Que é que vamos fazer com estas cascudas? 


- 
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Jacaré Tangolomango, com os olhos grandes faiscando, 
ia dizendo: 

— Muito fácil. 

Só fazia olhar. As cascudas iam diminuindo, dimi- 
nuindo, até ficarem do tamanho de uma tartaruguinha 


quando sai do óvo. 

Aí Jacaré Tangolomango falava: 

— Tornarão a crescer, mas não ficarão tão grandes 
que qualquer vivente não as possa virar de peito pra cima. 
Os buracos onde se acham continuarão cheios d'água c 
terão comunicação com os rios nascidos da barriga de Sur- 
nizuno, serão bonitos lagos . 

E as tartarugas ficaram prisionciras dos lagos, aí pas- 
sando a viver e a multiplicar-se. E os lagos passaram a fi- 
car, assim, como barriga dos rios. 

O resto foi bastante engraçado, principalmente para 
mim que as cenas via, dentro da estréla, com minha imagi- 
nação de criança, prosseguiu SOMANLU, 

Conhecendo os caminhos do Mar, os peixes-voadores 
sairam logo voando, fugindo de regresso. As tartarugas 
chapinhavam, humildes, no fundo dos lagos. 

Não conhecendo os caminhos de volta, alguns peixcs- 
"voadores ficaram também nadando nas novas águas, até que 
os anangas os transformaram em peixes de pedra, peixes 
êsses que, com o tempo, tomaram formas diferentes. 

Isto que lhes estou contando aconteceu com tódas as tar- 
tarugas, de todos os tamanhos, que vieram do Mar. 

A Mãe das Tartarugas, que vinha atrás, ao perceber 
que os feitiços dos anangas estavam destruindo as suas fi- 
lhas, tratou de voltar, na direção da ilha de Marinatambalo. 
Mas o Rei dos Gaviões soltara seu neto Caracará para locali- 
zar a Mãe das Tartarugas, de maneira que ao chegar sôbre 
a ilha e ao ouvir o grito de Caracará, anunciador da Morte, 
A Mãe das Tartarugas, cheia de terror, atirou-se ao chão, 
abrindo, com a poderosa fórça de seus peitos, largo e pro- 
fundo gólfo na direção do Mar. O Rei dos Gaviões chegou, 


atirou-se sôbre ela, virando-a com as garras e arrebentando- 
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A Mãe das Tartarugas gritou: 

— Ai, ai, minhas filhas, vou morrer! 

Porém, com raiva, e querendo mostrar-se corajosa, gri 
tou também: 

— Vai, Gavião, chama teus parentes pra que me vejam 
morrer! Vai, Gavião, chama, chama todos os teus parentes ! 

Chegaram todos os gaviões e outros passaros que aju- 
daram o Rei dos Gaviões a matar a Mãe das Tartarugas, 

Acontece que os pássaros ficaram sarapintados de vá- 
cias côres, tomando a cór azul os que bicaram o fígado e fi- 
cando de bico prêto os que haviam furado o casco da Mãe 
das Tartarugas. 

Nos lugares onde cairam as filhas da Mãe das Tarta- 
rugas, surgiram lagos, três mil lagos, porque eram três mil 
as tartarugas que vieram do Mar. 

Surnizuno salvou sua noiva, mas os ipupiaras até hoje 
brigam com êle. Até hoje o Mar, onde os ipupiaras moram, 
brigam com o Amazonas e todos os demais rios dos domínios 
de Surnizuno. Às vêzes os ipupiaras, trepados no bojo das 
águas do Mar, vêm até perto do rio Nhamundá procurar Sur- 
nizuno. E para que os ipupiaras, que se escondem nas fontes, 
não descubram as tartarugas dos lagos, Capu vai jogando 
abanos nos lagos e esses abanos vão virando jabotis, apere- 
mas, pitiús, muçuãs. tracajás, matamatás, tudo em [forma 
de tartaruga, de todos os tamanhos, alguns pintados de ver- 
melho, de maneira a confundir os ipupiaras, 

Depois do perigo por que passara sua noiva, Surnizuno 
transformou-lhe os cabelos em rios estreitos e de pouca água. 
sue se chamam igarapés. Fêz levantar uma grande monta- 
nha na parte dos seus domínios, onde o sol descamba e lá em 
baixo ficou morando, ainda que, às vêzes, fique a passear 
pelo interior de suas terras. De quando em quando enfia 
um dedo. “Tira o dedo. Faz um buraquinho. Fica a espiar 
o Arco-Íris, Depois vai embora. No lugar fica ólho 
dágua, pa 


6 — O jacaré e o anão 


U admirava muito aquéle estranho poder 
de Caru-Saca-Ibo, de quem se conta- 
vam maravilhosas histórias; dêsse ve- 
lho que se escondia no fogo de Tatama- 
nha, mas, na verdade, ninguém conhecia 
— começou SOMANLU na sexta lua. 

Pensando nisto, um dia perguntei 
a Jacaré Tangolomango: 
— Onde mora Caru-Saca-Ibo? 


— No céu, respondeu, 

— E onde é o céu? 

Jacaré Tangolomango olhou-me, como que surprcen- 
dido. Mas falou: 

— Tudo é céu. Nosso mundo gira no céu. Nós mes- 
mos estamos no céu. Caru-Saca-Ibo tanto pode morar entre 
as nuvens como numa montanha, como no fundo de um rio. 
Tudo é céu, repetiu meu padrinho. 

Insisti, com um pensamento súbito: 

— Mas não há alguma coisa do outro lado do céu? 

Jacaré Tangolomango fungou alto: 

— (O outro lado é escuridão. É uma coisa sem fim, va- 
zio tudo, Só quando Caru-Saca-Ibo vai caçar nessas ban- 
das, é que a luz aparece; logo que Tatamanha faz mocaen- 
taua, pra guardar os assados, 

Perguntei de novo: 

— De que semente nasceu Caru-Saca-lbo? 

Jacaré Tangolomango franziu o sobrólho terroso : 

— le é como o céu, Não nasce, nem morre. 

— Então não tem mãe? indagvuei. 

Jacaré Tangolomango parecia desconfiado : : 

— Só sei que êle é como o céu, Está em tudo. 
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Investi, de novo: 

— E como provar que o velho existe? 

E o feiticeiro: 

— O mundo. Os bichos. As plantas. As iaras. Os 
varas. Os astros. Osrios. Tudo o que corre. Tudo o que 
vive. Tudo o que brilha. Tudo isso é a prova de sua exis- 
iência., 

Perguntei: 

— Nasceram dele? 

E o feiticeiro: 

— De onde mais? 

E eu, de novo: 

— “Tudo o que vive é Caru-Saca-Ibo vivendo? Tudo o 
que vive é uma transformação de Caru-Saca-Ibo? 

Meio satisfeito, o feiticeiro disse: 

— Acertaste, 

Aproximei-me mais de meu padrinho: 

— Mas então Caru-Saca-Ibo já não existe, porque já 
estã transformado em tôdas as coisas da terra e do céu. 
Agora, se tudo isto acabar, assim como quando a treva de- 
vora a luz, então Caru-Saca-lbo voltará a ser Caru-Saca- 
-Ibo, porque comerá o mundo. Não te lembras de Acaé-Ci? 

Não desapareceu ela para dar lugar ao mundo? 

Jacaré Tangolomango me olhou demoradamente. De- 
pois falou : 

— Estás sendo tentado por algum bicho mau. As coi- 
sas nasceram das mãos de Caru-Saca-lbo assim como tu po- 
dos fazer um abano de penas. Agora o que é mesmo parte 
de Tatamanha, portanto parte do próprio corpo de Caru- 
Saca-lbo, são as iaras e os oaras. 

Fiquei muito tempo pensando. Como martelada, a pri- 
mitiva idéia ressoava no meu cérebro. Se as iaras e os oaras 
eram parte do velhc, não deixavam de ser seus contrários, 
o outro lado de Caru-Saca-Ibo. Portanto, a fôrça do velho 
estava dividida com as iaras e os oaras. E desde que Caru- 
-Saca-Ibo dividira as suas fórças deveria estar mais fraco. 
Cra, assim como o fruto come a flor, absurdo não seria pen- 
sar que as iaras e os oaras pudessem, um dia, comer o velho, 
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isto é, fazê-lo desaparecer, tomar o seu lugar no governo 
das coisas da terra. E até passava a compreender porque 
Caru-Saca-Ibo demorara tanto em criar novos séres pensar 
tes na terra, novos sêres que eram novas divisões di sua 
fôórça. Pois eu via que quando um óvo formava um passa- 
rinho, passava a ser só casca, talvez que, agora, só houvesse 
uma casca luminosa no lugar do velho. 

Então voltei-me para Jacaré Tangolomango: 

— Padrinho, qual é o outro lado teu, isto é, de onde 
vieste? 

Até hoje não sei bem o que se passou. Como outros 
fatos que se deram comigo, continuo confuso. Não sei se 
foi sonho ou tontura. Só sei que o fato foi extraordinário. 

Quando fiz a pergunta não estava olhando para Ja- 
caré Tangolomango. Absorvido com a idéia de que os oaras 
podiam substituir Caru-Saca-Ibo, estava de ólho pregado 
numa nuvem preta que estava para engulir uma nuvem bran- 
ca. Como demorava a resposta de Jacaré Tangolomango, 
voltei-me para éle e não o vi. Procurando-o com os olhos 
fiquei atônito. Adiante, em baixo de uma árvore, estava 
Capu — o anão, o mesmo que em uma de minhas visões na 
estrêla, eu vira botar dois potes na barriga de Surnizuno, o 
menino fazedor de rios. Pela primeira vez podia observar 
de perto essa figura exquisita e todo-poderosa. 

Reparei que a cabeça de Capu era maior que o corpo. 
Tinha as pernas finas e as mãos como garras. Seu corpo 
era todo prateado e seus olhos enormes. Seu nariz parecia 
focinho, porque sua bôca, muito grande, ficava como que 
escondida, debaixo dele, Então tive mêdo, um tenebroso 
médo. 

De repente, vi uma estréla azul brilhando na testa de 
Capu. Achei Capu parecido com Jacaré Tangolomango e 
nunca mais me saiu da cabeça que Capu era Jacaré Tan- 
g e que Jacaré Tangolomango era Capu. Não 
— havia dúvida: quando tinha alguma missão 2 cumprir, meu 
ie se “ciento em nd e voltava a ser Jacaré 
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que trazia, pendurada no pescoço, uma unha de tamanduaí. 
Senti arder os olhos. Apertei-os. Ao abri-los, em vez de 
' Capu, estava o meu padrinho feiticeiro, de novo, ao meu lado. 

Exclamei : 

— Padrinho! 

E ele: 

— Cochilei um bocado. Vou-me embora. 

— Padrinho! tornei a gritar antes que ele fósse 
embora. 

— Por que é que Capu tem no pescoço a unha de Ta- 
manduai? 

Jacaré Tangolomango fingiu ignorância : 

— Não sei se Capu traz no pescoço a unha de Taman- 
duaí. Mas posso explicar-te que aquele que a usa pode trans- 
portar-se para onde quiser e pode disfarçar-se em moço, ár- 
vore, passarinho, morcêgo, pedra, fonte. Basta esfregar no 
nariz a unha de Tamanduaí. 

Dizendo isto, meu padrinho foi embora, com pressa, 
contando que ia avisar os jacarés para que deixassem a Mãe 
do Vento levar areia dos rios para os ipupiaras do mar. 

Fiquei pensando: teria mesmo visto Capu? E Capu se- 
ria mesmo o outro lado de Jacaré Tangolomango? E qual 
seria o primeiro? Jacaré Tangolomango ou o anão? Qual 
o que ce transformava no outro? Qual dos dois dividia 
com o outro a sua fórça, ou antes, qual dos dois era o dono 
da fôrça? Talvez Jacaré Tangolomango quisesse provar que 
o feiticeiro podia transformar-se em outra coisa sem deixar 
de ser o que era e assim estava justificada a existência de 
Caru-Saca-Ibo. Mas a verdade é que, para ser Capu, Ja- 
caré Tangolomango desaparecia da face da terra, na sua 
forma original. 

Data dêsse dia o tempo em que andei no Japurá cheio 
de tremendas idéias. Até então, me limitava a gozar as de- 
lícias da terra. Agora, um rio de pensamentos se encachoei- 
rava no meu cérebro, dia e noite. Quase não dormia. Sen- 
tia-me cheio de propósitos e desejos. Uma fórça me arras- 
= pr Que é que 

estava para aplnipocis 


- Jacaré Tangolomango me enfeitiçara. Era êle que me 
tentava. Era êle que me arrastava, pensava eu. Jacaré 
Tangolomango tinha alma de jacaré: silenciosa, mas persis- 
tente, compenetrada do seu poder. Eu seria, nas suas gar- 
ras, algum instrumento que êle teimava em manejar. Con- 
trã “quem? 

Hoje o mundo é diferente e ninguém fala mais em Ja- 

caré Tangolomango. Mas quando contar a voces a história 
da Noite das Águas vocês estremecerão de espanto. 

Porque foi quando compreendi que enquanto Caru-Sa- 
ca-lbo fazia coisas tenebrosas, Jacaré Tangolomango fingia 
dormir. Mas não dormia, esperava. Chegarão as luas em 
que vocês verão como era bela e forte a esperança de Jacaré 
Tangolomango. E quando eu lhes contar a história de Ju- 
rupari, então vocês compreenderão melhor a voz que rortava 
na barriga de meu padrinho. 


7 — Rudá faz seu feitiço; nasce o 
Uirapuru 


A sétima lua SOMA NLU começou assim: 


Hoje vou contar como se deu o ca- 
samento de meu pai, Camarão Doura- 
do, com minha mãe, Iara. E como meu 
pai conseguiu ser, antes de mim, o rei 
dos bichos do fundo. E como apareceu 
Rudá e nasceu o Uirapuru. 

Havia um lugar chamado de Iaci- 
Uaruá ou Lago do Espêlho da Lua. 
Era o único lugar do mundo onde, da lua, Iaci podia ver suas 
irmãs que moravam na terra. Para dar êsse prazer a Taci, 
que, coitada, vivia tão sozinha na lua, Paqueima, Nunó, Aiá, 
Ceuci e Nonhon escolhiam êsse lago para descançar. O lago 
era muito silencioso e triste. As cinco feiticeiras viviam 
queixando-se daquela solidão. Até que um dia o feiticeiro 
Capu apareceu e pediu a cada uma das irmãs que lhe dessem 
fios de seus cabelos. Em troca de cada fio de cabelo êle 
pediria a Caru-Saca-Ibo uma jovem a mais para habitar o 
lago. As cinco feiticeiras deram a Capu tantos fios de ca- 
belo que o anão nem póde levar tudo de uma vez. 

Porém, a caminho de sua missão, Capu lembrou-se de 
que Surnizuno também vivia pedindo novos sêres para ha- 
bitar os seus rios. Resolveu ainda aproveitar os cabelos das 
feiticeiras, que eram muitos. 

Dessa forma, apareceram as iaras e os oaras nascidos 
dos cabelos das cinco feiticeiras, porque néles Caru-Saca- 
-Ibo transmitira particulas do fogo de Tatamanha. As iaras 
tinham metade do corpo, da: barriga para baixo, em forma 
de cauda de peixe A mesma coisa acontecia com os oaras, 
que foram espalhados nos rios e nos lagos distantes. En- 
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quanto os paras eram séres masculinos, as iaras, apesar das 
feições de mulher, não se distinguíam bastante dos oaras e 
essa distinção só se fazia quando Caru-Saca-lbo achava que 
elas estavam na idade de casar. 

Entre os novos sêres criados apareceu Rudá, também 
nem homem nem mulher, invenção de Capu, que encheu Rudá 
de feitiços. Rudá, por sua vez, inventou o amor, que era tum 
feitiço muito engraçado: fazia com que os séres, até mesmo 
os bichos, gostassem mais de uma coisa que de tôdas as ou- 
tras. Antes, todos gostavam de tudo, indistintamente. Não 
havia preferências. Depois que apareceu Rudá, começaram 
as preferências, As iaras, por exemplo, passaram, cada uma, 
a gostar de determinado oara e os oaras pasadia am a escolher, 
cada um, a sua iara. 

O amor era um pequenino bicho de fogo que Rudá bo- 
tava dentro do peito de cada criatura quando esta dormia. 
Por isto, até hoje, os caboclos cantam: ; : 

PA PO | 
Amor é bicho | 
que rói, que roi, 
que dá no peito, 
ue faz dodói. 


Uma vez por ano, depois que Rudá lhes meteu no peito 
, “o bicho do amor, os oaras saiam de seus buracos, galgavam 
rios e marchavam no rumo do rio Nhamundá, onde se afun- 
EM davam, até boiar no Lago do Espêlho da Lua, onde moravam 
RR» as saras: 


Aí se casavam com de e cada uma que se casava se 
E transformava em mulher, ainda que continuasse com sua 
cauda de peixe, como as sereias ido Mer od pá 

Ra Rea nas iaras era Ceuci. Quem mandava 
Japa dci 18 ngo, para quem os oaras 
o diferente. . 

iveram filhos, As mo- 

camiabas e ficavam com suas 

a cor 1 seus pais e eram, também, 
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Havia, entretanto, diferenças entre os oaras 

Havia os de escamas na cauda, conquanto o dorso fosse 
liso. Havia os que tinham escamas no dorso, enquanto a 
cauda era lisa. Havia os que eram lisos no dorso c na cau- 
da. Mavia caras amarelos, brancos, bronzeados, vermelhos 
Havia os que saltavam tão longe como se voassem e os que 
nadavam mais velozmente que os outros. Conforme seus 
simais e aspectos, os oaras se tornavam prediletos de outros 
tantos grupos de jaras que tinham sinais e aspectos pe- 
culiares, 

laras havia de cabelos compridos e seios. Outras de 
cabelos curtos e sem seios. As de corpo prateado se distin- 
guiam das de corpo dourado, e havia as que tinham cabelos 
verdes, outras negros'e ainda outras cabelos alvos como algo- 
dão. As de olhos negros eram ciumentas, as de olhos verdes 
eram traiçoeiras, as de olhos azuis eram «pacientes, as de 
olhos castanhos eram vaidosas e as de olhos amarelos, me- 
lancólicas e cândidas. Os de minha mãe eram negros. Meu 
pai tinha o dorso liso e a cauda com escamas, antes de ser 
transformado em caboclo, o que mais tarde contarei. 

Os oaras de pele tôda lisa e côr vermelha é que começa- 
ram, certo dia, a murmurar contra o fato de não poderem 
criar suas filhas, nem poderem morar com suas mulheres. 

A murmuração cresceu, e o que mais entre todos se 
destacava era um oara sempre severo e sem sorrisos, no peito 
ne quem Rudá não pudera colocar o bicho do amor. Ble 
dizia ser Jurupari, aquéle que guardava um grande segrêdo. 

Ble não tinha mulher no Lago de Taci-Uaruá, nem fi- 
ihos, portanto. Mas achava que os seus companheiros ti- 
nham direito às filhas e à mulher que amavam. 

Até que um dia Jurupari gritou: 

= Sejam corajosos! Não vão mais ao Lago do Espe- 

“ho da Lua! As iaras que venham ter aqui e aqui vocês as 

— Foia primeira greve que houve na terra e foi uma greve 
pelo amor, uma greve pelo amor do que era direito. 

— E assim fizeram. As iaras sentiram as ausências de 

os e se inquietaram, Puseram-se em grandes la- 
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mentações. A barriga de Tangolomango começou à roncar, 
o que acontecia quando alguma das leis de Caru-Saca-Ibo 
estava sendo violada, 

Sua estrêla acendeu. Pela estréla êle viu o que se pas- 
sava no Lago do Espelho da Lua e logo para lá se trans- 
portou. 

Essa viagem feita por Tangolomango eu a fiz igual- 
mente, tempos depois, dentro da estrêla, quando quis saber 
como fôra o casamento de meu pai com minha mãe. Nessa 
vez, transportado pela estrêla, o Lago estava cheio de iaras 
lindíssimas e no meio delas vi Nonhon, aquela que guardava 
os tesouros da terra, Sua cauda era tôda de ouro. 

Paqueima, dona das luzes, que fazia as madrugadas e, 
que, mandando cantar os galos e os passarinhos, acordava os 
bichos nas matas e nos rios, estava com uma grinalda ver- 
melha na cabeça e suas mãos eram como duas conchas de 
lua. Ela dançava e sacudia as mãos. Das suas unhas doi- 
radas saltavam centelhas que saiam voando, voando, pot 
savam nas árvores. Criavam patinhas, cabeças, abdomens 
e asas. Depois, como passarinhos implumes, tufavam, tu- 
favam, cabriolavam nas frondes. Mas não passavam do 
tamanho de uma unha. Essas luzinhas, que acendiam e 
apagavam, eram vagalumes. O corpo de Paqueina en- 
feitavam., 

Admirado, lembrava-me da vez em que andava na flo- 
resta carregado de passarinhos. 

Vestida de verde, mais adiante, Aià arrumava as tá- 
buas de cedro onde já escrevera alguma coisa sôbre a his- 
tória das florestas. 

Saltando, como se estivesse dançando, alva como as es- 
pumas, Nunó brincava nas águas. E deitada ao sol, com os 
cabelos luminosos, Ceuci sorria para Capu, que dela se apro- 
ximava e que, no meu entender, outro não era senão o pró- 
prio Jacaré Tangolomango, 

Depois, Jacaré Tangolomango andou no Lago, reuniu 
todos os varas e disse-lhes que Caru-Saca-Ibo costumava 
vingar-se daqueles que lhe desobedeciam, contando-lhes nes- 
sa ocasião o que acontecera a Acaé-Ci, Para evitar que fós- 
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sem castigados, Jacaré Tangolomango aconselhava aos ou- 
ras que procurassem suas mulheres. 

| Meu pai, a princípio, se deixara influenciar pelas pala- 
vras de Jurupari e não fôra, como os demais, procurar sua 
mulher. Mas o bichinho do amor, que Rudá lhe pusera no 
peito, era o maior de todos. De maneira que meu pai se abra- 
sava de amor ao lembrar-se de sua espósa no Lago de Jaci- 
-Uaruá. Já não suportava o ardor do peito. Por isso, apro- 
veitou-se das palavras de Jacaré Tangolomango para pedir 
aos oaras que obedecessem aos conselhos do feiticeiro. 

Jurupari e os demais se opuseram, dizendo que nada se 
consegue sem sacrifício, pois da luta e do sacrifício de Acaé- 
-Ci é que nascera o mundo. 

Meu pai esperou que anoitecesse e fugiu para encon- 
irar-se com sua esposa no Lago do Espélho da Lua. Saiu 
espocando careços de tucumã, soltando escuridão para se 
aisfarçar melhor. 

Meu pai, todo vermelho do esfárço e todo brilhante das 
águas, foi hospedado com grandes festas, recebendo o titulo 
de Camarão Dourado, que ficou sendo seu título de honra. 
Foi-lhe consentido trazer a espôsa para morar com êle no 
Tapajós, assim como lhe fo; dado o poder de mandar em 
todos os bichos do fundo do seu rio. 

Ganhou, também, um presente de Ceuci: o araperu, uma 
frauta mágica que atraia os peixes e os passarinhos e tam- 
bém as moças do fundo do rio.. Encantado com a frauta 
e para mostrar o seu poder, meu pai andou pelo Japurá, onde 
nasci. Depois é que foi para o Tapajós. 

Ao saberem do que meu pai fizera, outros oaras o imi- 
taram e foram procurar suas mulheres. Porém, grande 
parte ficou fiel a Jurupari, isto é, não foi ao encontro das 
iaras no Lago do Espelho da Lua. 


Também festas receberam os varas que, contra a opinião 


de Jurupari, foram ao Lago. Por ordem de Ceuci, as iaras 


se golpearam com uma pedra e deixaram pingar seu sangue 
nas águas. Cada pingo se transformou numa pedra, assim 
como antes acontecera com os peixes-voadores. Formaram- 
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-se muiraquitãs de cor verde, por ter sido Aiá cleita ma 


drinha dos muiraquitãs. É 

Cada oara recebeu um muiraquita, que era sinal de 
que obedeciam a Caru-Saca-lbo, E o muiraquitá se cha 
mou “pedra da vida”. 

Foi consentido, também, a êsses oaras, trazerem suas 
espôsas para seus rios, mas as moças icamiabas, filhas de 
oara com iara, jamais sairiam do Lago, mesmo que casas 
sem, com uma exceção, porém: aquelas que casassem com 
os filhos de meu pai. 

Os oaras fiéis a Jurupari receberam prazo para se arre- 
pender de sua obstinação. Do contrário, seriam castigados. 
Caru-Saca-lbo era doido por um castigo. 

Meu pai, como já disse, saiu anunciando seu casamento 
e o seu poder sôbre os bichos do fundo do rio. Minha mãe 
tinha os cabelos verdes. Verde ficou o Tapajós. 

E no dia em que meu pai saiu anunciando seu poder, 
tocava, radiante, seu araperu. Todos os animais, pássaros 
e quadrúpedes, vieram de longe escutar os sons. Camaras 
Dourado, meu pai, resolveu sentar e tocar para os bichos. 
Foi nesse memento que meu pai sentiu que seu instrumento 
se transformava num pássaro que saia voando e cantando 
ainda mais bonito que a sua frauta. Todos os bichos à 
acompanharam. Assim nasceu Uirapuru — pássaro que 
atrai os bichos quando canta. 

Meu pai voltou muito triste por ter perdido a sua frau- 
ta. Mas um dia, ao sair para a floresta, um passaro branco 
veio para éle com uma frauta no bico. Era a frauta de meu 
pai que Uirapuru devolvia. 

E a frauta desta vez mudava de cor, conforme a me- 
Jodia que tocava. 


no DA 


* Se encontrassem, 


8 — Os tapêtes de Ceuci 


pareceu SOMANLU, na oitava lua, sen- 
tado numa exquisita flor que boiava no 
rio. Olhando bem, os canoeiros e pes- 
“>res reconheceram que se tratava 
de uma bonita planta dos lagos, que se 
chamava Vitória-Régia . 
Nessa noite disse SOMANLU: 


Quando eu tinha muito calor, gos- 

tava de me deitar nas fólhas de uma 

planta dos lagos, muito iargas e que tinham feitio de prato. 
Gostava de brincar com suas flores. Um dia perguntei a 


* Jacaré Tangolomango como aquilo tinha aparecido. Tan- 


golomango me botou na estrêla para que eu visse o que acon- 
Tecera, ' ' 


Vi-me numa praia de areias amarelas, faiscantes. Uma 
f 


jovem de cabelos resplandescentes se movimentava de um 
lado para outro, à beira de uma lagoa que não parecia conter 
água, mas, sim, um assoalho de vidro, por 
dava, como se andasse no chão duro. 
Essa moça era Ceuci, que se preparava para uma 
viagem. 
Como já disse, Ceuci cuidava de melhorar a existência 
das coisas. Governava a procriação e a eternidade das es. 
pécies por meio de transformações que, de cada ser, tiravam 
as imper feições anteriores. 
Nesse tempo, a vida mais int 
sava debaixo das águas. 
gido depois da luta com a 
dências principais dos que 
tempo, as criaturas tinham 


onde a moça an- 


ensa do mundo se proces- 
Todos os lagos que haviam sur- 
Mae das T artarugas eram resi. 
viviam-na terra, porque, naquele 
folego em qualquer lugar em que 
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Os lagos estavam reservados às festas, aos encontros, 
às longas conversas. Os rios eram caminhos. Os lagos 
eram casas. Enormes. Brilhantes. Com jardins. | : 

Ceuci preparava-se para visitar os seus lagos. Os se- 
res femininos continuavam mandando na terra. Capu ou 
Tangolomango apenas cumpriam ordens, apenas levavam 
recados e policiavam os rios e as florestas. As cinco feiti- 
ceiras, filhas de Tatamanha, tinham mãos livres para fazer 
o que entendessem, dentro, é claro, das leis de Caru-Saca- 
Jbo, As próprias iaras possuiam determinados poderes. Se 
Camarão Dourado, meu pai, pôde mandar, nos bichos do 
fundo das águas, isto se deu porque, sendo marido de uma 
iara, esta dividiu com êle suas obrigações, por um favor 
especial de Caru-Saca-lbo. 

Ceuci, com um véu multicor, feito de penas de guainam- 
bi, saiu para apreciar as belezas dos lagos e ver o que era 
preciso fazer para novos aperfeiçoamentos. 

Pássaros e peixes estenderam nas águas largos tapetes 
de fólhas e plumas, a fim de que Ceuci não molhasse os pés. 
Eram tapétes que pareciam bordados a prata, redondos como 
corolas, com o fundo como veludo, palidamente róseo. Be- 
los e moles, em todos os lagos, quando Ceuci chegava, ia dei- 
tando néêles, sentando aqui e acolá, rolando néles, como a 
“brincar. Mas acontecia que onde Ceuci deitava ficava O sinal 
de seu corpo. Formavam-se concavidades macias, assim co- 
mo fica uma rêde com gente dentro. 

Muitas maravilhas fêz Ceuci nessa viagem, para tornar 
a natureza mais alegre e as alfombras mais repousantes. 

Depois que ela se recolheu à sua lagoa, um lindo bi- 

“ <hinho chamado Vapês foi procurar a moça e lhe pediu trans- 
formasse em fornos os tapetes côncavos, onde Ceuci repou- 

sara, a fim de fritar nêles, com o sol, os insetos que ele gos- 
“tava de comer. Ceuci disse-lhe que fosse recortando os ta- 
* pêtes, que ela lhes daria formas especiais e mudá-los-ia numa 
“nova planta que serviria aos caprichos do pequeno Vapés. 
Assim fêz Vapês, que foi recortando os tapêtes em forma 
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dançar sóbre os pratos. De propósito, fazia enorme barulho, 
ra perturbar o sono dos jacarés. fistes, perdendo de noite 
o sono, passavam o dia cochilando e Mãe do Vento podia 


dens de Jacaré Tangolomango para não deixar Mãe do 
ento levar areia de Surnizuno para o Mar, ficaram furio- 

sos € resolveram destruir os pratos onde Vapês fazia seus 
fornos. Quando começou a destruição, Vapês foi correndo 
queixar-se a Ceuci, 

— Que é que fizeram as cegonhas que lá deixei para 
vigiar minhas obras? gritou a moça. EMA 

“E as cegonhas passaram a ser escravas de Ceuci, deixa- 
“ram de ser livres nos seus vôos. Deveriam, agora, ficar dia 
e noite, de sentinela nos lagos. As cegonhas ficaram tão 
humilhadas, tão absortas na sua condição de soldados dos 
lagos, que até hoje são as aves mais tristes dêsses lugares, 
de pé, quietas, pensando, pensando, a vida inteira, 

Quando os jacarés ainda prosseguiam no seu trabalho 
destruidor, viram, assombrados, que, no lugar dos tapêtes, 

i ndes flores, côncavas, sôltas, que boiavam, com 


grande esplendor. ce 


seus recá intos - debaixo das árvores. 

As cegonhas foram encarregadas de guardar os fornos 
dos Vapês, com poderes para furar os olhos da Mãe do Ven- 
to e dos jacarés, se tornassem a tentar inutilizar o serviço 
dos Vapés. 
Ássim nasceu a Vi 


como chamais e que nós 


9 — No caminho da Jaquiranabóia e da 
Arara Grande 


SSIM falou SOMANLU na nona lua: 

Ia eu uma vez pelo rio das Araras, 
quando a Mãe-das-Araras, trepada nu- 
ma sapopema gritou: 

— Cuidado, menino. Cuidado 
com a Jaquiranabóia que mora no iga- 
rapé das Aningas. 

Eu já tinha ouvido falar na Ja- 
quiranabóia e fiquei com mêdo. Quis 

voltar, mas um papagaio saltou do tucumãzeiro e me disse: 

— Besteira. Jaquiranabóia não faz mal a ninguém. 

estou cansado de brincar com a Jaquiranabóia. As araras 
não gostam da Jaquiranabóia porque foi ela quem conduziu 
Aiá no dia em que esta fêz aquela maldade pras araras. 

— Que maldade? perguntei. 

— Ah! não posso contar, disse o papagaio. 

E acrescentou: 

— Também foi montada na Jaquiranabóia que Aiá fêz 
maldade conosco. Mas nós pensamos diferente das araras: 
à Jaquiranabóia não tinha culpa. E a prova é que se revol- 
tou contra as cinco feiticeiras, filhas de Tatamanha e foi cas- 
tigada. Hoje, temos pena dela, brincamos com ela, porque 
ninguém quer saber dela, coitada. 

— E que maldad:s fizeram com vocês? perguntei. 

E o papagaio: 

— Tambér; não posso dizer a estranhos. É história 
que só nossa familia pode saber. Ainda estamos pagando 
pelo que fêz Acaé-Ci. 

Então caminhei no rumo do igarapé das Aningas, já 
sem médo da Jaquiranabóia. Atravessei o igarapé ec comecei 
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a sentir coceira, porque as aningas davam tremenda co- 
ceira, 

Quando me encontrei com a Jaquiranabóia, já era de 
noite. Jla tinha uma luz, me alumiou, o que agradeci. 
Confesso que fiquei arrepiado e só não corri porque o papa- 
gaio me garantira que brincava com a bicha. Mas a bicha 
era mesmo feia, Parecia um mostrengo. Mas tive pena € 
fiz fôrça para demonstrar camaradagem. E a Jaquirana- 
bóia me contou a seguinte história: 

— (Como vês, minhas asas ainda são finas como séda, 
belas como flores e leves como plumas. São asas bordadas 
pelas borboletas. Antigamente, eram mais bonitas, talvez as 
asas mais bonitas que havia no mundo. Eu estava a ser- 
viço das filhas de Tatamanha. Escanchadas em mim, elas 
“percorriam seus domínios. Eu trabalhava dia e noite, Era 
o cavalo delas. Pedia para descansar, não deixavam. Quan- 
do eu chegava com uma, outra já estava com pressa. Sabe, 
muito trabalho cansa. Eu não dormia. Diziam mesmo que 
eu tinha nascido só para êsse serviço. Um dia, escapuli. 
Fugi para as bandas do Mar. Mas, quando cheguei nos Es- 
treitos, encontrei, barrando-me o caminho, uma nuvem de 
gafanhotos. Tive de voltar. Ao pousar numa árvore vi 
Capu, o anão. Fiquei horrorizada e me fui esconder entre 
as aningas. Capu veio. Desconfiado de que eu estava es- 
condida entre as aningas botou mandinga nas plantas, que 
deram para suar, e eu logo senti uma bruta coceira, que ar- 
dia como fogo. É claro que tive de pular de dentro da anin- 
ga e Capu logo me reduziu ao tamanho de uma cigarra para 
que pudesse me agarrar. Lembro-me de que me disse: 

— Infeliz. Sou obrigado a mudar-te as formas, antes 
que Caru-Saca-lbo te reconheça, te cace e te mude em estrê- 
la, para depois devorar-te no mocaentaua. 

— Solta-me, eu gemia. Não me faças mal. 

— Que queres que eu faça? dizia Capu. Cumpro or- 
dens. Não compreendes? Quero livrar-te do fogo, quero 
salvar-te dos dedos de Tatamanha. 

— — Que é que, então, vais fazer de mim? 
— Bem. É preciso que Caru-Saca-Ibo se confunda 
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bastante, que nunca tenha certeza sôbre o que és. Ficarás 
bela e horrível ao mesmo tempo. 

— (Como? indaguei. 

— Serás, ao mesmo tempo, gafanhoto e cigarra, ber- 
boleta e cobra, vagalume e formiga. E terás um caroço na 
cabeça. Sim, resmungava Capu, fitando-me e agitando as 
mãos, mudarei tua cabeça. Possuirás belas côres, belos bor- 
dados e fulgurantes asas, como antes. Mas teu corpo será 
de tal jeito, que Caru-Saca-Ibo ao espiar tua cabeça pensará 
que é teu lombo. E teu lombo será mole e viscoso, como co- 
bra dentro dessas asas folhudas, 

— Para que Caru-Saca-lbo não me reconheça, não é 
preciso que fique assim, tão horrorosa. Bastará que me 
transformes noutra coisa qualquer, implorei. 

Capu riu, com a voz rouca: 

— Não entendes dos nossos mistérios. É preciso que 
Caru-Saca-Ibo tenha tão grande nojo de ti que jamais pense 
em te transformar em comida, sóbre o mocaentaua. 

Êle ja falando e comecei a sentir que já ia mudando. 

— Ai! gemia, Tudo isso somente porque desejei ser 
livre? 

E o anão, com voz de sono: 

— No mundo de Caru-Saca-Ibo ninguém é livre. Eu. 
com todos os meus poderes, não sou livre. De qualquer for- 
ma é melhor ser bicho feio voando para onde quiser, do que 
ser estréla prêsa ao mocaentaua. Caru-Saca-Ibo tem lá suas 
razões para pensar que não pode governar sem ordem e para 
haver ordem precisa castigar os que querem ser livres. Isto 
é com êle. É preferível fazer tudo de acôrdo com êle, para 
que fique de coração brando. 

Capu ia dizendo estas coisas e torcia minhas asas, e asso- 
prava nas minhas pernas, e cochichava junto à minha cabeça. 

Recomeçou a falar: 

— Não terás luz alguma, mas verão em ti um fogo in- 
fernal. Não matarás ninguém, mas todos correrão de ti. 
Assim, Caru-Saca-lbo ficará confundido. 

in Eu estava de borco, ansiada, cansada, de tanto ter 
médo, 
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E as últimas palavras de Capu foram como pregos sô- 
bre meu corpo, 

— No lugar em que surgires, coisas terríveis aí estarão 
para acontecer. 

Capu foi embora, me olhou. Com surprêsa vi uma lá- 
grima escorrer dos seus olhos. Não sei explicar, mas não 
tive raiva do anão. Parecia que êle sofria: que era, também, 
prisioneiro neste mundo. 


SOMANLU, depois de uma pausa, prosseguiu a triste 
história : 

Foi isto o que a Jaquiranabóia me disse e a Jaquirana- 
bóia era exatamente assim como Capu modelara. Pela pri- 
meira vez um bicho me dizia que Capu sofrera ao fazer fei- 
tiço. Pensei: será que Capu e Tangolomango possuem sen- 
timentos diferentes daqueles que manifestam? 

Ao retirar-me, ainda perguntei à Jaquiranabóia: 

— E quem te substituiu no serviço das filhas de Ta- 
tamanha? 

— Foi o Morcêégo. 

E depois: Ê 

— Já estou consolada, porque ainda pago pelo que fiz, 
mas as araras e os papagaios pagam por Acaé-Ci. Se que- 
res saber como foi, procura a Arara Grande, que mora nas 
cabeceiras do rio das Araras. 

Era muito longe, muito longe mesmo. Lembrei-me da 
estréla. Assoviei. Jacaré Tangolomango chegou, me bo- 
tou na estrêla c levou às cabeceiras do rio das Araras. 

A Arara Grande era a mais velha das araras e já não 
voava. Era enormíssima e tinha os olhos amarelos. 

Recebeu-me mal, soltando brados., . Depois foi aman- 
sando, vendo que ey não lhe fazia mal. | 

— Conte, meu bem, o que aconteceu com as araras é os 


papagaios, para ficarem as$im como são hoje. 
A Arara Grande gemeu: 
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— (Quando Acaé-Ci, nossa Avó, foi destruída, nós, às 
araras, fomos, com os japós, as primeiras aves que nasceram 
do foga da sua destruição, depois que Caru-Saca-Ibo a es- 
premeu, com raiva. Ora, depois que Caru-Saca-lbo des 
truiu Acaé-Ci, nós, as araras, chegamos à terra trazendo 
dentro do corpo os sentimentos e pensamentos de Acaé-Ci. 
De maneira que não nos sujeitamos ao que nos impuseram, 
€ que era contar a todos os pássaros que Acaé-Ci era muito 
má e que, por isto, fóra' destruída. Tal não fizemos, porque 
sabiamos o que nossa Avó sofrera. Sabíamos que não era 
má e, além do mais, como falar mal de nossa Avó? 

Tódas as araras, um dia, sentiram dores agudas, Foi 
quando puseram seus primeiros ovos, dêles nascendo os pa- 
pagaios que tratamos como filhos, Dos outros ovos seguin- 
tes é que nasceram novas araras e, dentre estas, eu sou uma 
das mais velhas, porque das que desceram do céu, junto com 
os japós, nenhuma existe. 

Começamos, então, a pagar pela nossa desobediência. 
Depois que Aiá surgiu montada na Jaquiranabóia, passamos 
a viver angustiadas, sem ter sossêgo. Tóda vez que algum 
bicho parava para admirar nossa linda plumagem, sentia- 
mos tal agonia que éramos obrigadas a soltar roncos e feios 
gritos, que nos faziam parecer ferozes, quando, na verdade, 
não o éramos. Caru-Saca-lbo féz-nos vaidosas. Wêz-nos 
acreditar que por possuir os sentimentos e pensamentos de 
Acaé-Ci, éramos os mais belos pássaros da terra. Portanto, 
julgando-nos assim tão belas, nosso sofrimento era indescri- 
tivel, quando tinhamos de exibir nossa voz horrivel diante 
de outros animais. Até hoje é assim. Vivemos constante- 
mente humilhadas e envergonhadas, quer sejamos araras de 
peito amarelo ou araras de peito vermelho. Até chegamos 
a ser escravas dos oaras, que se enfeitam com nossas penas. 

A voz da Arara Grande sumiu e eu perguntei: 

— E os papagaios? 

— Ainda pior, disse-me a Arara Grande. fles passa- 
ram a ter voz igual à dos oaras e das iaras q repetiam tôdas 
as vozes que ouviam na floresta. 

— E que maldade havia nisto? perguntei, de novo, 
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A Arara Grande olhou-me com os olhos úmidos : 

— Falavam, é verdade, o que é estranho e poderoso dom. 
Mas nunca lhes foi possível arrumar qualquer idéia. Sem- 
pre que falavam, procuravam logo a idéia, porém suas vozes 
pareciam vir de fora, pareciam não lhes pertencer. Insis- 
tiam em procurar a idéia, insistindo continuavam até can- 
sar. Era uma idéia que vinha-não-vinha, se anunciava e não 
chegava, acendia e apagava, como vagalume. Oh! Os coi- 
tadinhos viviam em grande aflição, atrás de uma idéia, por- 
que, meu menino, ter a palavra sem a idéia é como ter ôlho 
e ser cego, ter bôca e não comer. Haverá pior sofrimento? 

Respondi que não podia haver sofrimento igual. 

A Arara Grande me disse, então: 

— Pior, entretanto, foi o que aconteceu com o Mor- 
cégo. 

— Conte, meu bem, supliquei! 

— Vai ao Rio dos Macacos e lá encontrarás um ma- 
caco branco, o único macaco branco que há nesse rio. Todo 
o mundo o conhece. Êsse macaco branco sabe onde mora o 
Sapo Cunauaru, que quando canta diz: “cunã”. O Sapo 
Cunauaru pode levar-te à casa do Morcêgo Sem Dentes, um 
que fêz a tolice de chupar o sangue de Aparaí — o primeiro 
caboclo que apareceu nestas bandas — e perdeu todos os den- 
tes. Éle te contará a história de seu Avô. 

Despedi-me da Arara Grande e voltei na estria para o 
meu Lago. Minha visita ao Morcêgo Sem Dentes é outra 
história que mais adiante contarei. Mas, depois de minha 
conversa com a Jaquiranabóia e a Arara Grande, tornei-me 
ainda mais pensativo, ainda mais convencido de que havia 
muita injustiça no mundo .. 
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SOMANLU deixou a praia, nessa nona lua, mais de- 
vagar que nas outras noites. Parecia ainda meditar profun- 
damente sôbre os acontecimentos que narrara. 

Pixuna disse a Malinquê: 
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— Pior é ter a idéia e não poder usar a palavra. 

Todos ouviram o que disse Pixuna. Eram caboclos 
cheios de idéias, mas os senhores para quem trabalhavam 
não acreditavam nas palavras que diziam. Se falavam, 
não adiantava. Era o mesmo que não ter língua. 

Todos se retiraram, cabisbaixos, na madrugada fria. 

Mergulharam os olhos dentro da noite imensa. A noite, 
também, não tinha palavras, não podia falar, mas suas idéias 
— as estrélas — brilhavam. 


10 — O Morcêgo-Sem-Dentes 


E OJE, conforme prometi, começou SO- 
MANLU na décima lua, vou falar-lhes 
de minha visita ao Morcêgo Sem 
Dentes. 

O rio dos Macacos era difícil de 
penetrar sem o auxílio da estrêla, Foi 
a estrela, mais uma vez, quem me 
ajudou. 

O Macaco-Branco estava comendo 
marirana, de que gostava muito. Pensou que eu fôsse outro 
macaco e admirou-se muito de meu porte. Nem todos os bi- 
chos falavam. Pequeno era o número dos privilegiados e 
êstes geralmente tinham mais de duzentos anos de idade. 
Macaco-Branco era branco de muito velho que estava. Le- 
vou-me sem demora à lagoa onde morava Sapo-Cunauaru. 

Não vou contar a história de Sapo-Cunauaru, porque 
só a conheci muito tarde, através de Mani — a mãe da man- 
dioca. De maneira que quando lhes contar a história da 
mãe da Mandioca, eu lhes revelarei o que se passou com Sapo 
Cunauaru. 

Limito-me, hoje, a falar do Morcégo-Sem-Dentes. 

Encontrei Sapo-Cunauaru fazendo céra perto da lagoa 
onde morava. Mostrou-me depois as panelas de céra que já 
fizera. Dentro das panelas havia mel. 

Sapo-Cunauaru tinha os olhos vermelhos. Depois sou- 
be que eram vermelhos de tanto chorar. Disse-me: 

— Não preciso levar-te à casa de Morcêgo-Sem-Den- 
ses. Ele todo dia vem beber mel nas minhas panelas. Logo 
que anoitece êle chega. Fica e espera. 

Logo que anoiteceu, na verdade, chegou Morcêgo- 
-Sem-Dentes. Era do tamanho de um de vocês e até pensei 
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que fôsse um oara de asas. Logo que pousou em terra co- 
meçou a dar saltos. Sua figura dava mêdo, menos a Sapo- 
-“Cunauaru, que lhe chamou de compadre. 

Assim que me viu, perguntou quem eu era e eu disse 
que era afilhado de Jacaré Tangolomango, o que sempre 
fazia quando queria que os bichos me contassem suas his- 
tórias. 
Morcêgo-Sem-Dentes então me contou que o pri- 
meiro Morcêgo, seu Avô, fôra, de fato, cavalo das cinco fei- 
ticeiras, filhas de Tatamanha, depois que a Jaquiranabóia 
largou o serviço delas. Com a voz muito baixa, tanto que 
tive de me aproximar bastante dêle, Morcêgo-Sem-Dentes 
foi dizendo: 

— Nosso Avô foi outra vítima das moças feiticeiras 
de Caru-Saca-lbo. E nós pagamos até hoje. Não sei se sabe : 
mas as feiticeiras andavam montadas no lombo da Jaguirana- 
bóia. Com meu Avô Morcêgo era diferente. fle tinha que 
carregar as deusas nos braços, pois tinha braços e mãos além 
das asas. Meu Avô Morcêgo não era como nós somos hoje. 
Era bonito como pássaro e rosado como flor. Um dia, Pa- 
queima se feriu nos espinhos da rosa. E chamou meu Avô 
Morcêgo para levá-la a um lugar onde havia uma erva com 
que ela fazia secar qualquer ferimento. Mas o sangue pin- 
gava muito e meu Avô Morcêgo, com pena, para que ela não 
se stjasse, pediu licença e chupou-lhe o sangue. Aí foi a 
desgraça de meu Avô, porque o sangue de Paqueima era 
doce como mel. Então meu Avô ficou chupando, chupando, 
mais do que devia. Paqueima, por sua vez, ficou quieta, 
pensando que ainda estivesse saindo muito sangue. Não 
percebia que já era meu Avô que o estava puxando, por- 
que estava achando gostoso o sangue da feiticeira. Quan- 
do meu Avô chegou ao lugar da erva milagrosa, viu que Pa- 
queima estava dormindo. Chamou-a. Ela não respondeu. 
Meu Avô bebera de mais o sangue dela. Então meu Avô 
saiu voando e foi chamar Aiá. Esta chegou e logo em se- 
guida Capu apareceu gritando: 

— Quem foi que chupou o sangue da moça? 

Meu Avô, com mêdo, nada disse. Capu segurou o pulso 
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da moça e ela acordou. Quando, Paqueima explicou que meu 
Avô lhe tinha chupado o sangue, Capu ficou furioso. Pa- 
queima não sabia que quem lhe bebesse o sangue ficaria fei- 
ticeiro, 

Capu entrou a gritar para meu Avô: 

— Por quê fizeste tão grande asneira? Não vês que 
Caru-Saca-Ibo não quer na terra outros feiticeiros que não 
sejam filhos de Tatamanha? Não vês que êle te transfor- 
mará em fogo? 

Ficou olhando para meu Avô com ar de grande lás- 
tima. Depois foi-se aproximando lentamente. Meu Avô 
quis recuar, mas ficou imobilizado, aterrado. Ninguém sa- 
bia, ninguém soube até hoje, qual o verdadeiro sentimento 
de Capu., A verdade é que todos o temiam, todos entendiam 
que êle possuia fórças maldosas, ainda que dissesse agir por 
conta de Caru-Saca-Ibo e na maioria das vêzes alegasse que 
o que fazia de ruim era para salvar os viventes de coisas 
ainda piores, como ir para o céu e ser cômida de Tatamanha. 

Capu segurou na ponta das asas de meu Avô e êsté sen- 
tiu que perdera as mãos. Tudo eram asas. Suas mãos, 
agora, eram duas grandes asas. 

Capu, que vociferava, disse: 

— Vocês me obrigam a fazer o que não quero. Vai. 
É preciso que fiques de tal maneira que ninguém te possa 
denunciar como sendo o feiticeiro que roubou o sangue de 
uma das filhas de Tatamanha, Ninguém deve olhar-te, nin- 
guém deve aproximar-se de ti. Para isto é necessário que 
eu faça de ti um ser medonho. 

Então Capu chamou o rato do mato e disse: me dá teus 
pélos., 

Chamou o macaco e disse: me dá tuas mamas. 

Chamou o cachorro d'água e disse: me dá teu focinho. 

Chamou o gato e disse: me dá teus bigodes. 

Chamou o periquito e disse: me dá teu bico. 

Chamou à paca e disse: me dá teus dentes. 

Conforme Capu ia falando, meu Avô ia criando pélos, 
mamas, focinho, bigodes, dentes. Capu, do bico do periquito, 
fêz esporões e pespegou-os às pernas de meu Avô. 
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Meu Avô só faltou morrer de raiva pensando que tudo 
aquilo era maldade de Capu. 

Meu Avô, entretanto, devia mesmo possuir grande po- 
der depois que bebeu o sangue da virgem. 

Porque Capu fêz com que êle não enxergasse de dia, à 
fim de só sair de noite. E por outro lado mandou que o ga- 
vião Aoré ficasse vigiando e perseguindo meu Avô, onde 
quer que o encontrasse. 

Tudo isto tinha um fim: evitar que os bichos fóssem 
atrás dos feitiços de meu Avô. 

Mas de nada adiantou tanto trabalho. Meu Avô, ape- 
sar de tudo, passou a ser adorado por muitos bichos que o 
reconheceram como feiticeiro. 

Eu sou exatamente como ecra meu Avô, depois da trans-. 
formação, disse o Morcêgo-Sem-Dentes. Todos os morcê- 
gos têm dentes para roer os frutos, mas são doidos por san- 
gue. Eu não tenho dentes porque fui chupar Aparaíi. Por- 
que eu não me lembrava que Capu dissera a meu Avô: Quan- 
do aparecer o homem, não tentes chupá-lo, porque todos os 
homens te perseguirão, além do gavião Aoré. 

Tenho milhares de anos no couro. (Como não posso 
roer os frutos vivo do mel que Sapo Cunauaru me dá. Sapo 
Cunauaru é meu amigo. Mas, de quando em quando, a von- 
rode de beber sangue me persegue. É uma agonia. É uma 
aflição tremenda. Fico com a garganta séca. Meu peito 
queima. Então saio para chupar os macacos, menos Ma- 
caco-Eranco, porque o sangue déle é azêdo. 


* 


Esta foi a história que Morcêgo-Sem-Dentes me con- 
tou, disse SOMANLU. 

Como vocês sabem, parece que em outras terras os mor- 
cegos passaram também a ser adorados pelos homens, 
Alguns chegaram a ser deuses dos homens. Mas isto, de- 
pois da Noite das Águas. c 
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Eu quis provar o mel do Sapo-Cunauaru, mas o Sapo 
me explicou: 

— Este mel é azédo para qualquer um que não seja 
morcêgo. Porque éste mel só fica doce na bôca dos morce- 
gos. Não sei se é feitiço do Avô dêles. Mas esta é a ver- 
dade. Contudo, leva uma panelinha de cêra. Ela te fará 
feliz. Basta que derretas a cêra e te ponhas no meio da 
fumaça. 

Sapo-Cunauaru também era feiticeiro. FE como vocês 
sabem, até hoje fumaça de cêra fabricada por Sapo-Cunaua- 
ru dá felicidade. 


11 — Caru-Saca-Ibo desce à terra e nascem 
as garças. Sumaumeira ganha flor e 
nasce e se encanta Mani-Ci. E comeca 

a história do Sapo Cunauaru 


EVEM estar curiosos por saber como 
nasceu Aparaí — o primeiro homem —, 
disse SOMANLU na décima primeira 
lua. 

Aproveitarei a noite para contar, 
também, o que aconteceu quando Caru- 
-Saca-lbo desceu do céu à terra disfar- 
çado em caçador. 

Contava Jurupari que, um dia, se 
danara pelo rio Negro a dentro é ao chegar ao rio dos Va- 
pes, onde o bichinho Vapes fazia fornos, dera de cara com 
Aparaií, que parecia enorme macaco, mas não era, pois ti- 
nha a inteligência dos oaras. Pela primeira vez Jurupari 
avistava um ser sem cauda de peixe, com braços e pernas, 
ainda que muito cabeludo. 

A fama de Jurupari entre os oaras começara depois dês- 
se encontro extraordinário, na pedra de Urubuquara. Apa- 
raí dizia que tinha mil anos de idade e não se sentia velho. 

Como nascera Aparaí? A história que Jurupari con- 
ava era realmente fantástica. 

Uma noite, Caru-Saca-Ibo comeu demais no mocaen- 
taua. IL dormiu profundamente. Então, coisa curiosa, so- 
nhou que tinha uma idéia: fazer nascer de seus raios um 
ser mais adiantado que os oaras, que em vez de viver nas 
águas, ter palácios nos lagos, vivesse e trabalhasse na terra, 
construísse e inventasse coisas na terra, assim como se fósse 
o próprio Caru-Saca-lbo. 

Sonhou e, sonhando, pegou nos raios e fêz a sua má- 
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gica. Mas a verdade é que Caru-Saca-lbo pegara mesmo 
nos raios, sem saber. E, sem saber, fizera Aparaí, o pri- 
meiro hemem. Quando acordou, Caru-Saca-Ibo ficou espan- 
tado ao dar de cara com Aparaí.. Êste desceu e ficou sen- 
tado na pedra de Urubuquara. 

Caru-Saca-Ibo até achou graça de ter feito aquilo, mas 
como a pedra de Urubuquara ficava num lugar muito escon- 
dido, Caru-Saca-lbo resolveu deixar que Aparai vivesse, 
pois, um dia, lhe poderia ser útil. E permitiu que o Urubu- 
Rei lhe fizesse companhia. 

Aparai era muito medroso. Tinha um bruto médo de 
deixar a pedra e correr os rios. Por isto, ninguém sabia da 
existência de Aparaí, até que Jurupari o descobriu. 

Jurupari, depois que andou no Vapês, começou a dizer 
que os oaras deviam ser homens, com pernas, como Aparaí. 

Todos os oaras acharam interessante a idéia de Jurupa- 
r1 e começaram a incomodar Tangolomango para que con- 
seguisse que os oaras tivessem pernas. 

Muita coisa aprendera Jurupari com o homem da pe- 
dra de Urubuquara. Creio mesmo que a sabedoria de Ju- 
rupari foi conseguida no tempo em que conheceu Aparat. 

O primeiro homem surpreendera Caru-Saca-lbo dor- 
mindo e falando no sonho sôbre fatos ocorridos na sua vida. 
- E Jurupari, ao conversar com Aparai, também desvendara 
estes segredos. 

Tais fatos se deram antes de eu nascer, mas Camarão 
Dourado, meu pai, já tinha casado com a iara e já mandava 
em todos os bichos do fundo, em todos os oaras do Tapajós. 

Meu pai, parece, teve uma conversa com Jacaré Tango- 
lomango sôbre a questão das pernas. E aconteceu isto: Ca- 
ru-Saca-Ibo resolveu dar pernas apenas a Camarão Dou- 
tado, meu pai, porque meu pai é que reinava sôbre os bichos 
do fundo e sôbre os oaras e era o mais obediente entre todos. 
Caru-Saca-Ibo queria demonstrar que os obedientes tinham 
maiores regalias. Eu sei que meu pai não pediu as pernas 
para êle sômente. Mas os oaras ficaram aborrecidos com a 
preferência de Caru-Saca-Ibo. Quando eu nasci, já possuia 
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pernas, era caboclo, mas podia viver, como meu pai, tanto em 
terra como no fundo d'água. 

Meu pai, então, proclamou-se o primeiro caboclo, isto E 
o primeiro homem pelado, para se distinguir de Aparaí, que 
diziam ser muito cabeludo, Mas Jurupari continuava a di- 
zer que o primeiro homem era Aparaí, que morava na pedra 
de Urubuquara. 

Afinal de contas, só Jurupari sabia da existência de 
Aparaí, pelo que meu pai o contestava, alegando que nenhu- 
ma criatura podia confirmar o que Jurupari alardeava. Eu, 

“entretanto, acreditava em Jurúpari, porque Morcégo Sem 
Dentes também me falara no homem de Urubuquara. 

Um dia, Jacaré Tangolomango me informou que impor- 
tantes acontecimentos haviam ocorrido certa vez em que Ca- 
ru-Saca-Ibo descera do céu numa nuvem e percorrera tóda 
a terra, tendo mesmo andado no rio dos Vapês. 

— Bem, disse eu, a meu padrinho, como neto de Tata- 
manha e teu afilhado, não poderia apreciar êsses aconteci- 
mentos, viajando mais uma vez na estréla? 

— Podes, respondeu-me Jacaré Tangolomango. Po- 
rém, já sabes que nada do que vires na estrela poderás con- 
tar aos teus parentes. E se, um dia, tais fatos forem reve- 
lados a alguém, sempre será quando Caru-Saca-Ibo não mais 
reinar neste mundo e, mesmo assim, muita coisa não poderás 
contar, porque farei com que percas a memória a respeito dos 
segredos da Eternidade . 

Eis a razão, meus amigos, prosseguir SOMANLU na 
décima primeira lua, por que nem tudo lhes posso contar do 
que sc passou nessa viagem de Caru-Saca-Ibo à terra: entre- 
tanto, o que vão ouvir será suficiente para longas conversas 
com filhos e netos, durante muitos anos. 

Metido na estréla, encontrei-me, de repente, num lugar 
muito limpo, assim como campo e que me parece ter sido em 
terras dos mundurucus, êsses que guardaram melhor a tra- 
dição de Caru-Saca-lbo, 

Grande nuvem prateada desceu e pousou na copa 
de uma sumaumeira. Nesse tempo sumaumeira não dava 
flor. Os gaviões fizeram grande algazarra ao ver a nuvem 
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prateada pensando que era à Mãe das “Tartarugas, que 
estava encantada no Mar. Os outros pássaros também se 
assustaram e muitos, trémendo: de medo, foram atrás do 
Urubu-Rei, que era, nessa ocasião, o mais sábio dos passa- 
ros, justamente porque era companheiro de Apardí na pedra 
de Urubuquara e aprendera talvez muita coisa daquilo que 
meu padrinho chamava de “segredos da eternidade”. 
Caru-Saca-Ibo surgiu no meio da nuvem e desceu ao 
chão pela sumaumeira.  Admiron-se do espanto que a nt- 
vem causara aos pássaros e foi ai que vi a nuvem diluir-se € 
dela surgirem pássaros, alvos como algodão, que saiam voan- 
do, ainda tontos, acompanhados pelas aves que rodeavam à 
sumaumeira . Assim nasceram as garças. E ésses flocos da 
sumaúma nasceram, também, dos restos da nuvem pendu- 
rados nos ramos. is 
Após escorregar pelo tronco da sumaúma, disfarçado em 
caçador, o primeiro caçador que os bichos viam, Caru-Saca- 
“Ibo saiu a andar, olhando tudo. Tão rápido andava, que 
quem quisesse acompanhá-lo, por mais veloz que fosse, não 
poderia fazê-lo. Contudo, voltou Caru-Saca-Ibo muitas 
vêzes à sumaumeira das terras dos mundurucus. Para se 
acomodar melhor cavou no tronco da árvore largo braco e 
“lá ficava, às vêzes, cochilando, às vêzes cismando. 
Uma tarde, ao regressar à stmaumeira, encontrou seu 
“ lugar ocupado pela mucura, êsse bicho catinguento, comedor 
“de ovos e galinhas, que vocês conhecem. 
— Que é que fazes aqui? perguntou Caru-Saca-lbo. 
— Vim deixar meus filhos para poder passear, res- 
pondeu a mucura, com os bigodões balançando. 
Caru-Saca-Iho parecia disposto a não irritar ninguém 
na terra. Abriu outra sala no tronco da sumaumeira. Foi 
dar cutra volta e, de regresso, encontrou sua nova. sala 
ocupada com os filhos da mucura. Outra sala foi aberta, em 
vão, porque outros filhos da múcura vieram ocupá-la, tantos 
e tantos filhos essa bicha criava. Os filhos da mucura eram 
muito fedorentos, de maneira que Caru-Saca-lbo não podia 
descansar com aquela vizinhança, e muito se aborreceu. 
Quando, uma noite, a mucura estava dormindo, apare- 
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ceu Capu, que lhe abriu um saco na barriga, para que, no 
Saco, a mucura levasse Os filhos quando fósse passear. Assim, 
Caru-Saca-Ibo pôde descansar nos dias seguintes. Final- 
mente Caru-Saca-lbo deixou as terras dos mundurucus e 
rumou para 0 Vapês. O tronco da sumatmeira até hoje É 
sapopema, isto é, suas raizes, muito altas e grossas, acima 
do chão, servem de paredes às salas que Caru- Saca-lbo 
abriu. Batendo na sapopema, pode-se chamar; quem estiver 
muito longe. 

Ne Vapês, Caru-Saca-lho foi direitinho à pedra de 
Urubuquara. Viu Aparaí sózinho e teve pena. Então man- 
dou chamar uma iara do Lago do Espélho da Lua, mudotu- 
-lhe em coxas « pernas, a Ema de peixe e, enquanto Aparaí 
dormia, a seu lado colocou a nova beldade, ou seja, a pri- 
meira mulher, que se chamou Mani-Ci. Ao acordar, Aparaí 
ficou assombrado, mas logo se acostumou e se alegrou com 
a companhia. Porém, Caru-Saca-lbo continuava preocupa- 
do em evitar que na terra adiante se viesse a saber da exis- 
tência de Aparaí, mesmo porque ficara surpreendido com a 
fama que Urubu-Rei tinha entre os bichos, pelo fato de ser 
companheiro de Aparaí. 

Para guarda de Aparaí, Caru-Saca-lbo criou Chiá e 
Coijarê. Chiá rondava as florestas e os rios por onde cami- 
nhasse alguém atrás de Aparaí. Coiarê espantava os bichos 
que queriam conversar com Urubu-Rei. 

A primeira conversa de Aparaí com Mani-Ci foi assim: 

— — Estou enjoado de morar nesta pedra. Quero andar 
por essas terras, em tôdas as terras. Quero plantar. 


— Que é plantar? 
É pôr as sementes onde a gente quer que nasçam as 


plantas. 
— Bonito, Im qualquer lugar que a gente queira? 

— Sim. 

— Bonito. 

— Quero mostrar aos que vivem na terra que a gente 
pode plantar e comer o que planta. Quando fôr assim, nin- 
guém morrerá de fome, porque ninguém vai ficar esperando 
que a natureza faça tudo. Estou cansado de comer peixe. 


MANI-CI 
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amos plantar, convidou Mani-Ci. 

Pei e Mani-Ci tiveram filhos, uns bons, outros 
maus. Por isto se diz que há dois buracos na pedra de Uru- 
buquara, de onde sairam os homens bons e os homens maus. 

O mais bonito dos filhos de Mani-Ci perdeu-se na mata, 
ainda muito pequeno, porque foi atrás de Urubu-Rei, que 
lhe contava histórias. 

Nessa ocasião, Urubu-Rei ia procurar Morcégo-Sem- 
“Dentes para que êste lhe ensinasse feitiçarias. Urubu-Rei 
queria enganar Coiarê e Chiá, a fim de que pudesse conver- 
sar-com Os pássaros. 

- Aconteceu que Aru, como se chamava o filho de Mani: 
Ci que foi atrás do Urubu-Rei, cresceu e se acostumou a 
conversar com Morcégo- Sem- Derites. 

Ficou seu amigo. E, um dia, estando a passear, viu 
uma moça muito linda fazendo peneira. Apaixonou-se' pela 
moça. Não sabia que era sua mãe. 

Por sua vez, Mani-Ci apaixonou-se pelo moço Aru e 
abandonou Aparaí. Chiá veio e mudou Mani-Ci numa plan- 
ta: a mandioca. 

Quando Aru voltou a procurar Mani-Ci encontrou a 
planta nova. Arrancou a planta e viu que ela tinha uma 
raiz muito gostosa. Roeu a raiz e virou sapo. Virou Sapo 
Cunauaru. 

Sapo-Cunauaru correu para a casa de Morcégo-Sem- 
-Dentes. pensando que êste, como feiticeiro, pudesse fazer- 
lhe alguma coisa. Morcégo-Sem-Dentes nada pôde fazer. 
Mas disse; 

— Chupa o meu sangue. 

Sapo-Cunauaru chupou o sangue do Morcégo-Sem- 
-Derites e, desde então, passou a possuir o dom de fazer fei- 
tiços e de se transformar no moço Aru, em certas noites de 
lua. Aprendeu a fazer mel. Depois fêz panelas de cêra 
ande guardava o mel que seu amigo, Morcégo-Sem-Den- 
tes, vinha beber tôódas as noites. 

Chorava muito com saudades de Mani-Ci, que estava 
encantada na mandioca, que quer dizer casa-de-Mani. De 
tanto chorar, seus olhos ficaram vermelhos, de vez. 


12 -—- Boiúna, a estrêla que passeia nos rios 


A décima segunda lua SOMANLU con- 

tou a seguinte história: 

Certa manhã minha mãe me cha- 
mou: 

— Não saias hoje porque a Boiú- 
na vai passar perto do Lago. 

— Que é a Boiúna? perguntei. 

— Ainda és muito pequeno para 
saber essa história, respondeu minha 
mãe. 

Ela não sabia que eu andava na estréla, que Jacaré Tan- 
golomango era meu padrinho e que eram do meu conheci- 
mento fatos mais misteriosos que a vida da Boiúna. Ri, por 
dentro, da ingenuidade de minha mãe e fugi do Lago para 
ver a Boiúna., 

Ela já tinha passado, mas as águas ainda saltavam do 
leito e corriam, desnorteadas, por detrás das matas, por cima 
das praias. E só desceram, das matas e das praias quando 
Boiúna já ia bem longe. Desceram, depressa, como se fôs- 
sem furiosamente chupadas. Ainda cheguei a tempo de ver 
o rio ir secando, tanto que apareceram degraus e peraus. Um 
bôto tucuxi me disse que Boiúna estava com séde, estava be- 
bendo água e, por isto, o rio estava fino, até parecia fio que- 
rendo amarrar o Lago. Depois as águas deixaram de ser 
chupadas, passaram a correr, devagar. Bóto tucuxi, então, 
me avisou que a Boiúna já tinha matado a séde. Passei a 
saber, igualmente, que quando o rio enchia, era Boiúna pas- 
sando e, quando o rio vazava, era Boiúna bebendo. Bôto tu- 
cuxi me informou também que a Boiúna não podia descan- 
sar em parte alguma e vivia sempre com séde, chupando ora 
um, ora outro rio, porque êste era o seu fado. 
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— Sempre viveu assim? 

— Não, respondeu Bôóto-Tucuxi. Antes, era uma co- 
brazinha inofensiva. E nada mais me soube explicar, até 
que fiz outra viagem na estrêla de meu padrinho e tudo se 
esclareceu. 

A culpa foi de Surnizuno, o menino barrigudo, quando 
andava fazendo os rios. Para ser agradável à feiticeira No- 
nhon, por quem se apaixonara, Surnizuno fêz nascer pau- 
-rosa, vindicá, sândalo, cumaru e oriza, perto dos rios onde 
a feiticeira se banhava. Essas plantas tornavam cheirosas 
as águas. (O óleo que escorria do pau-rosa descia para os 
rios e os peixes ficavam embriagados, pondo-se a agitar as 
águas, com tal violência. que as águas saltavam nas matas 
e arrastavam as tábuas de cedro onde Aiá escrevia a histó- 
sia da Floresta, Aiá queixou-se a Surnizuno que logo cha- 
mou Jacaré Tangolomango para resolver o problema. Ja- 
caré Tangolomango fingiu dormir e disse: 

— Capu te ensinará o feitiço. Vai procurá-lo na serra 
do Acotipuru. 

Surnizuno foi atrás de Capu, que outro não devera ser 
senão o próprio Jacaré Tangolomango. Talvez, por ser 
muito longe, Jacaré Tangolomango não acreditava que 
Surnizuno viajasse até lá. Porém, ao perceber a disposição 
de Surnizuno, de certo conversou com Caru-Saca-Ibo. E 
seguiu para a serra do Acotipuru, já transformado em Capu, 
<conforme presumo, pois sempre entendi que Jacaré Tango- 
lomango e o anão Capu eram a mesma criatura. 

Surnizuno ao encontrar Capu explicou-lhe que as tá- 
buas de cedro de Aiá estavam sendo engulidas pelos rios. 

Foi quando Capu desceu para as margens do rio Negro 
atrás de uma cobrazinha listrada que morava lã. Pegou a 
cobra dormindo na canarana. Cortou uma vara de bambu. 
Pela vara de bambu começou a soprar a cobra que fot en- 
<hendo como balão. Depois, com a cauda da bichinha de- 
baixo de um de seus pés segurou-lhe a cabeça e pôs-se a pu- 
xá-la. Como se fôsse feita de barro mole. A cobra começou 
a esticar conforme Capu ia puxando-a pela cabeça. 

Capu enfiou dois paus na terra como forquilha, meteu 
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na forquilha a cabeça da cobra e, segurando o animal pela 
cauda continuou a esticá-la e foi andando, sem se importar 
mais em que lugar ficara gemendo a cabeça da cobrazinha. 
Capu já andara quase meia légua esticando a cobra quando 
resolveu parar. Pelo mesmo caminho voltou até junto da 
forquilha. Desenterrando os paus mandou que a mais com- 
prida das cobras entrasse no rio. Nessa ocasião gritou: . 

— Serás Cobra-Grande. Vai pelo rio e onde encontra- 
res tábua de cedro trata de engulila. Mas só viajarás de- 
baixo d'água e só virás à tona para engulir as tábuas de 
cedro. Terás olhos potentes que, do fundo, verão as coisas 
em cima. À noite teu corpo se encherá de luzes. Depois de 
engulires tôdas as tábuas, mergulha bem mergulhada, até 
que te seja indicado o lugar onde deverás depositar a carga 
de tua barriga. 

Cobra-Grande saiu corcoveando com estrondo. Depois 
mergulhou bem mergulhada, sumindo por baixo das ma- 
resias. 
Logo que ela entrou n'água seu bojo cresceu, ficou de 
uma enormidade tremenda. Quando ela chegava nos lugares 
rasos, as águas choravam, pedindo passagem. 

Fazia três dias que Cobra-Grande andava no fundo dos 
rios sem ver tábuas de cedro. Cansou e-quis dar uma espiada 
em cima, porque, afinal de contas, ela era cobra que antes 
vivia na margem do rio e não no fundo das águas. E subia. 
Pra que subiu? Oaras, jacarés, pássaros correram dela 
assombrados. Muitos passarinhos nem tiveram tempo de 
voar: morreram de susto. 

Cobra-Grande ficou desconfiada daquele horror que 
inspirava aos demais. Sua enorme barriga pesava e ela era 
obrigada a afundar, o que a afligia. 

As primeiras tábuas de cedro apareceram e Cobra-Gran- 
de foi engulindo uma por uma. Cobra-Grande engulia as 
tábuas de cedro e crescia mais. Os anéis do sem corpo esta- 
lavam, rangiam, como navio velho. Mas a preocupação da 
Cobra-Grande não era engulir tábuas de cedro e sim tirar da 
cabeça dos oaras é dos bichos que Cobra-Grande era mal- 
vada. Não. Ela era a mesma cobra boazinha das margens 
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do Rio Negro, a mesma cobrazinha que só gostava de dor- 
mir enroscada na canarana. Por que corriam dela? Por que 
soltavam gritos quando a viam? 

Agoniada com a idéia de ser um monstro em vez de ser 
o animalzinho inofensivo de antes, Cobra-Grande começou a 
subir à superficie dos rios para ver se conseguia conversar 
com algum bicho corajoso é explicar-lhe o que estava acon- 
tecendo com ela. 

Mas qual! “Todos só faziam correr e gritar, 

Cobra-Grande, pesarosa com aquilo, já nem mais se lem- 
brava das recomendações de Capu, que lhe advertira não su- 
bir à tona, a não ser para engulir tábuas de cedro. Quase 
que só andava, agora, em cima d'água. Nadava e boiava, 
bufando e roncando. fazendo espuma. 

Quando era cobrazinha, vivendo nas margens do Rio 
Negro, seu corpo era listrado de prêto, branco e vermelho. 
Era uma cobra bonita. Agora ficara tôda preta « sentia uns 

"calombos na cabeça, como chifres. 

Os oaras, não sabendo que bicho era aquêle que estava 
aparecendo nos rios, lhe deram um nome: boiúna, devido a 
sua escuridão e ao tamanho que tinha. 

Boiúna passou a ser o terror dos rios, ela, que era a mais 
mansa das cobras. 

Ora, justamente o que Caru-Saca-lbo não queria era 
aquilo: que os oaras, as iaras e os bichos conhecessem o Ter- 
ror. Por isto é que mandara Capu proibir a cobra de andar 
se exibindo em cima das águas. 

Vendo a Boiúna e temendo-a, os bichos fugiriam das 
águas e os rios ficariam despovoados. Os oaras e as iaras 
se refugiariam nas montanhas. 

Quando Capu soube que a Boiúna andava passeando na 
superfície dos rios, pensou que ela estava fazendo de pro- 
pósito para exibir sua fórça. Ficou danado, principalmente 
porque temia as iras de Caru-Saca-Ibo. Mas não era só 
isto. Se os oaras, as iaras e os bichos conhecessem o Terror, 
iriam, daí por diante, conhecer a diferença que há entre os 
bons e os maus atos, entre as belas e as feias ações. Todos 
os feitiços de Capu, todos os castigos de Caru-Saca-Ibo eram 
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antes recebidos com indiferença pelos outros animais que não 
eram vitimas de tais maldades. Achavam natural alguém 
ser castigado, torturado, queimado. E isto acontecia justa- 


mente porque ésses animais não tinham nenhuma idéia do 
que tosse q Terror. 


Sim. O Terror entrara no coração dos oaras, das iaras 
e dos bichos. les sabiam, agora, que para manter de um 
lado a felicidade dos filhos amados de Caru-Saca-Ibo, para 
lhes dar alegria, vinhos, mel, flores, música, belezas era ne- 
cessário existir, do outro lado, entre os sêres mais fracos, a 
obediência, o sofrimento e os ststos. 

Capu procurou a Boiúna e fêz com que ela vomitasse as 
tábuas de cedro da ilha do Mêdo, que assim ficou chamada 
desde que a Boiúna por lá andou. 

Capu não permitiu que Boiúna voltasse a ser a cobra- 
zinha preta, branca e vermelha do rio Negro. Ficaria Boiú- 
na — a cobra preta. De dia, cheia de ruídos, de noite, cheia 
de luzes, como estréla. Não haveria de dormir nem descan- 
sar. Viajaria todo o tempo e gemeria cansada de nadar. 
Tropeçaria nas ilhas e ao encalhar nas terras fôías abriria 
com o seu corpo rios pequenos, aumentando, assim, o pavor 
que inspirava. O ódio dos bichos, dos oaras e das iaras, re- 
cairia sôbre a Boiúna. Todos já conheciam o Terror. Mas 
o Terror seria a Boiúna. Era necessário dar jeito para que 
ninguém pensasse que Caru-Saca-Ibo era mau. Sim, dai 
por diante tudo o que acontecesse de ruim correria por conta 
da Boiúna. Caru-Saca-Ibo podia continuar a mandar Capu 
fazer feitiços sem que ninguém pensasse que o Terror ou 
as maldades provinham de Caru-Saca-Ibo. A Boiúna seria 
responsável por tudo. 

Boiúna haveria de comer pau e pedra, bateria com a ca- 
beça nos barrancos e não teria lugar para descansar e boce- 
jar. Assim seria o fado da Boiúna, até o dia em que Aiá 
terminasse a história da Floresta. 

Escrever a história da Floresta era escrever a história 
de cada flor, de cada ramo, de cada fólha, de cada raiz, de 
cada fruto. Creio que jamais se terminará essa história e 
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Boiúna até hoje passeia nas águas, até hoje a sua “estrêla 
passeia nos rios. 

Vocês já devem tê-la visto na distância. Olhando a sua 
estrela que, ao longe, parece multiplicada numa porção de lu- 
zinhas, pensarão que é um navio todo iluminado. Boiúna. 
sobe, Boiúna desce, Boiúna anda. Boiúna estremece e pa- 
dece. Quando é que sossegará? 

Ah! Entretanto vocês não sabem que ela foi a grande 
salvadora dos caboclos dos nossos rios, ela foi a salvadora 
de todos os homens vermelhos descendentes de Camarão Dou- 
rado e outros oaras. Ela livrou vocês todos do terrível mun- 
do de Caru-Saca-Ibo, no tempo de Jurupari, na grande Noite 
das Águas, história que, talvez, um dia, lhes contarei. 


13 — Os filhos de Ceuci 


ANTO lhes tenho falado de Jurupari 
nestas últimas noites que, agora, julgo 
chegado o instante de revelar um de 
seus mais espantosos segredos, disse 
SOMANLU na décima terceira lua. 


Minha vida, na verdade, se divide 
em duas partes: aquela que vivi sob O 
domínio da estrêla que ardia na testa de 
“Jacaré Tangolomango e a outra em que 
me perdi da estrêla e passei a viver sob a influência de Ju- 
rupari, o grande feiticeiro, que se revoltou contra as leis de 
Caru-Saca-lbo, criou sua própria Lei, mudou a face do seu 
mundo e até hoje é invencível, por trás de suas máscaras, no 
coração das virgens florestas. 

Só podemos compreender a sua fórça quando o ligamos 
à sorte de Ceuci, uma das cinco feiticeiras filhas de Tata- 
manha, irmã de Aiá, Nonhon, Nunó e Paqueima. Talvez 
esta história seja um dos “segredos da eternidade” de que 
me falava Jacaré Tangolomango. 

Sabem vocês que não é dado às mulheres a revelação da 
orizem de Jurupari, nas terras onde, ainda hoje, a lei do 
profeta impera. Não quero desgostar meus afilhados dessas 
regiões, peço às moças que me estão ouvindo que se retirem, 

Agora, que as moças se retiraram, posso falar mais à 
vontade e chamar-lhes, desde logo, as atenções para êste fato 
de enorme importância, no conhecimento do mistério das leis 
de Jurupari: tóda a verdade, tudo o que pode perpetuar-se 
terá sua origem na virgindade e ao que é virgem tornará a 
voltar. Em segundo lugar: o segrêdo é parte da virgindade, 
de maneira que as ordens ou determinações dos homens, nos 
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momentos difíceis, devem rodear-se do mais absoluto se- 
gredo. 

As mulheres, segundo Jurupari, podiam mandar na ter- 
ra até o momento em que Ceuci, perturbada, revelou o se- 
-grêdo da virgindade. 

A bela Ceuci reinava na terra com todos os privilégios 
de filha direta de Tatamanha, o fogo sortílego, de muitos 
dedos e muitos olhos, que preparava, no mocaentatia, à CcO- 
mida de Caru-Saca-lho. 

Dos cabelos de Ceuci e de suas irmãs, nasceramsaras e 
oaras. Sua fórça era irresistível, porquanto a presença des- 
sa feiticeira representava o equilibrio da própria. vida no 
mundo. 

Talvez Jacaré Tangolomango e Capu, que, segundo meu 
pensamento, eram uma só criatura, tivessem inveja e amor 
ao mesmo tempo em relação à bela Ceuci. 

Se Ceuci possuia segredos que Jacaré Tangolomango 
ignorava, êste, ou Capu, também conhecia certos mistérios 
que Ceuci nem sonhava existirem. 

Entretanto, Ceuci sabia que nenhuma feiticeira podia 
mastigar o bago da cucura, porquanto lhe seria fatal. Sabia, 
também, que Rudá guardava nessa árvore O bichinho do 
amor. 

Havia, pois, uma condição que dava o que pensar a 
Ceuci. Ela e suas irmãs não podiam casar-se, tanto que 
Surnizuno sofria por não poder ser marido de N onhon. E 
Ceuci sabia que as criaturas do mundo se tornariam mais 
belas, as palavras teriam mais encanto, os olhares mais bri- 
lho, as paisagens mais córes, e os segredos mais música, se, 
um dia, fósse quebrado o mistério que rodeava o sumo da 
cucura. 

Talvez Ceuci pensasse tão alto que Caru-Saca-lbo dela 
desconfiasse. Ordem de Caru-Saca-Ibo ou artes de Jacaré 
Tangolomango, a verdade é que, um dia, Capu passou a exe- 
cutar um estranho trabalho. Transformou-se num sapo de 
olhos vermelhos e, dizendo-se filho de Mani-Ci,- pediu ao 
Morcêgo-Sem-Dentes que o mudasse no belo Aru, como cos- 
tumava fazer em certas noites de luar. Antes, Capu man- 


O belo ARU tenta CEUCI. 
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ci a dia 


dara o Acotipuru, paí do sono, fazer dormir RRADO e a E 

a fim dé que êle, de repente, não aparecesse em casa do 

“ÊEC- SEM S PDT em 

RA o no belo Aru, o feiticeiro se dirigiu pera 

o Lago do Espélho da Lua e passou tres vezes em frente se 

Ceuci, que ficou impressionada com o moço, sem saber das 

estava sendo tentada ou experimentada na segurança que 
“devia manter a respeito dos segredos de Caru-Saca-lho . 

Curiosa por saber de onde surgira aquela estranha per- 
sonagem, Ceuei foi atras dela e o belo Aru marchou na di- 
reção da árvore da cucura, que em outros TOS se chama tam- 
bém puruma e que dá cachos, com bagos cheios de suco ado- 
cicado. Muitos anangas rodeavam a árvore da cucura para 
que ninguém dela se aproximasse, mas, nesse dia, Capu afas- 
tara os anangas. 

O belo Aru sentou-se debaixo da árvore da cucura e 
pôs-se a sorrir para Ceuci. Como seria bom, pensou Ceu- 
ct, se todos os sêres se amassem c não vivessem assim sepa- 
rados como então. Como seria ditoso se ela pudesse cuidar 
daquele belo moço, evitar que ele se perdesse, amolecer-lhe o 
coração e torná-lo bondoso e amável para com tódas as coi- 
sas da terra. 

Mas isto só seria possível se ela, Ceuci, revelasse o se- 
gredo do sumo da cucura. Que é que aconteceria? Ficou 
um instante perplexa, receosa. Depois, como se perdesse o 
Juízo, subiu à árvore, cheia de séde, e foi espocar cucura en- 
tre os dentes. O sumo da frutinha começou a escorrer-lhe 
pelos seiós a baixo e ela, de repente, se sentiu mulher, com 
gostos e sentimentos diferentes, sentiu-se terna e humana, 
parecia-lhe que Aru era seu filho. E se ela tivesse um filho? 
-Ao ter êste pensamento, a cucura já fizera efeito, estava 
revelado o segrêdo da virgindade, que nenhuma feiticeira 
ate então compreendera . 

— Ary, vendo Cenci tão sorridente e tão feliz, quis abra- 
gula, mas uma fórça misteriosa arrastou O feiticeiro, como: 
tragado pela bôca de um vento. 

Ceuci molhara-se com a cucura, 


Dores terríveis assi- 
nalaram o início do seu castigo e foi n 


O meio dos mais for- 
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tes sofrimentos que ela procurou o lago onde um peixe ras- 
gou-lhe o ventre, nascendo então. um menino oara que se 
chamou Jurupari, que quer dizer “bôca fechada”, isto é, 
aquéle que guarda o seu segrêdo. 

Ceuci foi encerrada na serra do Copo até Jurupari cres- 
cer. Depois, para maior castigo de Ceuci, Jurupari perdeu- 
-se na mata tonteado pelo ananga chamado Curupira e foi 
viver no Tapajós, no meio dos Oaras. 

Aborrecida com o que acontecera e percebendo que es- 
tava sendo castigada por sua desobediência, Ceuci irritou- 
-se, voltou à árvore de cucura e de novo o sumo da fruta 
lhe escorreu pelos seios a baixo. 

Então a vingança de Caru-Saca-Ibo se fêz sentir com 
mais rudeza. Ceuci foi sete vêzes acometida de dores indes- 

“critíveis, e teve sete filhos e pelo tanto que sofreu envelheceu 
logo, ficou uma velha comilona e rabujenta, feia e sempre 
irritada. 

Foi quando Capu começou à andar pelas matas atrás 
de uma cotia. Encontrando-a pôs-se a enfeitá-la e dela fêz 
um acotipuru vermelho, de peito branco, com cauda peluda 
e brilhante, levantada e revirada, como penacho . Êsse acoti- 
puru subiu numa árvore de inajá e roeu 30 inajás que logo 
se transformaram em 30 acotipurus, também CN 
de peito branco. Inajázeiro ficou cheio de acotipurus. Logo, 
os sete filhos de Ceuci foram também mudados em acotipu- 
rus e foram parar na árvore onde estavam os outros a fim 
de que se perdessem de sua mãe. 

Entretanto, aconteceu que o Pai dos Acotipurus — o pai 
do sono — veio visitar seus filhos e netos e ao passar por 
baixo do inajázeiro ficou admirado de ver tantos netos jun- 
tos, de côr vermelha. Ficou olhando-os e, de repente, re- 
parou que, ao contrário do comum entre seus filhos e 
netos, havia sete acotipurus que desciam da árvore com à 

cabeça para cima, porque os acotipurus verdadeiros o faziam 
com a cabeça para baixo. 

Intrigado, pegou um déles e lhe roeu a perna, ouvindo, 
então, chóôro de criança. Desconfiado, percebeu que aquêles 
acotipurus eram encantados e só podia tratar-se das crianças 


JACARES SUSTENTAM O MUNDO NAS COSTAS 
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de Ceuci, porque só ela tinha crianças naquelas bandas. Foi 
até Ceuci e avisou-a, Ceuci veio correndo, mas só teve tem- 
po de ver uma nuvem baixar, recolher os seus sete filhos n 

copa do inajúzeiro e levá-los para o céu, onde foram trans- 
formados em estrélas. Quem quiser vê-los é só subir na 
serra das Sete Estrélas. 

Turupari, neto de Tatamanha, irmão do Setestrêlo, fi- 
lho de Cenci, estava fadado, pela sua própria origem miíste- 
riosa, a produzir grandes feitos. Mas ainda teria que passar 
por tremendas e aflitivas provas. 


14 — Jurupari viaja para longe e Somanlku 
perde-se na estrêla 


LEI de Caru-Saca-lbo sóbre o casamento 
continuava a dar muito o que falar nos 
rios, disse SOMANLU, na décima 
quarta lua. 


As cinco feiticeiras, filhas de Ta- 
tamanha, não podiam casar-se, porque 
poderiam apaixonar-se por seus filhos 
homens e êstes poderiam passar a go- 
vernar suas mães, que ficariam com 
seus poderes divididos com os homens. O marido de uma 
jara não podia viver com suas filhas, e as mães não podiam 
morar com seus filhos homens. As icamiabas, filhas de oa- 
ras com iaras, podiam casar-se, mas não podiam sair do Lago 
do Espélho da Lua e só uma vez por outra podiam receber 
visitas de seus maridos. 

E acontecia mais: como já lhes contei, os oaras, sob a 
influência de Jurupari, tinham resolvido não mais procurar 
suas espôsas no Lago do Espélho da Lua, se não lhes fôsse 
permitido viver de uma vez com elas. 

Meu pai, Camarão Dourado, entretanto, depois de ouvir 
a advertência de Jacaré Tangolomango, fot procurar sua 
espôsa e logo a maior parte dos oaras o imitou. Estes, como 
prêmio pela obediência, receberam consentimento de levar 
suas espôsas, ao passo que os demais, mesmo que resolves- 
sem mais tarde ir ao Lago do Espêlho da Lua, não teriam 
essa regalia de que os outros seus parentes já gozavam. 

Os oaras, que contiuavam em greve, já se mostravam 
aflitos, quando Jurupari os reuniu e disse: 

— Está errado o costume que faz dos homens escravos 
das mulheres. Todos devem ser livres, com poderes iguais, 
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porém a verdade é que as iaras e as icamiabas devem cuidar 
de seus filhos, dos bichos, das plantas, das águas e os oaras 
devem governar todos os povos e tódas as raças, devem pre- 
parar-se para as grandes guerras que se aproximam, quando 
todos aprenderem a plantar e cada um desejar para si uma 
terra melhor. 

— Caru-Saca-lbo é nosso pat, deve saber porque deu 
tanta fórça às mulheres, disse um oara tímido. 

Jurupari riu, zombeteiro. Jurupari era senhor de im- 
portantes segredos, porque não fôra à toa que êle passara 
anos e anos a conversar com Aparaí na pedra de Urubu- 
quara. 
— Sois incrédulos e fracos, disse o filho de Ceuci. De- 
vemos saber, primeiro, se Caru-Saca-lbo faz estas coisas 
para nossa felicidade ou se as faz apenas para manter o seu 
pederio de grande feiticeiro. Agora vos explico: Caru-Sa- 
ca-Ibo serve-se dos sêres femininos justamenie porque são 
fracos, não têm fórça para revoltar-se contra os destinos do 
velho. Se os sêres masculinos tomassem o poder na terra 
acabariam com tão erradas diferenças, não se humilhariam 
como escravos e libertariam fórças poderosas do bem que 
ainda são prisioneiras da natureza. 

Nessa ocasião, com grande mêdo e surprêsa de todos, 
apareceu Jacaré Tangolomango. E disse: 

—  Jurupari, venho avisar-te de que amanha termina o 
prazo para que todos dêste grupo se rendam e vão procurar 
suas espôsas no Lago do Espélho da Lua. Se não obedece- 
rem, não sei o que acontecerá. Sei apenas que extraordiná- 
rias coisas se passarão. 

E sumiu, 

Houve um silêncio do tamanho da noite. Um vento frio 
enregelou os oaras, mas Jurupari, logo depois, soltou estri- 
dente gargalhada : 

— Estais, agora, acovardados. Então vou fazer-vos 
uma espantosa revelação, , Aparai contou-me que os fios lu- 
minosos dos cabelos das cinco feiticeiras, filhas de Tatama- 
nha, são fios de fogo da própria Tatamanha. Ora, se dêsses 
fios procedemos, quer dizer que somos, como essas feiticei- 
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sas, filhos de Tatamanha, isto é, com todos os poderes dela, 
porque somos filhos diretos do raio que arde nas mãos de 
Caru-Saca-lbo. Isto quer dizer que possuimos uma parte 
das fórças do velho, pois o velho está dividido conosco. 
Agora, p que acontece, é que, cada um de nós, isolado, tem 
pouca fórça, mas todos juntos, a fórça do raio que está em 
nós pode abalar o mundo. Esta é a vossa fórça, meus pa- 
rentes. Quanto a mim, tenho o meu segrêdo. Só posso di- 
zer-vos que sou o filho do mistério do fogo, estou além do 
fogo e só eu sei a claridade que tenho nos olhos. 

Eu estava, prosseguiu SOMANLU, entre os caras que 
escutavam Jurupari. Já era moço, já estava chegando na 
idade de me casar. E todos me respeitavam por saber que 
era filho de Camarão Dourado. Fiquei cheio de entusiasmo 
nesse dia, porque Jurupari revelara o que eu já descontiara: 
que os oaras representc. . «1 uma parte da fórça de Caru- 
-Saca-lbo, eram o “outro lado” do velho. Jurupari falara 
com acérto: U-idos, seríamos tão fortes quanto aquêle co- 
milão de estrêlas, porque seríamos a sua metade . 

Depois da fala de Jurupari, os oaras que lhe eram fiéis 
ticaram menos agoniados. Pareciam mais firmes. 

Meu pai continuava a passear nos rios e nos lagos, mui- 
to faceiro por ser o governador de tanta terra, tantas águas 
e tantos séres. 

No seu palácio do fundo do Lago, meu pai e minha mãe 
davam grandes festas. Meu pai gostava de gritar no meio 
dos bichos seus escravos: 

— Quem é que manda no fundo das águas? 

A bicharada respondia, em córo: 

— É Camarão Dourado! 

Aí éle cantava, como ainda faz hoje no Tapajós, quan- 
do, como caruana que também é, aparece a seus afilhados: 


Venho correndo de tão longe 
quase morrendo de cansado, 
trago um botão-de-rosa 

para dar a quem me amar, 
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sou Camarão Dourado, 

sou tangurupará, 

venho correndo de longe, 

para longe hei de tornar, 
tango-ananuêro, tango-anuerá. 

Vir de longe queria dizer que seus domínios eram imen- 
sos e o seu botão-de-rosa fazia parte de sua vaidade, porque 
se julgava o oara mais bonito do Tapajós. Julgava-se ini- 
mitável e, por isso também, se dizia tangurupará. 

A soberba de meu pai me incomodava. Os bichos eram 
obrigados a viver adulando-o. Não tinham liberdade, tudo 
precisava licença de Camarão Dourado. E eu tinha uma 
bruta camaradagem com todos os bichos do fundo. 

No dia seguinte, ao terminar o prazo concedido, os oa- 
ras de Jurupari não foram procurar suas espôsas. 

De noite, estava acordado, pensando em minhas aven- 
turas na estrêla, quando ouvi enorme estrondo nos rios. 
Pensei: será a Boiúna? Saí para ver. Não era a Boiúna. 
Mas reinava bastante confusão em tôda parte, quando um 
oara de Jurupari me disse que todos os oaras desobedientes 
estavam sendo chamados para a bôca do Japurá. Fui atrás. 
Vi Capu, de longe, sentado numa pedra. Fiquei espiando. 
Cada oara que chegava Capu fazia néle uma sorte e O trans- 
formava em bôto, um peixe que Capu acabava de inventar, 
com corpo de peixe, mas sentimentos e sexo de oara. les 
ficariam atormentados pelo amor, sem poder realizá-lo. Vi- 
veriam esturrando nos rios, embriagados por uma paixão 
alucinante, sem rumo, sem nexo. 

Capu aproveitou a oportunidade para transformar em 
botos os oaras que já estavam vivendo com suas espôsas mas 
as espancavam e não lhes queriam obedecer, influenciados, 
de longe, pelas palavras de Jurupari. 

Os botos nascidos do grupo fiel a Jurupari eram cin- 
zentos e se chamaram tucuxis. 

Os outros, sob domínio de Camarão Dourado, eram ver- 
melhos e continuavam sendo chamados oaras, porquanto seu 
castigo poderia ser suspenso no momento em que Caru-Saca- 
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-Ibo julgasse oportimo e de acórdo com o comportamento 
deles. 

Foi um terrivel espetáculo, que até hoje não esqueço. 
E a minha ansiedade crescia a cada instante, à espera de ver 
surgir Jurupari, que tinha os cabelos dourados. 

Capu ao fazer suas sortes não ligou importância a uma 
razinha verde que estava agarrada ao tronco da paxiúba. 

Essa razinha era Sapo Cunauaru que tornara Jurupari 
invisível, durante o tempo em que Capu executava seus fei- 
tiços. 

Jurupari, graças às artes de Sapo Cunauaru, e natural- 
mente porque estava também protegido pelas feiticeiras ir- 
mas de Ceuci, escapou da punição e foi pro Vapês se encon- 
trar com os filhos de Aparaí que andavam plantando milho 
e-mandioca. 

Antes, contudo, de seguir para o Vapés, Jurupari espa- 
lhou entre os botos vermelhos e tucuxis, outra novidade de 
sua lei: 

— Não basta ter direito sôbre as espôsas e filhos. De- 
veis exigir mais: deveis ser como Aparaí e seus filhos que 
já andam no mundo, isto é, deveis possuir pernas e acabar 
de uma vez com a raça dos homens-peixes . 

Esta novidade causou sensação em todos os rios e meu 
próprio pai fêz uma longa viagem para tratar dêsse assunto. 

Camarão Dourado, meu pai, era evidentemente esperto, 
porque, de volta, anunciou que êle e todos os que haviam se- 
guido até então, fielmente, as leis de Caru-Saca-Ibo, ganha- 
riam pernas e deveriam agradecer a êle, Camarão Dourado, 
esse fabuloso prêmio que Caru-Saca-Ibo oferecia a seus ser- 
vidores. 

Todos os oaras fiéis a Caru-Saca-Ibo ganharam 
pernas. 

Mas Sapo Cunauaru continuava amigo de tódas as víti- 
mas dos encantamentos. Foi conversar com Morcêgo-Sem- 
-Dentes e voltou com poderes de transformar, durante uma 
noite, em caboclos, os oaras que eram botos. Com pernas, 
feitos homens, esses caboclos, que possuiam estranha beleza, 
saiam dos rios e iam passar a noite com suas espôsas, mas 
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antes de o sol nascer sumiam, para que elas não vissem que 
eram botos. 

Ao voltar para casa, depois de assistir ao encantamento 
de Capu, encontrei no caminho Jacaré Tangolomango, que 
me disse: 

— Não és mais menino. .Já podes escolher espósa. 
De maneira que outro, agora, será o teu destino. Não mais 
me verás nem usarás a estrêla. Entretanto, podes gabar-te 
de ser, pelo que viste na estrêla, tão sábio quanto Jurupari. 
Grandes e estupendas coisas vão acontecer. [Eu te prote- 
gerei porque, não esqueças, és neto de Tatamanha. 

Não tive tempo de dizer nada. Meu padrinho sumiu e 
eu chorei. 

Voltei para o Lago e ví, de novo, meu pai, em todo o seu 
esplendor. Vi minha mãe se coroando com as flores. Mas 

, estava triste, porque o mundo de cima era diferente, era cheio 
de perseguições e feitiços. 

De repente fiquei com raiva e voltei à tona do Lago, 
porque, mesmo já não sendo homem-peixe, continuava po- 
dendo viver no fundo das águas. 

Sentei-me na praia e olhei o Lago imenso e silencioso. 

Lá longe, muito longe, vi uma porção de luzes. As 
águas mexeram-se com violência. Era a estréla da Botúna 
que passeava, acorrentada ao seu fadário. 

Que é que estava para acontecer ? 

Encerrara-se a primeira parte de minha vida. Perdera- 
-me da estrêla. Já era homem. Iria casar-me. Com quem? 

Enquanto pensava nas icamiabas, adormeci. Um lençol 
branco se estendeu sobre mim. 

A lua fazia mel de luz, Era o luar. 


” 
* + 


E aqui termina minha vida no tempo da estréla, acres- 
centou SOMANLU ao despedir-se. Voltarei, agora, quan- 
do as águas baixarem, para contar a segunda parte de minha 
vida, no tempo de Jurupari., 

Nesta parte viajei na estréla de Tangolomango, na ou- 
tra viajarei na estréla da Boiúna. Toquem seus tambores, 
vou me afundar nas águas. 


15 — Um dos filhos de Ceuci desceu do céu 


PARAÍ ganhou as terras para ensinar 
seus filhos a plantar, disse SOMANLU, 
na décima quinta lua, logo que as águas 
baixaram. Entretanto, o que Aparaí 
plantava nascia azêédo. Até que ele 
descobriu que Mani-Ci estava encan-. 
tada na mandioca. Pensou que a man- 
dioca devia ser doce como Mani-Ci. 

Começou a plantar mandioca. E 

depois das primeiras chuvas comeu uma das raízes . 

Comeu e morreu. 

Que acontecera com Aparai? 

Êle tinha duas filhas: Imaerô e Deniquê. 

Imaerô viu as sete estrêlas, sabia que eram os filhos de 


Ceuci. Disse à irmã: 
— Que bom se a gente pudesse brincar com êles. 


De noite, bateram à porta da casa das duas irmãs. 
Imaerô abriu a porta e viu um velho na soleira. 


— Que queres? 
— Eu sou um daqueles que brilham no céu. Vim para 


casar contigo. 
Imaerô olhando as barbas do velho, exclamou : 
— Eu, casar com um velho? Não! 
O velho tremia. 
Aí chegou Deniquê, que era muito bondosa : 
— Eu caso contigo, disse ela. 
O filho de Ceuci “informou: 
— Foi Aparaí quem me mandou para ensinar suas fi- 


lThas a plantar e comer coisas boas. 
Encaminhou-se para o Vapês e pôs a mão na água apa- 
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nhando sementes. Junto, Deniquê se divertia fazendo pe- 
neiras e abanos, jogando-os no rio. Aprendera com sua mãe. 

Às peneiras viravam aperemas, uns jabotis de costa 
larga e pernas sarapintadas. Os abanos viravam arraias. 
E Deniquê achava graça. 

No meio das coisas que o filho de Ceuci recolheu no 
Vapês veio milho e maniva. 

Depois o filho de Ceuci disse: 

— Agora vou trabalhar. Vou fazer nosso roçado. 
Mas tu, Denique, não deves sair de casa enquanto eu tra- 
balhar. 

É o filho de Ceuci foi fazer seu roçado. 

Deniquê ouviu o ronco da boiúna enchendo o Vapês. 
E aconteceu que o filho de Ceuci não veio almoçar. 

Deniquê teve mêdo de que alguma coisa houvesse acon- 
tecido com o velho, Foi atrás. Qual não foi a sua surprêsa, 
quando, em vez do velho, viu um moço muito forte e bonito 
cavando a terra 

Deniquê abraçou seu marido, muito contente, pois Apa- 
raí quisera experimentar qual das duas filhas tinha o cora- 
ção mais doce, pois só uma criatura de coração muito doce 
poderia aprender a plantar mandioca. 

Imaero assim que viu o moço bonito com quem casara 
sua irmã, disse: 

— Eu quero casar contigo. 

O filho de Ceuci disse que não, porque estava muito sa- 
tisfeito com Deniquê. 

Imaerô deu um grito e virou Urutau, pássaro que anda 
na floresta soltando gritos estridentes, tamanha é a tristeza 
que o consome, 

Deniquê aprendeu a plantar mandioca, milho e outras 
coisas gostosas. 

Na hora de comer a mandioca Deniquê disse ao filho 
de Ceuci: 

— Como havemos de comer mandioca, se meu pai mor- 
reu quando estava roendo essa raiz? 

O filho de Ceuci explicou: 

— É porque Aparaí não sabia que antes de se comer a 
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mandioca é preciso lavá-la no rio. É preciso sempre lavar 
o pecado de Mani-Ci por se ter apaixonado pelo filho, irmão 
de vocês, 

Todos os filhos, netos e genros de Aparaí aprenderam 
a comer mandioca. 

Um deles fundou a nação dos carajás e esta foi muito 
tempo feliz comendo mandioca. 

Depois o filho de Ceuci subiu ao céu e voltou ao seu 
lugar. 

Ceuci, como disse de outra vez, ficara velha, 'perdera 
sua beleza. [E quando soube que um de seus filhos andara 
na terra plantando, ficou ainda mais comilona, por ouvir 
dizer que eram muito gostosas as coisas que seu filho plan- 
tava. 


E TOTO AO 1 


16 — Somanlu desafia Camarão-Dourado 


UI avisado de que deveria encontrar-me 
com Jurupari na bôca do rio Negro, 
disse SOMANLU na décima sexta lua. 


Esperei-o na ilha de Marapatá, 
onde os oatras fiéis a Caru-Saca-Ibo ha- 
viam, certatvez, se reunido e combinado 
voltar a ver suas espôsas. 

Jurupari chegou, abraçou-me e co- 
meçou : 

— Só agora pude saber que és neto de Tatamanha e 
afilhado de Jacaré Tangolomango. Esse feiticeiro deverá 
proteger-te em qualquer perigo. Tens assim mais fórça e 
talvez, mesmo, já tenhas sete fólegos. Teu poder é um dos 
poucos que são verdadeiramente grandes. Deves aprovei- 
tá-lo para salvar a raça dos homens vermelhos, que é a raça 
de todos os caboclos, os homens pelados novos, que se estão 
multiplicando, que amanhã se casarão não mais com iaras 
nem icamiabas, mas com as filhas de Aparaí, que já sabem 
plantar. É preciso salvar tôda essa gente dos encantamentos 
e dos feitiços dessas mandonas filhas de Tatamanha. É pre- 
ciso que o mundo seja governado pelos homens . 

— Como podemos lutar contra Caru-Saca-lbo, que 
tudo sabe e tudo pode? perguntei, sondando as intenções de 
Jurupari. 

— Só o que é justo tem fôrça. Podemos sempre lutar 
contra a injustiça. 

Fiquei, mais uma vez, pensando no que acontecera a 
Acsé-Ci, aos Ventos, às Tartarugas, aos Peixes-Voadores, à 
Jequiranabóia, às Araras, aos Papagaios, ao Morcêgo-Sem- 
“Dentes, ao Sapo-Cunauaru, à Mani-Ci, aos Tucuxis e aos 
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te 


Oaras Vermelhos, aos filhos de Ceuci e à própria Ceuci, Por 
que tanto sofrimento? Seria justo? 

Perguntei: RU 

—. Por que é que há tanto castigo e ninguém pode fazer 
o que acha melhor ? | 

— Caru-Saca-lbo não quer que o trabalho das suas 
feiticeiras seja perturbado. fle quer conservar sua velhice 
na eterna infância das coisas. Se êle vê que tudo está como 
se estivesse começando, que tudo ainda é informe, desajei- 
tado, primitivo, tem a impressão de que não está bastante 
velho, e isto o conforta. 

— Sim, disse eu, tens muita argúcia para argumentar, 
mas não esqueças que Caru-Saca-Ibo é sábio, portanto co- 
nhece o Êrro e a Verdade. 

— Vejo que tens sete fólegos, respondeu Jurupari. Mas 
tudo o que digo tem seu princípio. Caru-Saca-Ibo é um ve- 
lho fazedor de mundos. O mundo, para êsse tremendo caça- 
dor, não passa de um enorme paneiro, que êle deve encher 
com suas caças prediletas. Caça de que êle não gosta, joga 
fora. Ficam no paneiro sempre as mesmas caças de seu 
gosto. Mas cada um de nós, viventes, tem gósto diferente, 
não podemos ficar sempre a comer aquilo de que não gosta- 
mos, aquilo que é sobéjo do velho. De mais a mais, Caru- 
-Saca-Jbo é tão velho, tão velho, que penso que já anda 
caducando . 

— Não estou, respondi, querendo fugir da luta. Quero 
entrar nela, contudo, sabendo o que quero. Que achas que 
se deve fazer? 

— Passar o govêrno do mundo aos homens, aos cabo- 
clos. A vida será baseada na plantação, assim como os fi- 
lhos de Aparaí estão fazendo. Não haverá preferências nem 
desigualdades. As mulheres serão livres, mas os homens 
comandarão a vida na terra. 

— Sim, estou compreendendo, disse. Agora, no mun- 
do, há homens e mulheres. As águas, as florestas, os tesou- 
ros da terra, os bichos, as flores, tudo é governado por elas. 
Capu está presente punindo os insubmissos. E, enquanto as 
feiticeiras vivem esplêndidamente, do outro lado só há sofri- 
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mento, médo, castigos. Meu pai vive como rei, porque é pro- 
tegido por uma iara. Sim, Jurupari, os homens devem 
reinar. | 

Jurupari falou manso: 

— "Teu pai poderia ajudar-nos, mas está corrompido 
pela soberba. Tu és um oara de primeira água. Puro, Co- 
nheces as diferenças e não te deixaste dominar pelo orgulho. 
Tira de teu pai a frauta mágica. E todos os bichos te acom- 
panharão. 

Dois dias, eu e Jurupari' conversamos na bôca do rio 
Negro. 

Antes de partir, Jurupari avisou: 

— Fica escutando os tajás. Quando tajá-de-sol piar 
três vêzes podes começar. É o meu sinal. 

Quando regressei ao Lago encontrei tudo em festa. Meu 

pai comemorava seu aniversário de casamento, de acórdo 
com um rosário de sementes de cumaru, que êle guardava, 
para contar o tempo. O lago de Badajós fôra escolhido 
“para a última noite, por ser maior. Fomos todos, depois, 
para o Badajós. Os convidados desciam ao fundo do lago 
montados em jacarés gigantescos, atravessavam compridos 
corredores de areia assoalhados com cascos polidos de tarta- 
rugas e pérolas trazidas do rio Tocantins. Rodeando o lago, 
os pássaros cantavam, com as asas abertas. Papagaios en- 
vergonhados de sua condição, assoviavam entre as fôlhas das 
palmeiras, disfarçados com penas de várias córes, diferentes 
das verdadeiras. les se disfarçavam comendo pirarara, 
peixe que fazia mudar a côr da plumagem dos pássaros. 
Desfilavam multidões de peixes famosos: tambaqui, pira- 
rucu, tucunaré, peixe-boi, matrinchão, até o misterioso pu- 
raqué, escuro e comprido, que só de encostar seu corpo já 
fulminava os inimigos. Muitos que vinham de lugares dis- 
tantes se perderam e até hoje andam por aí, perdidos, pro- 
curando o Badajós: são as piracemas, êsses bandos enormes 
de peixes que, de quando em quando, passam velozmente, nas 
correntezas. Todos estavam imponentes. Só os tucuxis, 
de longe, ficavam espreitando, Paqueima acendeu luz no 
fundo dos rios. 
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As cinco irmas vieram: Nunó, Paqueima, Nonhon, 
Aiá e Ceuci, coitada, já velha, mas muito enfeitada. 

* Aproveitei a confusão para ir conversar com os botos- 
oaras vermelhos e com os botos tucuxis, que tinham côr cin- 
zenta. Combinei com êles a maneira de tirar a frauta de 
Camarão Dourado, meu pai. 

Ainda estava no meio dos botos-oaras vermelhos e dos 
botos tucuxis, quando meu pai surgiu, de repente, acompa- 
nhado pela bela Nunó. Ao dar comigo no meio dos botos, 
que eram declaradamente seus inimigos, perguntou : 

— Que fazes aqui? 

Nunó fitava-me admirada. Depois do que acontecera 
com Ceuci, parece que as outras irmãs ansiavam por ter ma- 
rido. Fiquei deslumbrado, ao ver Nunó de perto. Respondi 
a meu pai: 

— Estou conversando. 

E meu pai: 

— Não te quero ver com maus companheiros. Vamos. 

Primeiro vacilei, depois criei coragem: 

— Parece que te deixaste dominar pelo orgulho. Todos 
Os que junto nasceram para povoar o mundo são irmãos. 
Não há maus, nem bons. Há felizes e infelizes. 

Meu pai sorriu, com ar de pouco caso, como ainda é seu 
jeito: 

— Não éisto. Há os que mandam e os que não podem 
mandar. Os que mandam devem ser diferentes, para evitar 
confusão. 

— Não penso que seja assim, resmunguei. 

— E como é que pensas? perguntou meu pai, já co- 
lérico. 

Estava de cócoras. Levantei-me, fitando Nunó: 

— Penso que o poder deve ser repartido entre todos. 
O poder deve existir através da união, não deve ser privilé- 
gio de uma ou poucas pessoas . 

Meu pai mostrou-se surpreendido. Fitou-me de alto a 
baixo: 

— Alguém te enfeitiçou. 

— Não, disse eu. É que já sou homem. Já sou livre. 
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Reparei que Nunó, em vez de estar contrariada, sorria. 

Fiquei mais petulante : 

— De hoje em diante me governarei a mim mesmo. 
Ninguém me deterá. 

Meu pai aproximou-se bem de mim, como se fósse me 
bater: 

— "Que é que tens? Ousas desobedecer-me? Bem sabes 
que te posso reduzir a um verme. 

Cruzei os braços, com um sorriso mau: 

— Antes de me reduzires a verme, dize-me: Que tens 
feita pelos que sofrem, pelos torturados, pelos que vivem ro- 
jados aos teus pés? Alguma vez lutaste para defender o que 
é justo? Boiúna continua no seu fadário. As araras e os 
papagaios andam por aí envergonhados, escondidos nas gran- 
des árvores. Os Ventos continuam sem rumo, sem descanso. 
Acaé-Ci morreu esmagada só porque não suportou, resig- 
nada, as suas tremendas dores. Os tucuxis não têm direito 
porque não reconhecem teu poder. As tartarugas vivem pri- 
sioneiras nas suas couraças, quando ficam de peito pra cima 
para ver o céu, não podem mais virar-se, e ainda servem de 
assoalho para os teus convidados. A Jaquiranabóia está 
abandonada no igarapé das Aningas. Os jacarés são teus 
escravos. Na pele de Sapo-Cunauaru está um dos moços 
mais belos da terra. Morcêgo-Sem-Dentes paga pelo sacri- 
fício de seu avô em querer ser útil. Mani-Ci encantou-se 
numa raiz. Os Peixes-Voadores continuam transformados 
em pedra. Em cada lugar que chego encontro a maldição. 
Pois bem; tu, que te sentes tão poderoso, que fizeste por 
êsses pobres sofredores ? 

Meu pai apenas murmurou: 

— Não posso desmanchar as ordens de Caru-Saca-lbo. 
Só êle pode e manda. 

— A tua resposta é cômoda, disse-lhe. Mas chegou o 
tempo de acabar com essas diferenças. Já pensaste no que 
acontecerá quando os rios forem obstruídos, as árvores 
arrancadas, os barrancos derrubados e os jacarés libertados ? 
Já pensaste no que acontecerá quando todos os peixes do rio 
se unirem, quando tôdas as aves lutarem, quando todos os 
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perseguidos se levantarem?-— Já: pensaste no que acontecerá 
quando todos os fracos se unirem contra os fortes? 

Meu pai começou a ficar sério, a ficar perturbado. 
Falou : 

— Ninguém pode lutar contra Caru-Saca-Ibo. 

E eu logo o adverti: 

— Podemos promover uma união que, para destrui-la, 
será preciso destruir tôda a Natureza. Compreendes? E 
Caru-Saca-Ibo deve andar muito cansado para fazer um 
mundo novo. 

Meu pai estava um pouco atordoado pelo inesperado de 
minhas palavras. 

Mas estava ereto e firme: 

— O que dizes mostra que queres ser destruído. Meu 
dever é vigiar e defender nossa raça. 

- Nessa ocasião ouvi tajá-do-sol piar três vêzes. Notei 
que alguns tucuxis tinham saído. Ouvi barulho, longe. 

— Pai, disse eu. Quero uma raça vermelha forte e 
não covarde, livre e não escrava, valorosa e não servil, feliz 
e não oprimida, alegre e não castigada. Dou-te um conselho : 
renuncia a teus poderes e deixa-me agir. Terás assim con- 
tribuído para que, ao menos, continues a ser respeitado. 

O barulho, longe, aumentava. 

Que é que os tucuxis estavam fazendo lá fora? Uma 
algazarra crescia no rio. 

Nunó, agora, parecia receosa. Agarrou o braço de meu 
pai. Eu então saí na frente. Nunó e meu pai vinham atrás. 

Assombrado, vi que alguma coisa tinha acontecido, por- 
que agora eu caminhava entre alas de arraias, tartarugas, 
jacarés, cobras, tucuxis e multidões de peixes desconhecidos . 
Todos me aplaudiam. Da superfície vinha o brado das ara- 
ras, dos papagaios, dos urutaus, das cegonhas, das garças, 
dos tucanos, das colhereiras, dos inambus, dos gaviões, de 
tódas as aves. A terra estremecia como se trovões rebentas- 
sem. Era o galopar de todos os bichos das florestas. Sil- 
vos de macacos e ruflar de asas de enormes morcegos se ou- 


viam na distância. 
Meu pai subiu comigo à superficie do lago e viu a lan- 
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terna da Jaquiranabóia arder como nunca, do outro lado da 
floresta. 

Meu pai estremeceu receoso. 

Sim, Jurupari tinha avisado a todos que eu me rebelara 
contra meu pai, que eu o estava ajudando na luta contra as 
obras erradas de Caru-Saca-lbo. As águas estavam agita- 
das e começamos a ouvir estrondos de barrancos que se par- 
tiam e o ronco da borúna quebrando árvores e afundando 
ilhas. 

Nunó, agora, segurava-me o braço e olhava-me. Seus 
olhos ardiam. Disse-me: 

— Como és bele! 

Percebi que ela estava apaixonada e sussurrei-lhe : 

— Ajuda-me. Todas vocês precisam casár. Ajuda- 
-me e venceremos. 

Confesso que também me apaixonei por Nunó. Ela 
apertou-me as mãos em sinal de pacto. Meu pai, perplexo, 
nada dizia. 

Jurupari me esperava na bôca do rio Negro. 


SO 8 o. 


17 — Jurupari põe a sua máscara 


URUPARI proclamou a rebelião de to- 
dos os elementos e viventes da terra. 
Explicava, a cada um, as vantagens que 
poderia obter. 

Aos netos de Aparaí, que eram tão 
cabeludos, que ainda se confundiam com 
os macacos: 

— Sereis caboclos, perdereis êsses 
teios pêlos. 

Aos botos: 

— Voltareis a ser verdadeiros oaras, não sereis mais 
peixes. 

Às iaras: 

—. Podereis escolher vossos maridos, com êles vivereis, 
juntamente com todos os vossos filhos, sejam rapazes ot 
moças. 

Às icamiabas: 

—. Podereis sair do Lago do Espêlho da Lua. 


A Ceuci: 
— Voltareis a ser bela e vos encontrareis com vossos 


filhos . 
Aos anangas : 
—. Não sereis mais escravos de feiticeiros. 
Aos bichos do fundo dos rios: 
—. Não sereis mais escravos de Camarão Dourado. 
Aos sêres que estavam transformados em bichos ou 
eram vítimas: de outros encantamentos : 
— Terminará vosso fado. Voltareis a ser felizes. 
As estrêlas do mocaentaua: 
— Não sereis mais comida de Tatamanha. 
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E, assim por diante, Jurupari ia falando, disse SO- 


MANLU na décima sétima lua. 

Nunó reunira suas irmãs e Jurupari lhes dissera: 

— Todos os sêres masculinos lutarão comigo, todos os 
que estão encantados e sofrendo, todos os que não têm liber- 
dade. Se me ajudardes, tereis vossos maridos, vos juntareis 
aos seres a quem dedicais afeto. E assim poderá ser no dia 

em que oaras, iaras, icamiabas e filhas de Aparaí forem tô- 
das iguais, sem um temer o outro. 

Nunó, naturalmente, continuou SOMANLU, pensáva 
em casar comigo. Nonhon continuava querendo bem a Sur- 
nizuno, que vivia infeliz, nas montanhas de Raura. Ceuci 
ainda se lembrava daquele moço enfeitiçado que a levara até 
junto à árvore da cucura. Todas concordaram, pois, com 
Jurupari. Paqueima e Aiá, vendo a disposição de suas ir- 
mas, também assentiram, porque nada disseram e quem cala 
consente. 

Jurupari rumou para a bôca do rio Negro, Nunó acom- 
panhou-o e foi fazendo perguntas: 

— Vamos passar a ser escravas dos homens? 

Jurupari respondeu com muita sabedoria: 

— Sereis companheiras dos homens e companheiras da- 
queles que vosso amor escolher, a fim de que trabalheis com 
entusiasmo e alegria na arrumação de vossas casas e na plan- 
tação de vossas terras. Ficareis cuidando de vossas casas e 
das terras que as rodearem e dos bichos que criardes e das 
crianças que tiverdes. (Os homens serão donos do Mar e dos 
rios, pescando. Serão donos das florestas e montanhas, ca- 
cando. Serão donos do mundo, procurando terras boas onde 
viver. 

Nunó mostrou-se ainda mais curiosa : 

— Por que é que Caru-Saca-Ibo fêz tudo de maneira 
diferente? 

“ Jurupari explicou; 

— Caru-Saca-Ibo está muito velho. Por sua velhice, 
segundo me contou Aparaí, êle anda meio cego, meio surdo 
e meio capenga. Já está caducando, tanto assim que fêz 
Aparaí quando sonhava, e porque Aparaí nasceu do sonho, 
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sua mãe deve ser Anabanéri, uma visão estranhamente po- 
derosa que nunca veremos, a não ser o reflexo de seu lindo 
rosto boiando nos lagos e quem pretender apanhar êste rosto, 
levantará nas mãos apenas uma cabeça e fugirá horrorizado. 
Filho do sonho e não do raciocínio do velho, Aparaí, afinal, 
toi o seu mais perfeito trabalho, tanto que Caru-Saca-Ibo 
acabou transformando .os oaras à imagem e semelhança de 
Aparaí, com a diferença de serem caboclos e não peludos 
como bichos, | 

7 Ouvindo um barulho longe, Jurupari ficou-quieto. Mas 
Nunó insistiu: 

— E dai? 

— Dai o que? Ahn! Os mundos que Caru-Saca-lbo 
criou antes dos nossos são mais adiantados e perfeitos, de- 
pois de lutas constantes que duraram milhões de luas, Caru- 
- -Saca-Ibo, expulso dêsses mundos, véio e fêz o nosso nos mol- 
“des das coisas antiquadas, em vez de o fazer com a perfeição 

dos demais. Somos muito atrasados, Nunó. .. — comple- 
tou Jurupari, num bocêjo. 

-— Bem, inquiriu Nunó, e porque nosso pai não quis fa- 
zer um mundo já adiantado? 

— Simples, resmungou Jurupari. Já expliquei isso à 
SOMANLU. Caru-Saca-Ibo, já de miolo mole, já velho e 
cansado, quer agora só viver de lembranças, quer que tudo 
seja como nos seus primeiros anos de experiência, a fim de 
se julgar sempre moço, entre as coisas que fêz quando moço 
êle ainda era, Quer viver num mundo primitivo, igual ao 
seu tempo de rapaz. Quantos milhões e milhões de luas 
durará essa mania? Penso assim: Caru-Saca-lbo que go- 
verne o céu, as estrêlas. - Nós, os homens, governaremos o 
mundo. E o jeito é só um: expulsar o velho. 

Nessa ocasião Nunó começou a fazer mais perguntas. 
Mas Jurupari interrompeu: 

— — Vai para o teu Lago trabalhar. Preciso conversar 
com SOMANLU. 

Nunó disse adeus, mas Jurupari reparou que uma luzi- 
nha de quando em quando rebrilhava entre as árvores. Fi- 
cou inquieto, pensando que estava sendo espiado pelo anão 
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Capu e aquilo fôsse reflexo da estrêla déle. F ingiu que dor- 
nua. E póde ver Nunó, espiando. Jurupari nada disse, até 
que cheguei. Cochichou : 


— Nunó. está espiando. Tenho : receio de que nos 
engane. 


Sorri com satisfação: 

— Estou alegre. Ela apenas quis ver-me chegar. Gos- 
ta de mim. 

Jurupari olhou, não viu mais a luzinha. Nunó se re- 
tirara. 

Ficou mais aliviado, porém pensativo: 

— Escuta. As mulheres são muito curiosas e podem 
falar demais. Enquanto eu estiver lutando contra Caru- 
-Saca-lbo não permitas que nenhuma delas me veja ou saiba 
onde ando. Usarei grandes máscaras para disfarçar-me. 
Dirás que dentro da máscara está um bruxo ou um ananga 
de Caru-Saca-Ibo. Elas terão mêdo e fugirão. Aos cabo- 
clos esclarecerás que sou eu mesmo, Jurupari, para que éles 
reconheçam o meu sinal. Vamos, disse. 

De novo pôs-se a nadar até que chegamos a uma palho- 
ça. Ele entrou e saiu com uma grande máscara, tão horrí- 
vel, que eu mesmo me assustei. Com a grande máscara no 
rosto saiu pelo mato, porque me esqueci de contar que, não 
tendo virado bôto, Jurupari também ganhara pernas como 
os demais oaras. 

Bichos, anangas, oaras, botos, perguntavam: 

é — Que é? 

Eu dizia: 

— O que luta contra Caru-Saca-Ibo. 

— Seu nome? 

— Jurupari. 

A fama do filho de Ceuci correu, célere, por todos os 
rios, onde seu nome não era conhecido, 

A máscara representava o Terror. Era preciso acre- 
ditar naquele terror que ia expulsar Caru-Saca-Ibo do 
mundo. 
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Daí por diante, Jurupari perdeu-se dentro de sua más- 
cara, porque ninguém mais pôde ver seu rosto En Se per- 
guntarem a qualquer caruana: Como é Jur upari? não obte- 
rão resposta, porque Jurupari é aquêle que sabe guardar os 
seus segredos. 


18 — Uma fala nova para os viventes do 
mundo de Jurupari 


EIXEI Jurupari caminhando nas matas 
e voltei ao Lago. Nessa viagem eu 
trouxe muitas novidades, disse SO- 
MANLU na décima oitava lua. 

Os netos de Aparaí haviam desco- 
berto a canoa e eu passeara muitos dias 
numa ubá, canoa cavada em tronco de 
árvore. Usei, também, o remo, uma 
descoberta de Aru. Em certas curvas 

do rio, seus irmãos deixavam remos'que fabricavam para 

que Aru andasse mais depressa nos rios a fim de se encon- 
trar com Mani-Ci, a Mae da Mandioca. 

Jurupari me dissera que na noite em que todos se de- 
viam levantar contra Caru-Saca-Ibo, Boiúna é que daria o 
sinal. 

Estava eu dando aviso aos botos quando meu pai apa- 
receu, saindo da floresta. Tocava a sua frauta e arengava 
aos pássaros. 

Meu pai me viu e chamou. Falei-lhe sôbre as canoas 
que os netos de Aparaí usavam. file ficou muito contente e 
mandou logo fazer canoas para todos os oaras. 

Em seguida, levou-me para um salão do rio e disse: 

— Precisamos conversar. Estive pensando bem na 
noite passada e tua mãe me deu bons conselhos. Resolvi en- 
tregar-te o poder dos rios, só quero reinar no Tapajós. En- 
tretanto, quem não quiser ficar comigo, pode mudar-se. 
Agora serás o único e verdadeiro tangurupará, o que quer 
dizer que serás o mais enfeitado do rio, o mais pintado, o que 
usará as mais bonitas plumas, o que trará nos lábios e nas 
orelhas as pedras mais polidas e coloridas destas bandas, o 


que ninguém poderá imitar. Reinarás sobre nossos caboclos 


€ oaras, porque agora somos todos caboclos, depois que pas- / 


samos a ser à semelhança e imagem de Aparaií, que agora / 
reconheço existir, sendo oaras apenas os botos vermelhos. / 
Só na última lua vim a saber que és afilhado de Jacaré Tan-! 
golomango e que andaste na sua estrêla vendo o que ninguém 
jamais viu nem verá. Deves possuir muita sabedoria. Não 
devo, portanto, lutar contra ti, mesmo porque és meu filho 
e hás de honrar a teu pai. Sim, de hoje em diante não és só 
SOMANLU, também és Tangurupará — o mais bonito 
do rio. Ly 

Meu pai falara sem arrogância, mas sempre pensando 
em transmitir-me suas vaidades. 

Abracei-o. Era mais um aliado, e bastante poderoso. 

Já ia saindo quando me chamou e estendeu a mão: 

— Leva a minha frauta. É tua. 

“Saí tocando a frauta encantada e fui ver se havia algum 
sinal de Boiúna. ' 

Foi quando recebi aviso de que devia encontrar-me com 
Jurupari no Lago das Cegonhas, lá onde uma vez a Mãe do 
Vento andou dançando nos pratos do bichinho Vapês. 

Encontrei-o acompanhado de grande multidão de ho- 
mens cabeludos. Eram os netos de Aparaí, bebedores de pa- 
ricá, que se pintavam com urucu, usavam uirari para caçar 
e já manobravam, além dos remos, outros estranhos instru- 
mentos: a zarabatana, que era um canudo de pau por onde 
sopravam flexas. 

Jurupari me disse: 

— A hora se aproxima. Deves conhecer minha Nova, 
para repetir a todo vivente da terra. Escuta: Os homens 
devem ser fortes para trabalhar e possuir, com suas próprias 
mãos, os bens da terra. Devem, sejam quais forem seus es- 
forços, conseguir meios para sustentar suas mulheres. Se- 
rão meios de trabalho, e o serão de guerra, se os que se opu- 
serem forem maus ou usarem escravos em seus trabalhos. 
Todos os homens serão irmãos entre si, constituirão suas ca- 
sas, as casas constituirão suastribos, as tribos constituirão 
suas nações. Tudo pertencerá a todos: a terra, a mata, Os 
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rios, os lagos, as frutas, os peixes, a caça. O veneno uirari 

será ensinado só para ser uisado nas caçadas, e quando as 

mulheres tiverem filhos, seus maridos descansarão durante 

uma lua a fim de que a fórça do astro passe para a criança. 

Depois da vitória, aquêle que trair o segredo de Jurupari 

será morto no dabaru. Cada nação levantará uma casa, que 
se chamará casa de Jurupari, onde serão guardados meus 
instrumentos de dança, minhas máscaras, com que me dis- 
farçarei em cada nação, meus troféus, colares, penachos, va- 
ras, maracás. Todos os que tiverem de repetir minha Nova, 
hoje e sempre, usarão maracás, mediante os quais atenderei, 
porque o maracá será como a minha cabeça pedindo e espa- 
lhando idéias. Nem velhas, nem moças, nem casadas, nem 
solteiras, nenhum ser feminino poderá me ver experimentar 
as máscaras, nem me verá dançar as danças sagradas, quan- 
do darei minhas ordens às tribos. Depois que foi revelado 
o mistério da cucura, a mulher se tornou fraca diante dos 
segredos. Entretanto, as mulheres participarão de tôdas as 
vitórias dos homens, por êles serão honradas e enfeitadas e 
ocuparão o primeiro lugar em tôdas as festas, menos naque- 
las de que meu segredo faça parte. Os caçadores não deve- 
rão perseguir, nem matar animais que eu considere sagra- 
dos, pela ajuda que possam prestar à nossa luta, mesmo por- 
que tôdas as tribos terão o seu animal sagrado, o que im- 
porta dizer que homens e bichos, um dia, foram irmãos. 
Também não serão abatidas, nem aprisionadas, as fêmeas 
de animais em estado de prenhez, e quem o fizer será punido, 
a fim de que a ordem da natureza, do lado do bem, não seja 
alterada. Todos os trabalhos pesados serão feitos pelos ho- 
mens, e os homens é que viajarão, farão guerras justas, ca- 
carão, pescarão, fabricarão canoas e flexas. As mulheres 
cuidarão das roças, dos filhos, da comida, das fogueiras, 
porque de hoje em diante o fogo não mais será fornecido 
por Ceru-Saca-lbo, será criado e alimentado pelos homens, 
e no fogo será aproveitado o barro, que, pelas mulheres, tam- 
bém será pintado e modelado. Não tirareis tinta apenas das 
plantas, eu vos ensinarei a tirar tinta da terra. Muitas ou- 
tras coisas aprendereis comigo e com os netos de Aparaí. 
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JURUPARI PÕE SUA MÁSCARA 
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Homens e mulheres se embelezarão, para que honrado seja 
o profeta Jurupari — o que guarda o segrêdo dos engenhos 
do mundo. 

Assim falou Juruparí comunicando-me a sua Nova, que 
transmiti a todos os que pude encontrar, até que cheguei à 
baia de Faro. 

Aos peixes eu dizia: 

— Poderão correr em todos os rios. 

Aos que viviam na mata: 

— Não há mais florestas destinadas a cada categoria 
de animal. Todos os bichos poderão andar em tôdas as flo- 
restas. 

Aos caboclos que passavam nas canoas: 

— Cada grupo escolherá o seu chefe, conforme o valor, 
a coragem, a destreza e a inteligência de cada um. 

Aos rios tristes e finos: 

— Poderão todos correr para o mar. 

Aos oaras e tucuxis: 

— Vão buscar suas mulheres e filhos e vivam com êles. 

Ia andando, todo vermelho, com o sol nas costas. 

A pororoca — mãe do barulho das águas — passou por 
mim e levou a Nova para o mar. 

Os Ventos não me atenderam e, Mr cha ram furiosos 
para derrubar as árvores que obstruissem a marcha dos 
altados de Jurupari. 

Na baía de Faro permaneci à espera do sinal de Boiúna. 

O céu se avermelhava, longe. 


OI quando Ceuci revelou um fato: verda- 
deiramente assombroso, contou 'SO- 
MANLU na décima nona lua. 

Capu, o anão, procurara Ceuci. 

Já disse: conforme meu pensamento, 
Capu e Jacaré Tangolomango eram a 
mesma figura, 

Capu dissera a Ceuci: 

— Não ignoro o quê se está pas- 
sando, mas estou quieto. Tenho pena de todos os que pre- 
tendem lutar contra Caru-Saca-lbo. Tu, Ceuci, sabes me- 
lhor do que ninguém, que as fórças do céu são sempre maio- 
res que as fôrças da terra. Para que vençam Car: Saca- 
-Ibo necessitam destruir tudo, mudar mesmo a face do mun- 
do. Que é que vai adiantar se todos os que nesta guerra to- 
marem parte, do novo mundo nada aproveitarão, porque fi- 
carão encantados nas águas ou nas matas? Tu, por exem- 
plo, irás para o Setestrêlo . 

Ceuci respondera : 

— Mas os outros que vierem viverão melhor é as novas 
leis serão cumpridas. 

Capu sorrira, contrafeito: 

— Mas, para êsses outros, sereis fantasmas de quem só 
se ouve a voz e só se vê a chama. Sereis invisíveis e só de 
noite podereis trabalhar . 

E enquanto Ceuci pensava: 

— Não vim para estragar o que querem fazer. Posso 
mesmo ajudar, porque sinto que meu fim está próximo na 
terra e Caru-Saca-lbo vai precisar de mim noutros lugares, 
onde as fórças que perder aqui se possam refazer. 
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— Que é que podes fazer? perguntou Ceuci interes- 
sada. 

— Usando o meu poder, nada. Só quero aliviar os so- 
frimentos que terão. 

— Fala, então, insistiu Ceuci. 

— Esqueceram que os bichos ainda possuem alma, de- 
vido ao êrro de Jaci, que ficou, por isto, prisioneira na lua. 
Com alma, Caru-Saca-Ibo pode aproveitar-se dos bichos para 
fazer mal a vocês. Procurem sapo Cunauaru e êle transfor- 
mará em caboclos todos os bichos que sejam úteis a Caru- 
-Saca-lbo. Dize a Sapo-Cunauaru que faça sua mandinga 
de costas para o minguante, quando a lua fôr sumindo. 
Assim, o feitiço não durará apenas uma noite, mas o tempo 
todo que levar o minguante para reaparecer. Quando isso 
se der, os bichos encantados voltarão a ser bichos, mas no 
longo" tempo de quatro luas tudo estará terminado. 

— Obrigada, Capu, disse Ceuci. 

— Não é tudo. Gosto de teus filhos que estão no Se- 
testrélo. Farei com que conversem com lagarto Tamacoa- 
ré, que está sentado numa cadeira, no meio das estrêlas, desde 
que houve aquela festa no céu em louvor de Surnizuno. La- 
garto Tamacoaré protegerá os canoeiros. Virão muitas 
águas grandes que emborcarão as canoas, mas lagarto Ta- 
macoaré fará com que as canoas não sossobrem e salvará 
seus tripulantes. Basta que cada canoa tenha na proa a fi- 
gura de lagarto Tamacoaré. 

Foi o que Ceuci contou e de que tive aviso por um ca- 
boclo do rio Tapajós, fiel a meu pai. 

Não escondi minha satisfação, porque mais uma vez se 
tornava claro que meu padrinho, se é que Jacaré Tangolo- 
tmango e Capu formavam uma só criatura, não era desuma- 
na como aparentava, mas sofria no seu enorme silêncio pelos 
tormentos que havia na terra. 

Mandei avisar Jurupari que não fizesse a Boiúna dar o 
sinal na hora da lua minguante surgir, mas sim na hora da 
lua minguante dormir. Morcêgo-Sem-Dentes-levou o aviso. 

Ainda pulava de alegria com as notícias de meu pai, 
quando surgiu a Mãe do Vento que me disse: 


LBLIN BOTE go 


LAGARTO TAMACOARÉ 


SAB O TAIS AR DARIO RE TO LON POTRLEO 


— Os Ventos não me querem obedecer. Mas eriei uma 
nova arma que se chama Tempestade, Com ia Tempestade 
confundirei os Ventos é mandarei que ela desça onde tiver- 
mos inimigos, 
Perguntou-me onde andava Jurupari e marchou na sua 
direção. a 
Todos, agora, só esperavam o sihal,que a Boiúna daria. 

Mas o grande segrêdo que Jurupari guardava a respeito 
do sucesso de súa rebelião, só eu, como seu principal alado, 
sabia. 

Aparaí, como não ignoram, foi criado «quando Caru- 
“-Saca-Ibo dormia. Sonhava e falava o que sonhava, sem sa- 
ber que junto a êle surgira Aparaí, filho de um sonho do 
velho, por influência de, 2 nabanéri, fôrça misteriosa, que 
“parecia mais potente que a do velho. PASAUNT 

E Caru-Sáca-Ibo contara, messe sonho, que num dos 
mundos que fizera, os seus habitantes haviam, com raiva, 
destruído tudo. E ele exclamava: ER , 

— Que é que agora posso fazer se éles conseguiram 
movimentar tudo ao contrário do que estabeleci?! Por que 
é que os rios estão correndo para as cabeceiras? Por que é: 
que as montanhas estão desabando? Por que é que o Mar 
está abandonando o seu lugar e ocupando outros? 

E desolado: , 

— Bem, que fiquem sob as ruínas! Vou-me einbora. 

Quando Aparaí contou a Jurupari esta passagem, o pro- 
feta viu longe. Estava de posse de uma informação que se- 

“ria a base de todo o seu movimento. 

Nonhon se encarregou de mudar o curso dos rios, fa- 
zendo com que outros corressem ao contrário do natural. 
O Mar enguliria as terras desabitadas e se afastaria para 
longe, dando lugar ao aparecimento de novas terras, Sur- 
nizuno conseguiria que Os jacarés derretessem as montanhas 
e erguessem outras mais adiante. A fisionomia da terra se 
madificaria de tal arte que Caru-Saca-Ibo não reconheceria 
o mundo que fizera. Segundo Jurupari, Caru-Saca-lbo só 
entendia das coisas quando estavam exatamente de acôrdo 
com seus antigos desenhos. 


OS SETE FILHOS DE CEUCI 
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Jurupari tinha a certeza de que, modificada a fisiono- 
mia da terra, Caru-Saca-Ibo se atrapalharia e não teria dese- 
j0s de recomeçar, porque, não só estava velho e cansado, co- 
mo compreenderia que tudo seria mais difícil, em virtude da 
união daqueles com quem dividira suas fórças. 

Os horizontes da baia de Faro estavam carregados de 
nuvens esperando o sinal da Mãe do Vento que estendia seu 
poder até o lugar onde se formavam as chuvas. 

Penachos coloridos de pássaros pareciam pendurar-se 
nas nuvens. Eram as aves que moravam nos roçados dos 
netos de Aparaí e andavam por longe à procura da Botúna. 

Pinchando, cabriolando, saltando de galho em galho, 
milhares de macacos corriam para receber ordens na casa 
de Macaco Branco. Eram acaris, eram aimorés, eram caia- 
raras, eram caetés, eram coatás, eram saús, eram cuxiúnas, 
eram sauís, todas as raças de macacos passavam. 

A noite foi chegando devagar. Um silêncio medonho 
começou a envolver a natureza. Às primeiras estrêlas apa- 
receram. No Setestréêlo, os filhos de Ceuci eram sete tochas 
bonitas alumiando as florestas. 

Entretanto, nenhuma estrela ainda passeava nos rios. 

E eu perguntava: 

— Por onde, a estas horas, andará a Boiúna? 


20 — A Noite das Águas 


SILÊNCIO arrebentou, de súbito, co- 
meçouy SOMANLU na vigésima lua, 

* Gritos encheram as matas. Era 
Caiçara, que estava surrando os bichos 
preguiçosos, sinal de que a Boiúna se 
aproximava. 

Corri para perto do rio. Ao longe 
vi a estrêla da Boiúna acendendo e apa- 


gando. 
Imediatamente toquei a frauta mágica, presente de meu 
paí, de onde nascera o Uirapuru — o pássaro gue quando 


cantava atraia tôdas as aves que lhe ouviam as canções. En- 
tão, os pássaros, chefiados pelo Uirapuru, se -acercaram de 
mim. 

V3, nessa ocasião, adiante, por trás das asas dos pássa- 
ros, a luz da Jaquiranabóia. Estava anunciando terríveis 
acontecimentos. 

Então mandei recado para todos os viventes do Tapa- 
jós; do Nhamundá, do Madeira, do Negro, do Xingu; do 
Purus, do Tocantins, do Guamá. 

Tempestade, a nova arma da Mãe do Vento, entrou em 
ação. Mãe do Vento estava a nosso lado porque pretendia 
libertar-se do búzio, onde Caru-Saca-Ibo a prendera. Eu 
sabia, pelo ronco dos macacos guaribas, que Tempestade já 
vinha marchando. O pássaro Tamburi-Pará se encarregara 
de avisar os bichos, porque já era conhecido como anuncia- 
dor de Trovoada, porque Trovoada era um ananga do céu, 
com que Caru-Saca-lbo gostava de amedrontar os bichos. 
Nem bem Trovoada pensava em bater trocano — que era 
um tambor todo feito de pau — Tamburi-Pará assoviava, 
dando aviso aos bichos, que, avisados, perdiam o mêdo. Mas 


aconteceu que o Avô dos Japiins, meio caduco, entendeu de 
imitar o assovio de Tamburi--Pará. Os japiins eram famo- 
sos porque sabiam imitar o canto de todos os pássaros. Pen- 
sando que o estavam chamando, Tamburi-Pará desceu da 
árvore. Foi quando a Trovoada bateu trocano no céu e dis- 
parou um dos seus raios barulhentos. Os bichos, que não. 
estavam avisados por Tamburi-Pará, colhidos de surpresa, 
fugiram espavoridos e muitos, com mêdo de Caru-Saca-Ibo, 
ficaram contra Jurupari. Tamburi-Pará ficou Íurioso e ma- 
tou o Avô dos Japiins e voltou depressa para a árvore, ainda 
com seu bico vermelho de sangue. Desde essa hora, até hoje, 
nenhum japiim pensa em imitar o canto do Tamburi-Pará. 
Vocês pensam que japiim, que sabe de cor o canto de tódas 
as aves, só nãc sabe o do T amburi-Pará? Não é verdade. 
É que o japiim se lembra sempre do que aconteceu com o avô 
quando vê o bico vermelho de Tamburi-Pará. 

Quando ouvi o barulho da Trovoada, percebi que come- 

cara a luta entre Jurupari e Caru-Saca-lbo. 
Rumor enorme sacudiu as florestas. Eram os bichos, 
que, com mêdo da Trovoada, se tinham decidido a lutar con- 
tra nós. Vinham marchando pelos rios e pelas matas, em 
grandes bandos. 

Caiçara, um dos nossos anangas, tocava fogo nessas 
matas, enchia os caminhos de tiririca para rasgar as carnes 
dos animais inimigos e entupia com mururé a bôca dos rios. 

À tona das águas surgiram os peixes nossos aliados. 
Até peixe Tamuatá, sempre muito orgulhoso porque usava 
couraça no corpo, andava saltando de lago em lago, atraves- 
sando aos pulos as matas cheias de fogo e tiririca. Rompia 
os campos com grande esfôrço a fim de levar mais depressa 
os avisos aos peixes que moravam na cabeceira dos rios. 

Curupira, outro ananga nosso aliado, já andava na mata 
aplicando "uma das suas famosas artes: trocava os caminhos, 
de maneira a deixar perdidos nos bosques os animais Gue vi- 
nham contra nós. 

Matinta, ananga que inventara o tabaco, assoviava cha- 
mando os bichos atrasados. 


wa 
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Coiarê fazia medonhas caretas assustando Os macacos 
que não atendiam ao chamado de Macaco Branco .' 

Chiá corria como louca levando as máscaras de Ju- 
rupari. 

De tóda parte, agora, me chegavam notícias de Jurupa- 
ri, do que me admirei bastante, pois não era possível que es- 
tivesse em tantos lugares quase ao mesmo tempo. 

Procurando explicação sôbre êsse fato, acabei sabendo 
que Sapo Cunauaru recebera de Jacaré Tangolomango a 
unha de Tamanduaí, para pendurar no pescoço de Jurupari. 
O filho de Ceuci podia ficar invisível ou transformar-se em 
sêres diferentes. (A 

Jacaré Tangolomango ainda trabalhava por nós. Gran- 
de devera ser a esperança que ardia na sua estréla. 

As águas começavam a subir. Animais medrosos se 
refugiavam nas árvores, mas a Mãe do Vento os derrubava 
e obrigava a lutarem por Jurupari. 

Todos os que ficaram fiéis a Caru-Saca-lbo cumpriam 
com ardor as ordens que o velho mandava por intermédio 
dos feiticeiros submissos.. 

“Acauã, inimigo das cobras, foi encarregado de perse- 
guir a Boiúna e furar-lhe os olhos, porque, sem olhos, se apa- 
garia sua estréla. A Boiúna, com médo de Acauê, quase não 

* podia aparecer na superfície das águas. Foi quando Jurupa- 
ri veio correndo e esfregou a unha de Tamanduat na bôca da 
Boiúna, Então a Cobra Grande ficou mais veloz que O 
Acauã e entrou no rio Negro. Nas cabeceiras déste rio en- 
controu o caminho fechado. Ficou indecisa. Acauã chega- 
ria de uma hora para outra. Boiúna, então, abriu com a 
barriga um canal que hoje se chama Cassiquiare, até atingir 
o rio que se chama Orenoco, nélé se meteu até sair no Mar. 
Acauã chegou em seguida, mas teve mêdo do Mar, porque 
não lhe conhecia os caminhos. Boiúna desceu pela costa do 
Amapá, entrou no grande rio de Surnizuno pelo btiraco aber- 
“to, um dia, pela Mãe das Tartarugas, ao norte da lha de 
Marinatambalo e, como se desse uma volta ao mundo, tão 
longo fôra o seu caminhar, surgiu, de novo, na baia de Faro, 


JURUPARI estava em tôda parte, 
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vinda da banda em que o sol nascia. Sem querer, Botúna 
fizera uma ilha fantástica. 

Apesar das tochas que os filhos de Ceuci acendiam no 
Setestrélo, as florestas permaneciam escuras em muitos lu- 
gares. Curupira descobriu que as cotias estavam arreben- 
tando caroços de tucumã e soltando as noites que dentro dê- 
les estavam. 

Caiçara se encarregou de salvar a situação. Fez assim: 
abriu buracos nos troncos das andirobeiras e meteu fogo. 
O óleo da andiroba dava um fogo amarelo e cada andirobeira 
parecia a própria Caiçara carregada de lamparinas. E ào 
clarão das árvores ardentes, Caiçara, empunhando a jape- 
canga — chicote de uma planta que cla gostava de usar — 
tangia os caaporas, que eram os habitantes do mato. para os 
lugares onde deviam brigar. 

Os feiticeiros de Caru-Saca-Ibo soltaram veados, por- 
cos e tatus para fechar a toca dos bichos que nos à judavam, 
mas tremiam ao ver Caiçara e se aquietavam. 

Muitos macacos, com mêdo da Trovoada, estavam con- 
tra Jurupari e, trepados nas palmeiras, atiravam cõôcos na 
cabeça dos que passavam. 

Macaco Branco logo pegou um côco, tirou a água, abriu 
nêle uma bôca estreita onde só cabia mão de macaco . Tinha 
inventado a combuca. Fêz muitas combucas. Os netos 
de Aparaí trouxeram milho, Macaco Branco botou milho 
dentro das combucas e largou-as no mato. Os macacos 
viam as combucas cheias de milho e zás! metiam a mão, 
unindo todos os dedos, de comprido, para a mão ficar bem 
fina. A mão entrava e se enchia de milho. Quando enchia 
de milho. a mão tufava, é claro. Tufava e não podia sair 
pela bôca estreita da combuca. Os macacos gritavam com 
as mãos prêsas. Macaco Branco chegava e agarrava OS bru- 
tos, que não podiam escapar, porque não podiam subir nas 
árvores com as mãos metidas na combuça. Até hoje ainda 
se diz quando alguém faz alguma coisa errada: “Meteu a 
mão na combuca”. aa 

Havia sempre meio de inutilizar as providências do 
inimigo. EE não era difícil, como estão vendo. 
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Bandos de acaorés — gaviões sempre esfomeados — per- 
seguiam os morcegos nossos amigos. Então Morcêgo-Sem- 
-Dentes mandou que os morcegos chupassem o sangue de 
Macaco Branco, que era azêdo. Assim fizeram. Quando 
acaoré pegava um, largava logo, enjoado com o gósto ruim 
do sangue. 

Pintado com carajuru da lua, de que dei notícia ante- 
riormente, Jurupari continuava trabalhando pela libertação 
daquele mundo feio de Caru-Saca-Ibo. 

No coração das grandes montanhas Surnizuno já fazia 
o seu serviço. De repente as águas de Surnizuno que atra- 
vessavam uma garganta das grandes montanhas e uniam o 
mar do lado direito a outro mar do lado esquerdo, passaram 
a correr para o lado de onde o sol nasce, desembocando num 
mar sômente, no mar onde os ipupiaras moravam. É que 
Surnizuno, ajudado pelos jacarés, conseguira unir as Gran- 
des Montanhas, desviando as águas para um só lado. 

Sapo-Cunauaru, de costas para o minguante, mudava 
em gente os bichos fiéis a Caru-Saca-Ibo. 

Barrancos caiam, com estrondo. 

Mas Jacaré Tangolomango parece que agira entre as 
estrelas encantadas, conversara mesmo com os filhos de Ceu- 
ci que estavam no Setestrêlo e com o lagarto Tamacoaré que 
estava sentado numa cadeira noutra constelação. Porque 
Ceuci estava recebendo recado das estrêlas, ela que era mãe 
de sete estrêlas. 

Peixe-Boi mandava dizer que também ajudaria no céu, 
porque já era fogo e nada mais a êle aconteceria. Por que 
é que Peixe-Boi estava no céu? quererão saber. 

Peixe-Boi brincava muito com laci, antes dessa feiti- 
ceira ficar prisioneira na lua. Ficou sendo, assim, moço da 
lua, nome que tomavam aquéles que Iaci protegia. Ora, 
aconteceu que um dia os netos de Aparati, que haviam desco- 
berto a flexa para caçar, andavam perseguindo Peixe-Bot. 
Jaci ficou aborrecida e chupou para o céu a canoa e seus pes- 
cadores, chamando também Peixe-Boi para junto de si, a fim 
de se divertir com êle. 
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Os pescadores ficaram de castigo junto a Peixe-Boi, 
que podia, nas noites escuras, vir brincar nos rios. 

O lugar onde ainda hoje esta Peixe-Boi é a constelação 
que vocês chamam Cruzeiro. Por cima da cabeca dele está 
um cacuri — cesto de tala onde se prende peixe. Dêsse ca- 
curi, o peixe Aracu, que faz também parte da constelação, 
retira peixinhos para pôr no moquém, mas vive, aflito, es- 
pantando as lontras que estão espiando o moquém. 

Com o auxílio dessas estrêlas Jurupari alumiava os ca- 
minhos de muita escuridão e chamava em sua ajuda peixes e 
lontras que obedeciam a seus irmãos que eram estrêlas. 

Em meio as águas revoltas, às florestas em chamas, ao 
turbilhão da terra caída; em meio aos brados, gritos, guin- 
chos, esturros, assovios, roncos, grunidos, sopros e alaridos 
de todos os animais, e todos os oaras e botos, de todos os 
anangas e feiticeiros, a face de nosso mundo estava sendo 
transformada de acôrdo com o plano de Jurupari. Tudo 
rangia e se partia como navio na tormenta. 

As águas livres eram bonitas, mas o fogo que descia do 
céu apavorava. 

Caru-Saca-Ibo já sabia que estava sendo expulso da 
terra, assim como, naturalmente, AGREGA É nos outros mtn- 
dos de onde viera. 

A sua cólera manifestava-se de todos os modos. Ao 
crepitar dos raios e ac desmoronar das montanhas, as águas 
subiam, subiam mais, subiam sempre, até que Jurupari se 
convenceu de que elas nao cessariam de subir até que todos 
morressem: uns afogados, outros esmagados de encontro aos 
paus e às pedras. 

As águas corriam com tanta velocidade que não era pos- 
- sível ficar muito tempo dentro delas sem correr o risco de 
morrer espremido entre as malditas pedras que Caru-Saca- 
-Yho estava mandando levantar nos rios. 

As águas estavam salgadas e não havia mais fruta, nem 
raizes para comer. 

62 artarugas traidoras espalharam timbó nos rios para 
matar os peixes e foi sorte descobrirmos caruru nas cachoei- 
ras, com que nos alimentamos. 
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Caru-Saca-Ibo mandou apagar as luzes da lua e das es- 
trêlas, só restando as do Setestrêlo e do Cruzeiro, onde esta- 
vam os filhos de Ceuci, Peixe-Boi, Aracu e as lontras. 

Também Caru-Saca-Ibo mandara soltar breu para pren- 
der o escuro no lombo dos rios. 

E quando as águas cobriam as frondes das árvores, a es- 
curidão ainda foi mais tremenda, porque se apapgaram as 
andirobeiras e as luzes de Paqueima. 

Eu ainda tive tempo de derreter a cêra da panelinha de 
sapo Cunauaru e defumar-me com ela, assim como defuma- 

-dos foram todos os nossos aliados mais próximos. Com isto 
nos livramos do timbó espalhado nas águas. 

Já nos julgávamos perdidos quando, na imensidade fria, 
uma luz apareceu, clareou tudo e nos salvou. Era a estrêla 
da Boiúna. 

Todos nós que naquela hora ainda não tinhamos desa- 
parecido, nos recolhemos às costas e à barriga da Boiúna. 

Nosso alimento era o ipadu — pó extraído de um arbus- 
to —, invenção dos netos de Aparaí. Assim conseguimos 
resistir sete dias. 

No sétimo dia ouvimos a Boiúna falar. Com quem? 

Era Jacaré Tangolomango, ornado com uma estrêla de 
fogo vermelho, que dizia : 

— Caru-Saca-lbo ja foi embora. Vou com êle. As 
águas vão baixar. 

Ouvimos um barulho de Trovoada, muito longe. 

As águas baixaram. (O mundo de Jurupari começava. 


21 — Bichos com cabeça de gente 


UANDO os rios, afinal, desceram e re- 
pousaram em seus novos leitos; quando» 
os mares sossegaram e os desertos se 
estenderam no lugar dos velhos mares; 
quando o sol reapareceu e as estrêlas 
brilharam, a Boiúna encostou seu enor- 
me corpo no rio Solimões e aí desceram 
os seus passageiros, disse SOMANLU 
na vigésima-primeira lua, última do 

tempo que reservara para contar sua fabulosa história. 

Desceram primeiro os que vinham montados no lombo- 
da Cobra Grande. Desceram os oaras, as iaras, as icamia-: 
bas, os botos, os anangas e todos os demais filhos e netos de 
Tatamanha. 

Desceram depois os que vinham na barriga da Cobra 
Grande, que eram os viventes restantes da Noite das Águas. 
De cada espécie sempre restara, pelo menos, um casal. 

Boiúna, entretanto, não nos contara tôóda a conversa. 
que tivera com Jacaré Tangolomango, quando êste lhe veio 
anunciar a retirada de Caru-Saca-lbo. 

Deixou que os bichos ganhassem as matas e os rios e 
só a Jurupari, a Camarão Dourado e a mim, contou o que 
ouvira de meu padrinho. 

Resolvendo abandonar o mundo à sua sorte, Caru-Saca- 
-Jbo, num dado momento, não quis intervir em mais nada, 
mas não deixou de praticar a sua maior maldade. 

Aseim foi que ficaram encantados no fundo dos rios 
todos os filhos e netos de Tatamanha — eu, meu pai, Ju- 
rupari, as iaras, os botos, os oaras. Só os netos de Aparaí 
tiveram liberdade de sair pelo mundo e povoá-lo. Os anan- 
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gas, as cinco irmãs feiticeiras e os bichos também feiticei- 
ros, como Morcêgo-Sem-Dentes, Sapo-Cunauaru, Macaco- 
-“Rrancç e outros ficaram encantados nas matas, 

O pior, porém, fora reservado aos bichos que Sapo 
Cunauaru, de costas para o minguante, transformara em 
gente, para se livrarem das ordens de Caru-Saca-Ibo. De- 
pois de quatro luas, deveriam voltar à ser bichos. Mas assim 
não aconteceu, continuaram nas suas figuras humanas, po- 
réu com alma de bicho, misturando-se às criaturas de ou- 
tras nações, às moças de outras nações, casando e tendo fi- 
lhos. Todos êles viraram pajés e um de cada série de seus 
filhos herdava os sentimentos animais do pai. Esses pri- 
meiros.pajés desapareceram da face da terra, e só faziam 
maldade, porém sua descendência, mesmo que nela não hou- 
vesse mais pajés, conservaria a mesma alma de bicho dos 
seus antepassados, 

Assim, os que tinham alma de tartaruga-estavam sem- 
pre a serviço de um mandão ou verdugo, viviam constante- 
mente rastejando aus pés dêsses tiranos, ou, inertes, de peito 
para cima, como as tartarugas. 

Os que tinham alma de arraia viviam escondidos em 
suas más intenções, aguilhoando e ferindo os seus semelhan- 
tes, pelo que todos os tratavam com desprêzo e intolerância. 

Os que tinham alma de bôto viviam perseguidos pela 
idéia do amor, não tinham sossêgo, nem de dia, nem de noite, 
tão profundas se apresentavam suas tentações. 

Os que tinham alma de jacaré ficavam sempre à espreita 
«das oportunidades com que podiam derrubar ou aniquilar 
seus inimigos. Viam perseguidores em tôdas as pessoas que 
déles se aproximavam. Não tinham muitos amigos, porque 
todos receavam déles receber golpes inesperados. Eram, 
entretanto, pacientes, reservados e precavidos. 

Os que tinham alma de papagaio viviam escutando e 
repetindo a palavra alheia, sem idéia própria. À custa de 
imitação tomavam ares de doutos, o que lhes enchia de 
ridiculo. 

Os que tinham alma de arara se apresentavam em tóda 
parte com ar feroz, para intimidar, mas ninguém se aper- 
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cebia deles, por serem conhecidos como criaturas fanfarro- 
nas, porém inclinadas à submissão. 

Os que tinham alma de piranha viviam eternamente dos 
bocados de seus amigos ou vizinhos, pelo que se tornavam 
indesejáveis. 

Os que tinham alma de peixe-voador viviam sonhando 
com grandes proezas, mas sempre estavam caindo das altu- 
ras sonhadas, sem jamais alcançá-las. 

Os que tinham alma de anta tinham coração bondoso e 
serviçal. Mas acontecia o seguinte: quando iam agradar, 
machucavam; quando iam servir, derrubavam; quando iam 
ajudar, atrapalhavam, o que os tornava mais dignos de pie- 
dade do que de amor. 

Os que tinham alma de símio levavam a desordem 
aonde se apresentassem. Eram irriquietos, intrigantes « 
farçantes. 

Os que tinham alma de percevejo viviam explorando o 
trabalho alheio, gordos à custa dos sacrifícios de outrem, 
pelo que eram considerados parasitas nojentos. 

Os que tinham alma de porco viviam estragando a fe- 
licidade de seus conhecidos. AP 

Os que tinham alma de gavião assaltavam as idéias dos 
outros, delas tomavam conta e gozavam as vantagens de seus 
prêmios, de que resultava ninguém junto a êles revelar seus 
segredos. 

Os que tinham alma de urubu sujavam com atos feios 
as cerimônias em que tomavam parte, pelo que ninguém os 
convidava para suas festas ou reuniões. 

Os que tinham alma de cobra viviam rojados às plantas 
dos poderosos, mas ao perceberem que êsses potentados iam 
perder suas elevadas posições, logo os abandonavam e nêles 
lançavam peçonha. 

E assim, cada uma dessas figuras humanas teve o seu 
destino. 

Os pajés antecessores dessa gente ruim adoravam e in- 
vocavam os animais que incorporavam, pelo que tais animais 
foram considerados intocáveis pelas tribos, não podendo ser 
caçados nem mortos. 
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Caru-Saca-Ibo apenas continuava na memória dos fi- 
lhos e netos de Tatamanha, porque o mundo de Jurupari se 
construia. 

Para mostrar às mulheres que seus poderes estavam 
transíeridos para os homens, êstes furaram os beiços e aí 
colocaram uma pedra. Era o sinal do poder transferido e 
indicava que a “pedra polida” de Caru-Saca-lbo, como era 
chamado o céu no meu tempo, estava prisioneira na bôca 
dos hcmens e seria governada conforme a palavra dos ho- 
mens. 

Jurupari, mesmo encantado, aparecia metido nas suas 
grandes máscaras e continuava a pregar suas leis. 

Poucos eram aquêles que tinham a glória de conversar 
com Jurupari. 

Mas os marandueras (contadores de história) e os ca- 
raíbas (fazedores de milagres) sairam pelo mundo procla- 
mando a fama do herói. 

Esta é a minha história no tempo da Estrêla, quando 
vivia encantado na luz que ardia na testa de Jacaré Tango- 
lemango. Esta é a minha história no tempo de Jurupari, 
quando com êste e com a Boiúna me encontrei. Esta é a 
história de SOMA NLU e dos caruanas encantados no fundo 
das águas. 


Na última noite em que SOMANLU falou aos caboclos 
do rio Japurá. a Boiúna, dizem, como navio iluminado, 
veio e apanhou o Rei do Fundo do Rio. Tempos depois, Ma- 
linqué teve notícia de que a Boiúna fôra vista na baia de 
Faro, no Badajós e no Tapajós; na baia do Sol, também, 
perto do Mar. SOMANLU, parece, fôra visitar os luga- 
res de sua infância. 


VOCABULÁRIO 
A 


“A LUA FAZIA MEL DE LUZ” — E' que “luar” em nhcengatu é “Yaci-randl”: 
azelte de lua (Stradeli). 


AChH-CI — Ver “Mãe dos Japós de Bico Vermelho”, 
ACATA — Gavião perseguidor de cobras. Personagem folclórico, 


ACOTIPURU — Quatipuru — Cotia enfeitada — Mamiífero rcedor, dorminhoco, 
integrado à superstição amazônica. E' o caxinguelê de outras regiões, comedor 
de côco, segundo o folclore, Para algumas tribos a alma das gentes sobe ao céu 
sob 8 forma de acotipuru Personagem integrada ao fabulário amazônico, sob 
x forma de mulher, etravés de uma lenda cubéua (rio Negro). B' talvez o úuico 
srimal de seu porto que desce das árvores de cabeça para baixo (Stradeli). 
Numa lenda caxinauá o acotipuru encarnado se encanta num rapaz que, com 
rena dos caboclos vítimas da fome em certa região, enfeitica as plantas e trans- 
“orma as cascas das irutas e raizes em legumes (Capistrano-Hurley). Os tupi- 
nambés diziam: “Acotipuru empresta-me o teu sono para minha criança Gormir” 
(Baena). 


AIÁ — Personagem do fabulário amazônico protetor das florestas. 


ANABANÉRI — Mãe do sonho —- Sua cabeca «urge nos lagos e rios, Atraidos 
por sua beleza, o cacador ou canoeiro, so tomá-ly entre as mãos, verifica tra- 
tar-se de cabeça sem cotpo.  Horrorizados, fogem para a floresta, largando no 
local a cabeça que some na voragem das águas. 


ANANGA — Visão fantasmeal da selva. Duende, 


ANINGA — Pianta de fôólhas largas, sarapintadas de branco, cuja exsudação pro- 
dirz ardor e coceira. 


APARAf — O primeiro homem. Na novela, os episódios em tôrno de Aparaí, 
que o licam a Mani-Ci, são fictícios. Entretanto, as lendas sôbre as primeiras 
plantações, estão, de rigum modo, relacionadas com Aparaí, de onde se tornar 
lógico o contacto de Aparai com Mani-Cl. Na novela nasce, de engêno é de um 
sonho de Caru-£aca-Tbo.. Tembím Kamuschini, da lenda bakatr!, faz nascer 
nomens, por engano, ao soprar toros de madeira vermelha sôbre um pilão. 


ARACI — Mãe do Dia, 


ARAPORU — Flauta do taboca usada pelo» pesendores, Devidamente preparada 
pelo pnjó, Instrumento ligado à feitiçaria amazônica, 


ARU — Personagem do fabulário amazônico, Para algumas tribos é o na- 
morsão de Maní-Ci. Vai buscá-la constantemente para fecundar e defender 
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as roças. Aru desprezu as roças maltratadas. E' um moço bonito encan- 
tado num pequeno sapo que tem o seu nome, A condição de filho de Mani- 
Cit, na novela, é iictícia, tem o sentido de explicar o mistério que envolve os 
amôres de Aru com Mani, 


ATÉ QUE OS ANANGAS EM PEIXE DE PEDRA SE TRANSFORMARAM” — 
Nas lendas do muiraquitã há peixes transformados em pedra no fundo des 
lagos. 


ATURIÁ — Planta aquática, 


BOIUNA — Cobra Grande — Personagem de várias lendas, Conduz os ho- 
mens-peixes na lenda baré de Kukui.  Transforma-se em navio-fantasma e 
passeia nos rios assombrandoó os caboclos. Os episóuios da criação da Boirna e 


suas aventuras são fictícios nesta novela. Conforme a lenda, a Cobra-Gran- 
de estêve uma vez no céu. 


BOTO — Peixe que, segundo a lenda, se transforma em rapaz para seduzir as 
moças. O “piraiauara” é o bôto de côr vermelha e o mais procurado para Os 
feitiços. O “oiara” é de côr rósea. O “tucuxi” é acinzentado e o mais €co- 
mum. Mais ligado à lenda está o “iguara”, que, disfarçado em caboclo (ho- 
múnculo, segundo Martiu;) se apresenta nos bailes para namorar e lovar 
as moças para o fundo do rio. Martius refere-se a um espírito-mau chamado 
“uajuara” que costuma aparecer aos índios sob a forma de “homúncuio ou 
de cão robusto”, Os revisores da obra de Martius, Ramiz Galvão e Basílio 
de Magalhães, em suas notas, declaram não ter encontrado o têrmo nos trata- 
distas e baseados no têrmo “ualua” concluem que, talvez, “uaiuara” venha 
a significar “a-sombração” ou “o que vem de repente”, Entretanto, em Stre- 
dell, encontramos “pira-iauara”, Ora, disfarçado em caboclo, que é, geral- 
mente baixo (homúnculo). o bôto “iauara” costuma curpreender os indige- 
nas. Quanto ao disfarce de “cão robusto”, vemos que “pira-iauara”, no to- 
ecabulário nheengatu de Stradell, quer dizer “peixe-cachorro”, o que não 
deixa mais dúvidas sôbre a identidade do duende “uaiuara”, de Martius, que 


outro não é senão o bôto-cachorro ou “pira-iauara”, de stradeli. 
a 


C 


CAA4PI — Bebida extraída de planta do mesmo nome, com efeitos estupeta- 
cientes como o cachiri. E' proibido o seu uso aos moços e às mulheres. 


CABELOS DE COARACI — Coaraciaba — Os raios do sol, 


CAMARÃO DOURADO — Espirito de caboclo do fundo do rlo. Famoso sa- 
ruana das feltiçarias de Santarém, no rio Tapajós, Estado do Pará. 


CANARANA — Erva abundante nas margens dos rios amazônicos, Cresce 
como a cana. YForma verdadeiras ilhas itinerantes, quando se desloca, ana 
toiças, das margens, 


CAPU — Personagem disbólica do fabulário amazônico. 


“GAPU VAI JOGANDO ABANOS NOS LAGOS" — Na lenda baré, os abanos 
Jogedos no rio por um dos personagens da criação se transformavam em ani- 
mais (Francisco Pereira). 
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CARACARA — Gavlão ligado à superstição indígena, eu grito adverte des- 
Eraças e os pagês estão tempre atentos ao aparecimento, nas malocas, de al- 
&um caracará, a fim de expulsar seus malefícios com exorcismos apropriados. 


“O enracará conduz as nlmas dos defuntos pura abrigá-las en outros animais”. 
(Martius). ] 


CARAJURU — caraluru — Matéria corante, vermelha, obtida pela maceração 
de um cipó do mesmo nome, O carajuru assoprado por pajé se chama “cara- 
juru da luva” porque passa a possuir determinada fórça de feltiçaria ligada 
ao estro. Quem fôr untado com carajuru du luz em meto a exorcismos subsi- 
diários fica de “corpo fechado”. “Não há mal ou doença que lhe entre” 
(Siradeli) E' usado o “carajuru da lua” com 2 curanha qu xipe (resina da 


árvore do mesmo nome) para as feridns. A esranha possui qualidades exsi- 
cantes, , 


CARUANA — Espírito de caboclo que ce ammcorpora no pajé e transmite as 
falas de chefes indígenas famosos. Geralmente é o espiriio protetor do can- 


domblé, macumba, gambá (dança ritual do Purus) cu Santa Bárbara (dança 
ritusl do Pará). 


CARU-SACA-IBO — Caru-Sacnebê, conforme se encontra nos tratadistas. Ca- 
ru-Saca-Ibo tem um filho (Caratau), que está sempre acompanhado de um 
amigo (Raiu). Devem-lhe os mundurucus as plantas o a cuia pera guardar 
sua ferinha torrada. O mundo já estaria criado quando apareceu Crru-Saca- 
Ibo. Na novela, por necessidade do argumento, êle surge incorporando o mito 
dos heróis cósmicos criadores, Personagem celestial, grande caçador, Go fa- 
bulário mundurucu. O céu de Caru-Saca-Iho é uma enorme pedra polida, se- 
gundo & lenda. 


CEDRO — Madeira cheirosa, de muita resistência, abandante no rio Ama- 
ZOnBS: 


CEUCI — Personagem do fabulário americano, Numa das lendas é filha de 
Yuéceci: mãe do céu” — E' a mãe de Jurupari, que engravidou por se ter 
lavado com o sumo da cucura (iradição do rlo Negro) ou sumo de purumã 
tiradição do rio Eolimões). o que representa um dos grande segredos da re- 
lígião de Jurupari. Toma o nome de Ceuci-cipó uma liana de cujas raízes 
o3 tocadores de instrumentos de Jurupari extraem uma beberagem (vomitó- 
rio) para purificar-se às vésperas de algum ritual de Juruparl. Segundo & 
lenda, Ceuci sublu ao céu e transformou-se numa constelação: as plêiades. 
Em ouira lenda, Ceuci só concebeu após receber do peixe tarira um golpe no 
ventre so banhar-se num igarape (Codreau). Numa lenda caxinauá há ou- 
tra virgem que concebe no céu nor um golpe de carangueíijo (Hurley). 


CHITA — Duende florestal que aterroriza os que dela se eproximam., 
CHONDA —- Rio da bacia amazônica. 


CINCO FOLEGOS — Um feiticeiro só pode ser considerado mestre quando o 
seu eôpro adquire fôrça suficiente para dominar as doenças, as maldades 
ou os males invi íveis. fsses sopros são geralmente administrados sôbre uma 
das mãos, fechada, que logo £e abre para atirar no ar o fluido que deve atas- 
tar o mau elemento, ou sóbre a mão aberta que logo se fecha para atrair 
as fêrças do bem, Quanto mais longe atinja o sôpro mais forte é o fôlego. 


COARACI — Mãe do dia que pacsa — O sol — Difere de Araci que quer 
dizer: mãe do dia, 
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CORPO-FECHADO — Por meio de defumações e rezas, Os pajés afirmam 
poder “fechar o corpo” de qualquer pesson. Nenhum mal ou maldade pode 
atingir o indivíduo de corpo fechado, que, sal sempre íindene de qualquer 
perigo. 


COIARE — Duende florestal. 


CUCURA — Fruta que nascto em cachos e é suculenta, Está ligada ao stcio 
das lendas do Juruparl, por ter concodido n maternidado a Ceuci, 


CURUPIRA — O mais conhecido dos duendes florestais, Em outras reglões toma 
o nome de Caapora e Caipora. Faz com que o cuçador não reconheça os 
caminhos de volta e se perca nas matas. Tem, no fabulário da região parãor- 
se, o calcanhar na frente. Protege aa frutas e a caça. Numa das iendas apo- 
rece casado com Cacl, que deve ser Caaci — mãe do lugar. Está incorporado 
“ao folclore através de versos e toadas. Hurley dá outra versão em que o Curupira 
é apresentado com um nariz descomunal, tanto que nos versos, de pojé do alto 

* Gurupl, o Curupira é invocado pela referência ao narlz: “Nariz, naria, oh! 
tajá-cobra, de Curupira bondoso"! Quando o pajé, vestido com casca de cas- 
tanheira vai chamar Curupira para proteção dos roçados, assim o invoca: 
“Nariz, nariz esteira; nariz manchado, caterrento”... (Barbosa Bodrigues). 
Curupira, em nheengatu, quer dizer “corpo de menino”, 


D 


DABARU — Duas traves verticais, paralelas, sustentando uma terceira em 
horizontal, de onde pende uma corda ou trançado forte em cuja extremidade 
so encontra pesada pedra. A vítima recebe a pancada no crânio quando, no 
largar-se a corda, a pedra é precipitada egôbre o prisioneiro, No dabaru são 
sacrificadas 29 mulheres que surpreendem algum segrêdo de Jurupari ou as Sha- 
mades “comidas da lua”, em certas tribos antropófagas, cão mortas para O devo- 
ramento, porque foram consideradas estéreis. As que escapam à pedra do 
dabaru são havidas como afilhadas da Lua e portanto admiradas e honradas. 


DENAQUE — Personagem de uma lenda carajá que recebeu o Setestrêio, com 
sua irmã Imaerô. 


E 


ESTREITO DE BREVES — Canal que liga à baia do Sol, no Pará, com à em- 
pocadura do rio Amazonas, correndo pela costa oeste da ilha de Marajó. 


ESTRELA -— Em inúmeras lendas as estrêlas são personagens principais. Sur- 
gem na terra sob a forma humana ou do animais, A estrêla também apareco 
como marido ou espõôsa, Várias constelações representam animais o felticei- 
-ras nelas encantados. 

F 


FORNO DE VAPÉS — Uapé-lapuna — Nome Indígena da Vitória-Régia, 


k 
P 


é 
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GAIAOU — Região que o rio Amazônas atravessa nas suas origens. 
GAVIÃO AORÉ — Conhecido comc perseguidor de morcegos, 
GRANDES MONTANHAS — Os Andes. 


GUAINAMBI — Pássaro cujas penas ornamentais são muito apreciadas pelos 
indígenas. 


H 


“HOUVE UMA FESTA NO CÉU” — Na tradição oral indígena há várias len- 
das que se referem a festas no céu, como a do lagarto Tamacoaré e a do 
Jaboti. 


k 


IACI — Yá: fruta; Ci: mãe — Mãe da fruta — A Lua. — Personagem do 
fabulário ligado à sorte das fecundações. 


IACI-UARUA — Espelho da Lua (Lago do) — Ligado às lendas do muira- 
quitã e das icamiabas. 


IANACOCHA — Região que o rio Amazônas atravessa nas suas origens. 


ICAMIABAS — Nome indígena das mulheres guerreiras do rio Nhamundá, 
Sêres ligados à lenda do muiraquitá. 


ILHA DO MARAPATA — Fica na bôca do rio Negro. Diz-se que aí está es- 
condida a vergonha dos que entrem nesse rlo. 


IMAERO — Personagem da lenda carajá do Setestrêlo, irmã de Denaquê. 


a E 
IPADU — Arbusto de cujas fôlhas, sêcas ao fogo e fragmentadas, os indige- 
nas preparam um pó, que ingerem, misturado com cinza de imbaúba. E 
a mesma plarta chamada coca, de onde se vuxirai a cocaína, Os índios 
Uaupês fazem grande comércio com o ipadu, que, absorvido, paralisa a fome 
por vários dias. O ipadu foi um dos grandes segredos da resistência dos 


indios guerreiros. 


IPUPIARA — Personagem mitológico marinho, que vive nas fontes. E' o 
caboclo — d'água dos rios amazônicos ou negro — d'água de outras regiões. Não 
deve ser confundido com a iara. Talvez se aproxime mais do “oiara”: o bôto 
de côr rosada, que, como os outros botos, se transforma em caboclo, conforme 


a lenda. Citado desde Anchieta, 


TARA — Yiara — Y: água. Iara: dona, Dona da água. Personagem fa- 
pulosa que se apresenta nas lendas e no folclore sob a forma de uma jovem 
de fartos cabelos, com os mesmos atrativos da Sereia do Mar. Alguns autores 
acham que se trata de uma deformeção de Ipupiara, 
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JACARE — E' personagem da mitológia indígena, Uma lenda diz que quatro 
jacarés sustentam nas costas o mundo e que, ao mudarem de posição, pro- 
vccam tremores de terra, 


JACARÉ TANGOLOMANGO — Personagem, na novela, apenas simbólico. Re- 
presenta a tradição do feitiçaria dos jacarés. Tangolomango é geralmente 
um estado de enfeitiçamento como o caruara, que se apresenta sob a forma 
de reumatismo, Um bicho tangolomango tem poderes especiais sôbre as 
pessoas. 


JAQUIRANABÓIA — Iakyrana-mbóia — (Iakira; verde) — Iakirana: especie 
de cigarra — Mbóia: cobra — Fúlgura lanternária — E' inseto fosforescente, 
com aparência de cigarra e gafanhoto, Avesar da inofensivo, infunde gran- 
de terror nas selvas, não só pela sua esquesita aparência, como pelo ferrão 
que usa para sugar as plantas. Afirmam algumas pessoas que há uma espé- 
cie veneno:a de Jaquiranabóia no rio Madeira. Faz parte do folclore e 
está ligada ao fabulário comc filha de Cacy, mulher do Curupira e irmã de 
outros animais possuídos de encantamento (Bates). No alto Gurupi os pajés 
cantam êstes versos: 


“Tim-Tim ké! ké! Tayá-bóia 
Catuété Curupira 

Tamacuaré Yandaira, 

Aru, Yaquirânabóa” (Harley) 


JAPÓ — acaé — Pássaro ligado à lenda dos Japós de Bico Vermelho (acaé-rai- 
seua). Na serra do Japó (rio Negro) teria vividc a primeira nação que, condu- 
zida pelo chefe Uaiú, companheiro de Jurupari, teria subido os rios pregando a 
lei do profeta. 


JAPURÁá — Rio que nasce na Colômbia e pertence à bacia Amazônica pela parte 
corte. 


JURUPARI — O que tem a bôca fechada — Filho de Ceuci — Ser fabuloso que 
teria revolucicnado as velhas leis tribais, instituindo o patriarcado. Na nove- 
la, os episódios que o ligam a Aparaí, à Somanlu, à Boiúna, ao Jacaré Tango- 
lomango e outros feiticeiros, são fictícios. Entretanto, os aspectos gerais de 
suas peculiaridades, estão de acôrdo com os documentários, assim como o episó- 
dio relacionado com suas origens, através de Ceuci. 


L 


LAURICOCHA — Lago atravessado pelo rio Amazonas em suas nascentes, 
LIAMBA — Erva de efeitos estupefacientes, Não pertence à tradição fololórica. 


“LOGO OS SETE FILHOS DE CEUCI FORAM TAMBÉM MUDADOS EM ACUTI- 
PURUS” — Uma lenda apresenta Coucl tendo outros fllhos além de Jurupari. 
Estes Irmãos de Jurupari são transformados em acotipurus e depois em estrêlas ; 
o Setestrêlo, 
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MACAXERA — Macacheira — Espírito errabundo das selvas que segundo a len- 
da, guia os indígenas em suas mudanças para outras regiões, 


MADRINHA DOS MUIRAQUITAS — Diz a lenda que no lago de Taci-Uaruá mo- 
rava a Mãe dos Muiraquitás, 


MAE DAS ARARAS — Na novela é personagem fictício, mas simbolisa, como 
Acaé-Cl, um dêsses pássaros fabulosos que nasceram no céu. O personagem 
mitico Daina chegou ao céu e achou em um buraco ovos de arara e comeu- 
os, “Teve sêde e pediu água a Ceuci (R, Pombo) “O sol é uma grande esferoa 
de penas de Arara-Vermelha e Tucano”. Lenda bakairi (Karl von Den Steinen- 
Barbosa Rodriguer). 


MAR DAS TARTARUGAS — A tartaruga se apresenta em muitas lendas de 
animais, em disputa com outros bichos. Na novela, é um personagem fictíelo, 
mas simboliza a luta entre a tartaruga e o gavião, conforme a lenda, 


MÃE DO VENTO — Entre os tecunas há máscaras representando essa perso- 
nagem.  Desconhecemos, entretanto, episódios lendários consequentes. 


MAE DOS JAPÓS DE BICO VERMELHO — Representa na novela, o an- 
cestral dos pássaros, porque o Japó é uma ave da mitologia indígena que ex- 
cepcionalmente aparece em aventura com o sol, além do Urubu-Kei. 


“MALINQUE FALOU COM OQ TAMBOR NA MÃO” — O tambor substitui o 
maracã nas danças de santo e invocações do caruana. 


MENINO BARRIGUDO FAZEDOR DE RIOS — Representa, na novela, um 
menino da lenda tapajônica que fêz nascer um rio de sua barriga cheia 
dágua. Na lenda baikari, os rius Paranatinga e Ronuro nascem no in-tante em 
que se quebra o pote cheio d'água conduzido na barriga da cobra-d'água, cha- 
mnda *ochobi”. 


MANDINGA — Feitiço. 


MANI — Mãe da Mandioca — Mani-oca: “casa de Mani” — Personagem do 
nosso febulário. Ao ser enterrada, de seus cabelos nasceu a maniva (fôlhas 
da mandioca) e seu corpo se transformou em raiz (mandioca). Na lenda 
pareic, Mani se chama Atiolô e teria pedido ao pai — que a desprezava — 
para ser enterrada viva. E" protetora das plantas, 


MARINATAMBALO — Nome antigo da ilha de Marajó. 
MABIRANA — Fruto de cheiro forte muito apreciado pelis morcegos, 


MATI-TAPERE — Matinta-Pereira — Personagem folclórico, representado por 
ums velha que vive mascando e pedindo tabaco. Na fauna é uma coruja 
considerada agoirenta. Entre algumas tribos há a crença de que os pajés, 
sob & forma da coruja, transportam-se a lugares distantes, para o exercício 
de suaa feiticarias. No Pará, quando ouvem o assovio da matinta, os cabo- 
elos usam um exorcismo com velas e alfinêtes, que, dizem, derruba a matinta, 
onde quer que se encontre, Talvez a corrutela “Pereira” em lugar de “Perô”, 
seja adulteração portuguêsa, visto existir a feiticeira Pereira no folclóre seis- 
centista português, Segundo os tratadistas, a Metinta é a mesmo Saci. 
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MOCAENTAUA — Armação para secar a carne, Constelação que representa 
e mocaén. Uma das estrêlas é o peixe aracu que e-tá sendo assado, As outras 
estréias são as lontras cepiando o trabalho para comer o aracu, 


MOQUEM — mocaén — moquendo —. Carne sêca ao calor brando do fogo 
(Stradell). Conservar a carne pela desitretação, Mocnén: girau, de wso in- 
digena, para secar a carne no fogo, 


MORCEGO SEM DENTES — Na novela incúrna o morcêgo Aneuerá que bebe 
o mel fabricado pelo Sapo Cunauaru, 


MUIRAQUITA — Pedras verdes, de nefrite ou jade, que, sob a forma de peixe 
ou rã, ou simplesmente cilíndricas, são encontradas no fundo de alguns lagos 
e rios emazônicos, Conforme n lenda o muiraquitãá é produto do sangue das 
icamiabas (amazonas) — mulheres sem marido — pingados nágua. E' cha- 
medo “pedra da vida” e usado como talismã, Segundo Barbosa Rodrigues tem 
origem asiática. 


MUNDURUCUS — Tribo da região do Tapajós, que guarda a lenda de Garu- 
Saca-Jbo. 


MURUKÉ — Planta aquática muito numerosa nos rios amazônicos, 


N 


NOITE DAS AGUAS — Nome dado, na novela, ao Dilúvio, Não bá na tradi- 
são indigena emazônica um nome específico para o dilúvio. A enchente co- 
mum é “eikiesâáua”. Entretanto há no fabulário referências às águas grandes, 
fios grandes, de onde fogem as tribos. Uma lenda caxinauã se refere a uma 
tempestade que fêz “de-abar o céu”, matando tudo. Apenas ficou viva uma 
caxinauá grávida. Um carangueijo lhe extraiu um casal de filhos. Como a 
moça ficasse no céu, o carangueijo lhe criou os filhos. Por isto, caxinsuá quer 
dizer “nomem-carangueijo”. (Hurley). Numa lenda curajá, Anautiê ressus- 
sita por artes de um pejé. Os carajás, entretanto, zbandonaram-no. Com rai- 
va, Anautiê quebrou as cabaças cheias dágua que tinha na barriga, Sobreveio 
uma enchente que de:truiu tudo (Krause). 


NONHON — Personagem do fabulário amazônico que protege os slomentos 
subterrâneos. : 


NUNO — Perzonagem do fabulário amazônico, 


O) 


OARA — oiara — E' o bôto, homem-peixe, porque, pela lenda, poda trans- 
formar-se em rapaz, Também pode ser uma incarnação do ipuplara om ca- 
boclo d'água. De qualquer forma é um duende aquático, masculino, 


“O MAR SEPARAVA AS TERRAS DE CIMA DAS TERRAS DE BAIXO” — 
Conforme a opinião de eminentes geólogos o rio Amazonas, antigamenta, era 
um braço de mar que ligava o Atlântico ao Pacíífico, 
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PAQUEIMA — Personagem do fabulário amazônico. Governa as luzes. 


PAXIUBA — Palmeira cujos espeques são usados em cêrca e paredes de 
barracas. Também são usadas como a:soalho, Dessa palmeira, os adorado- 
res de Jurupari fazem flautas que têm o nome da palmeira. Soprando nas 
“pusiúbas”, os indigenas iniciam o dabacuri que é a festa de confraternização 
entre tribos vizinhas no instante de amadurecimento de certas frutas eu 
aparecimento de certos peixes. Entre os índios do Uapês as frutas festejadas 
no dabacuri são o assaí, o ucuqui, o miriti, o patauá, o umari e o ingá 
(Coudreau). A “dança da paxiúba barriguda” é festa indígena em tôrno de 
uma bebida fermentada no interior do tronco da paxiúba. 


PARICA — Pó extraído do paricazeiro (paricayua).  E' inspirado por um 
canudo feito de ôsso ou aspirado como rapé. No Amazones o bebedor de 
parioá dá preferência ao ôsso do pássaro maguati (Stradeli) ou de perna de 
anta (Martius.) Aconselhado como remédio contra a diabetes. Bubstitui 
o caápi, como estupefaciente. Nas festas de amadurecimento de frutos ou 
de puberdade o paricá não falta. Um dente ôco de jacaré serve de medida 
para cada in-piração de paricá sendo o mesmo guardado em crânio de peixe- 
-boi (Martius). 


PEIXE-BOI — Grande peixe que, segundo a lenda, também está encantado 
numa constelação. 
PEIXES-VOADORES — Peixes saltadores que vivem no mar, 


PIRACEMA — Nome dado à multidão de peixes que descem o rio, após & 
desova. 


POROBOCA — Fenômeno resultante do encontro de águas velozes de certos 
rios com o mar, nos lugares onde o leito do rio forma degraus. 


PEDRA DE URUBUQUARA — Lugar, no rio Negro de onde, de dois buracos, 
terinm saído os bons e os maus homens (D. Frederico Costa). O personagem 
mitológico criador dos pizatapuios executa a mágica da transformação dos 
peixes em homens sôbre uma pedra de uma ilha do Uaupês. Também os 
carajás teriam nascido no lugar chamado “Furo das Pedra” (Krause). 


R 


REMO DE ARU — O remo que tornava mais veloz a viagem de Aru quando 
ia atrás da Mãe da Mandioca. 


RUDA — Personagem mítica protetora do amor. São frágeis os documentários 
góbre essa lenda, 


S 


SAMBAQUIS — Amontoados de conchas que so encontram em certos lugares 
e que até hoje desafiam uma explicação lógica sôbre as suas origens. Admite-se 
sejam depositos de restos de cozinha deixados por grandes tribos, 


SAPO CUNAUARU — Sapinho arbóreo que produz uma cêra peculiar, extrai- 
da da resina da árvore onde se abriga e usada na felticaria cabocla, No fol- 


188 ABGUAR BASTOS —- SOLON BOTELHO 


clore é o rei dos sapos arus e na lenda é o moço Aru, namorado de Mani, 
nêle encantado. 


SAPOPEMA — E' a mesma árvore da sumaúma ou sumaumeira, A con- 
formação de suas raizes que, em dingonal, formam fAngulos agudos entre a 
terra e a base do tronco, lhe dá feição original. Quando alguém se perde 
ou quer dar aviso, bate nas raízes, A repercussão das pancadas atinge vários 
quilômetros. ; 


SERRA DO COPO — Serra na região do Nhamundá, 


SOMANLU — “Astro que arde” — Na novela é personagem simbólico — Re- 
presenta a figura dos caruanas, muito comuns na feltíçaria amazônica, 


SUNAUMEIRA — Árvore de sumaúma — a pluma vegetal, leve e macia ccmo 
sêda, é aproveitada para enchimento de travesseiro. Ver “Sapopema”. 


SURNIZUNO — Nome qua algumas tribos Jão ao.rio Amazonas, 


7 


TAJÁ DO SOL — Planta de fôlhas em forma de coração, salpicadas de ver- 
melho. Da raiz dessa plenta é extraído o veneno que deve ser ingerido pelas 
mulheres condenadas à morte por terem surpreendido algum segrêdo de Ju- 
rupari (Stradeli). Talvez o envenenamento seja uma substituição do usa do 
dabaru, instrumento que esmagava o crânio dessas vitimas de Jurupart, 


TAQUARI — Cânudo por onde se fuma no cachimbo, E' geralmente pintado 
a prêto e vermelho, 


TAMACOARÉ — Na proa das canoas do Amazonas os caboclos esculpem a 
figura do lagarto Tamaccaré, que, segundo a lenda, está sentado numa ca- 
deira, na constelação de Cessiopeia. Protege os canoeiros contra os nau- 


trágios, 


TAMBORI-PARA — E' o mesmo Tangurupará, também chamado tamurupara. 
Sua lenda ligada ao Japiim é a narrada na novela, 


TANGURUPARÁ — E” o mesmo 'Tambori-pará, pássaro de quem o japlim 
não consegue imitar a vcz. Ao dizer-se tangurupará, Camarão Dourado, o 
caruana de Santarém, desta novela, julga-se inimitável. 


TATAMANHA — mãe do fogo — Faísca qua produz o fogo. E' personalidade 
mitoiógica, como “Mboitatá”, que 6 o fogo-fátuo. Numa lenda do Tupi da 
costa, aparece, incarnando o fogo, com o nome de Tatta. 


TIMB6 — Planta venenosa usada para matar o peixe nos rios. 
TINQUICOCHA — Local onde nasce o rlo Amazonas, 


“TyESTE UM GRANDE SONHO” — Tódas as supostas revelações da paje- 
lança amazônica têm nos sonhos o muior veículo.  Interpretando seus pró- 
prios sonhos, as pajés se julgam senhores do que pode acontecer à sua tribo. 


TUCUMA — Diz-se quo a noite nasceu de um caroço dêsse fruto, Dêsseg earo- 
cos, às rendelras do Pará fazem bilros, 


LA 
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UIRARI — Veneno usado nas ílexas para abater a caça, 


UIRAPURU — Pássaro incorporado à feiliçaria emazônica, Seu canto atrai 
as demais aves que o escutam. E' do côr acinzentada, com uma parte negra 
e mancha branca nas co.tas, em forma de estrêla. Preparado pelos pajés 
com carajuru da lua e resina úe cunauarú (rã arbórea), traz sorie a quem 
o conduz, 


UNHA DE TAMANDUAÍ — E' amuleto da feitiçaria amazônica — O taman- 
quai é um tamanduá de pequeno porte (mirmecóiago clidactila), com fortes 
unhas, Os pajés preparam-nas com carnjuru da lua. A unha tem o dom do 
encantamento e transporta as pessoas, instantâneamente, a lugares distantes,, 
Traz sorte, se usada ao pescoço, 


URU — Nome dado ao cesto de conduzir apetrechos de caça ou pesca. Em 
casa serve para guardar pequenos objetos e nêle o pescador geralmente leva 
o isqueiro, o tauari e o tabaco (Lino Macedo). 


URUBU-REI — Personagem do fabulário, Entre outras, eparece na lenda 
vapiaiara como tendo perdido a filha e depois arrancado os olhos do genro 
(wirtl). Teria sido o criador do Sol entre os bakairi (Karl Von Dem Súeinen) 
e teria trazido o £ol aos carajás. 


URUCU — Semente com que os índios se pintam de vermelho. 


URUTAU — Pássero incorporado ao fabulário. E” um dos filhos de Curu- 
pira com Cacy (Bates). 


V 


VAPES — Inseto que se ubriga na Vitória-Régia, conhecida entire os caboclos 
como “forno de Vapês”. 
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